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HÓRÁRIO 00 MERCADO PúBLICO E

l''FEIRAS - Na próxima quarta-feira, dia 10.

'de janeiro, o Mercado Público Municipal
funcionara em horário excepcional, abrindo '

as 5h30m e fechando as 9 horas. As Feiras
" Livres que se realizariam naquele dia, serão
antecipadas para terça-feira, dia 31, man­

tendo-se, no entanto, o seu horário habí­
tuaI:

o TEMPO - Frente Fria: Penetrando.
Pressão Atmosférica' Média: 1003.0
milibares. Temperatura média do' dia: 27.7

graus centí�ados, cain�o � noite. Umidade
relativa média: 79.6 por cento Estado médio
do Céu: Cumulus, Stratus, de meio claro a

encoberto. Ventos rãpídos. Estado médio
do Tempo: COlfl pequenos chuviscos espar­
sOS no Estado, passando a Estável. Previsão:
A. Seixas .Netto. \ '
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'A ga�olinà sofrerá um aUmento em tomo de 12% no dia 15 de janeiro,juntamente c�m os demais derivados de petróleo. o preço �os cígarros.isofrerã um reajuste de 17%. Os dois a�mentos provocarão elevação da taxa média do �usto de vida (p. 5)
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Ministro apresentou um quadro favorável da economia 'bra$iléira.,O Plbcresceu 10%.(fág. 5)
�)
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Simonsen diz que Brasil
aumeritarnargem re ativa

de crescimento em'

relação ao resto do'mun'do
•

Lauro Búrigo
fica como

técnico do'

Figueirense,
"em 1975,

, "

.,
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A Nicarágua está sob lei marcial. O Governo decreto� a medida depois que um grupo armado invadiu a residência de um empresário, durante uma festa, sequestrando vários diplomatas, e autoridades As aarantías estão suspensas (Pãgína 2)

Reformulação
eleitoral em

estudos com'.
sugestão' de; se

/
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O antigoDistrito da Trindade é um bairro em explosão. O crescimento desordenado, contudo, não previu o abastecimento dos serviços terciários (Pág. 16) L__:_._---'- ..,.- --'
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Desemprego em ritmo
crescente DOS EUA, .

Argentina: comando
do ERP assalta e

rouba carro -forte

Portugal: Força
Aérea não quer

MFA no novo governo Ulh comando do Exérci­
to Revolucionário do Povo -

ERP -, armado com metra­
lhadoras assaltou ontem um

veículo de transporte de va­

lores, ferindo dois guardas e

fugindo com o dinheiro,
cujo montante a polícia não
revelou. A operação ocorreu

no fim da tarde de sexta-fei­
ra no subúrbio de Quilmes,
distante 20 quilômetros de
Buenos Aires.

Quando o grupo guerri­
lheiro investiu contra o veí­
culo os guardas responde­
ram com fogo, porém foram
ímedíatamente atingidos por
uma saraivada de balas. Se­
gundos depois os guerrilhei-

ros já tinham arrombad
f id

o. ocarro e Ugl o Com o dinh .

d
.

. eloro em OIS automoveis.

O desemprego nós Esta­
dos Unidos está em todas as

partes: na indústria ..madeí­
reira do noroeste, nas fábri­
cas de automóveis do cen­

tro-oeste, na indústria têxtil
do sul e nas grandes fábri­
cas do nordeste. Em conse­

quência milhares de pessoas
receberam férias extras -

sem vencimentos � neste fim
de ano e não sabem quando

serão chamados de volta por
suas empresas.

Nas lojinhas e nas gran­
des indústrias, nas prefeitu­
ras e até na Casa Branca as

folhas de pagamento foram

'cortadas, diante da redução
das vendas e da alta de
todos. os preços.

As estatísticas mais re­

centes indicam que' seis mi­
lhões de pessoas estão sem

pagamentos total do setor
industrial foi 2,5 por cento
menor do que em outubro.

O secretário do Tesouro,
Willian Simon, declarou re­

centemente que é' possível
que o índice de desemprego
chegue a 7,5 por cento. Suas
previsões são de que o índi-­
ce continue aumentar até os

primeiros meses do próximo
ano.

emprego permanente. O to­

tal de pessoas empregadas
teve uma queda de 800 mil
de outubro para novembro.
Em 1940, havia oito mi­
lhões e 100 míl desemprega­
dos, 14,6 por cento daforça
de trabalho. Como a força
de trabalho agora é muito

, maior, a proporção é bem
menor - 6,5 por cento. E,
em novembro, a folha de

A força aérea portuguesa advertiu os militares que
governam o país para que mantenham suas mãos fora da
assembléia constitucional que será eleita na primavera
próxima, - segundo informa hoje o semanário "Expresso".

Um memorando da força aérea adverte que as fo,çasarmadas arriscam-se a perder tudo se tomarem parte na

assembléia, como lhes vem sendo pedido.
O partido comunista, à frente dessa tendência, e um

grupo de oficiais radicais, entre. os quais,' 'segundo se

comenta, figura o primeiro ministro Vasco Gonçalves, estão
exercendo pressão sobre os militares para que aceitem 25
por cento dos lugares da assembléia.

O que se discute é se as forças armadas manterão a

promessa que fizeram quando derrubaram o salazarísmo;' a
25 de abril de restaurar a democracia no país.

O mais importante dos compromissos do exército é a

convocação, de eleições livres na próxima primavera, as

primeiras nos últimos- 50 anos, que elegerão uma assembléia
encarregada de redigir uma nova Constituição.

'

Mas a medida que as eleições se aproximam, a extrema

esquerda de Portugal vai tendo consciência de que o povo
português está menos disposto a seguir um caminho de
experiência revolucionária doique se pensava.

'

O documento da força aérea, que foi publicado pelo
"Expresso" diz que a participação militar na assembléia
seria contrária ao programa e aos acordos do movimento
das. forças armadas (MFA) que vem governando Portugal
desde abril último. .

Se os soldados tomarem parte na assembléia, diz o

documento, o mais pessimista veria nisto uma forma de
conceder maioria de fato aos comunistas. O ponto de vista
menos pessimista, diz, considerará a participação como "o
"começo de uma escalada para a perpetuação da ditadura
militar".

O memorando. menciona estas corno possíveis
consequências da participação -do éxército:

- Descrédito para o movimento das' forças armadas,
tanto no país como no estrangeiro.

- Fortalecimento da extrema direita.
- -Criação de, condições para uma intervenção estrangeira.

- Divisão noseio do MFA dentro de um breve prazo.,

Embora o montante ddinheiro não tenha sid
o

.

I dA.
o re

ve a o, a agencia de notr .

de di lCIaSln. pen entes, da Argenti.
.na, calculou que se trata dmilhões de pesos novos. U�
peso novo tem um vai
oficial de 10 eentav0s �rdólar. O veículo em que

e

d
. era

. transporta o o dinheiro per.tence à empresa Jucandell
uma das firmas especial�:
das :Q.O transporte de valor
a qual é utilizada pela mai�:
parte dos estabelecimento
bancários argentinos.

s

Delegação etíopeNicarágua: guerrilha
invade festa e

sequestra 25 pessoas
vai à Er;tréia

,estudar 'a situação AI Fatah continua
com ,planos de '

destronar fiusse;n

o governo da Nicarágua decretou ontem a lei marcial em. todo o

país e,' suspendeu as garantias individuais, depois que um grupo.
terrorista armado invadiu a residência de um próspero empresário e

tomou �omo reféns 25 ou trinta pessoas entre diplomatas e

autoridades. 'Os sequestradores exigein salvo-condutos para deixar o
país, 'liberdade para os presos polfticos e uma quantia de dinheiro
em troca dos reféns.

Os sequestradores ocuparam a mansão de José Maria Castillo
Quant na noite de sexta-feira, durante uma recepção à alta sociedade
e ao corpo diplomático acredita'do na Nicarágua. Após a invasão,
centenas de efetivos da Guarda Nacional cercaram o edifício.

Os assaltantes foram identificados como' membros da Frente
Sandista. Na operação mataram dois policiais e feriram dois
convidados,

A secretaria da Presidência da República revelou que entre os

reféns estão o embaixador da Nicarágua junto à OEA, Guilhermo
Lang, e sua mulher; o prefeito de Manágua, Luiz Valle Olivares, e

.

sua r-uilher; o embaixador da Nicarágua junto aos Estados Unidos,
Guilhermo Sevílla Sacaza; o engenheiro Moel Tallais e sua mulher,
primos do presidente Anastásio Somoza; Ernesto Hernandez
Holman, presidente do Banco da América, e sua mulher; o

comerciante Dennis Gallo e sua mulher.. o empresário Benjamin
Gallo, o jornalista coronel Laslo Patak:y e o engenheiro Franco
Chamorro.

,

Os sarrdinístas - como é denominado o grupo guerrilheiro -

invadiram a casa de Castillo Quant disparando suas armas e ferindo
várias pessoas. Embora a polícia não tenha determinado o número
exato de guerrilheiros, afirmou que a maioria portava armas

automáticas.
O empresárió Castillo Quant oferece todos os anos, nessa época,

monumentais festas, que são verdadeiros acontecimentos na

Nicarágua. Segundo ainda' a polícia, o'grupo guerrilheiro tomou

como reféns "o senhor José MariaCastíllo Quante sua mulher, além
de diversos convidados, entre os quais mulheres e crianças"..

Ó detido revelou, segundo' as autoridades, que o movimento .tem

por finalidade derrub� do poder a família Somoza e que, o líder da
organização é conhecido pelo nome de Fautisno, A farnflia Somoza
controla o governo da Nicarágua há mais de 30 anos.

Uma delegação governa­
mental de alto nível prepa­
rava-se ontem para partir
rumo a Asmara, na Etiópia,

-

em virtude das persistentes
versões de que continua ali a
atividade rebelde.

Asmara é a capital da
província de Eritréía ao nor­

te do país, onde as guerri­
lhas separatistas têm provo­
cado ações esporádicas con­

tra forças do governo duran­
te vários anos.

Acredita-se que a delega­
ção se dedicará unicamente
a investigar os fatos, não se

admitindo que tente nego­
ciar com os rebeldes.

Uma porta-vo z do go�er­
no militar etíope repeliu o

que qualificou de versões
exageradas da imprensa so­

bre a situação na Eritréia
fabricadas, segundo afirma,
pelos meios de informação
estrangeiros.

Mencionou diretamente a

British Broadcasting Corpo
(BBC) e a Voz da Alema­
nha, -

e disse que as versões
de que uma guerra em gran­
de escala tinha explodido na

Eritréia eram falsas.
.

O porta-voz expressou
que não. tinha ocorrido a

menor escaramuça nessa re­

gião.
Acrescentou que o pro­

blema da Eritréia é simples­
mente entre irmãos e que o

governo militar provisório
continuava suas gestões, em
alto nível, visando a encon­

trar uma solução pacífica.
Re ferindo-se a esta decla

ração, o jornal "Herald",
que é publicado em Addis
Abeba em língua 'inglesa,
recomendou aos correspon­
dentes estrangeiros na Etió­
pia que "escrevessem 'sobre
acontecimentos positivos
como ii campanha nacional
de trabalho e educação. ou a O memorando constitui uma nova prova da divisão que
adoção por parte da Etiópia existe nas fileiras das forças armadas entre os oficiais que
do socialismo como meio de desejam permitir que .os eleitores decidam o 'futuro do país
salvação, ao invés de gastar e os que querem dirigir uma revolução de cúpula.
tinta sobre coisas que nunca, Outra questão, que deu motivo a diversas reuniões de
'aconteceram?'.

.

emergência esta semana, é a que diz respeito ao plano
econômico que se destina a tirar Portugal de sua atual crise.

informa-se que o plano, preparado por um grupo de
economistas chefiado por um oficial de alta patente �do
exército, é moderado e medido em seus propósitos e em seu

conteúdo.
Sabe-se

.

que Gonçalves, apoiado no gabinete pelo
dirigente comunista Alvaro Cunhal, exige uma revisão dó
plano a respeito de seus propósitos e .para que contenha
medidas mais radicais. .

.

Um diplomata, que segundo se afirma mantém estreitos
contatos com o governo, disse: "nada menos que o futuro.
do capitalismo em Portugal está, em jogo neste debate".

'

O principal líder do gru­
po guerrilheiro palestino Al
Fatah, Salah Khàlaf,. disse
ontem, em entrevista

â

im­

prensa, que a' organização
continuà disposta a destro­
nar o rei Hussein da Jordâ­
nia e a pôr fim a monarquia
hachenita. "A decisão toma­
da . já há algum tempo não
foi nunca abandonada, em

que pese as resoluções da
conferência da cúpula árabe
de Ra bat que propugnou
por uma reconciliação entre
a Jordânia e as guerrilhas". :

Por outro lado, o rei Hus-
'

sein disse recentemente a

um grupo de visitantes estar
certo de que, apesar da con­
ferência de Rabat, a organi­
zação AI Fatah continua no

seu propósito de jnatã-lo,
O segundo homem de AI

Fatah (a .organização é che­
fiada por _yasser Arafat, pre­
sidente da Organização pela
Libertação da Palestina
OLP), acrescentou que a

frustrada tentativa de matar
Hussein em Rabat, em fins
de outubro, foi uma atitude
tomada de acordo com a
linha de destituir-se o seu
regime.

- Fui responsável pela
tentativa na minha condição
'de chefe das atividades da
Al Fatah relacionadas aos
'a ssuntos jordanianos. Os
objetivos do meu setor não,
se restringem à campanhas
para tentar a sua destitUIção
por meios pacíficos. Foi
criada para lutar contra �
regime de Hussein por todos
os meios a sua disposição.

Ambos os acontecímen­
tos foram amplamente di­
fundidos pela imprensa
mundial_depois dos comuni­
cados do governo, mas pre­
valece o silêncio oficial, des­
de o Natal, em torno dos
aeontecimentos da Eritréia,
que deram motivo a propa­
gação de boatos e a especu­
lação.

"

O complô contra Hussein
. ·1

foi descoberto pelas autori-
dades marroquinas de segu·
rança depois que um cami­
nhão, carregado de explosi­
vos e armas a serem entre­

gues aos confabulandos de
Beirute, sofreu um acidente
na Espanha e foi apreendi­
do.

"
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VENDE-SE NA ILHA'
RESIDENCIAS E APARTAMENTOS

"

,
"

"

"
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LINDA CASA DE 'ALVENARlA, CON- .

TENDO 4 DORMITÓRIOS, LlVING, 2
BANHEIROS, COPA, COZINHA COM
ARMÁRIOS DE FÓRMICA AT� O

TETO, GARAGE COM PISO DE MÁR­
MORE, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN­
DÊNCIA DE EMPREGADA. SINTECO.
ÁREA CONSTRUfDA: 210,00m2.
TERRENO. DE 12,00x30,ÕO,. PERTO
DA PRAIA.

CASA DE ALVENARIA SITUADA
NO ESTREITO, com área de
120,Oom2:" edificada em terreno de
13,60x30,00m, tendo 3 quartos, 2 sa­

las.. cozinha, banheiro, dependência-de
.ernpreqada ,e garagem. No' banheiro

azuleios decorados até o .teto.

PREÇO: Cr$ 155.000,00.

ESTREITO - BALNEÁRIO· - BOA
CASA DE ALVENARIA COM ÁREA­
DE 121,60m2., SITUADA EM TER·
RENO DE 247,00m2., CONTENDO 3

DORMITÓRIOS', SALA DE ESTAR,
SALA DE JANTAR, COPA-COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL E GARAGEM.'

CASA DE ALVENARIA À RUA SAN·
,110 Ar.tARO,

_

ESTREITO, �OM
147,OOm2. DE AREA CONSTRUI DA,
CONTENDO OS SEGUINTES COM·
PARTIMENTOS: 4 QUARTOS, 2 SA:
LAS, 2 BANHEIROS COLORIDOS,
COPA, HALL E DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA. UMA DAS SALAS
COM AZULEJOS. DECORADOS.'
Cr$ 160.000,00

EDlFICIO VISCONDE DE OURO PRE­

TO - CENTRO, ATRÁS DO TEAIRQ
- AMPLA SALA DESQCUPADA, DE
FRENTE 'PARA A PRAÇA PEREIRA
OLIVEIRA, NA SOBRE LOJA. ÓTIMO·
PREÇO.

'.

,

BOA CASA DE ALVENARIA Situada APARTAMENTO ,NO CENTRO DA CI­
nas proximidades da Penitenciária, tendo . DADE TENDO ÁREA DE
área de 7q,00m2, com as seguintes eh;,. 105,00":'2., COM 3 QUARTqS, LI­
pendênCias: Sala, 3 quartos, banheiro e'. VING, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA
coztnha..

.

situa'da em .terreno de DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE
219,60m2. Cr$ 130.000,00. Pode ser EMPREGADA E GARAGEM.
financiada.

APARTAMENTO COM LINDA VISTA
PANORÂMICA - .ÁREA: 86,OOm2.,
com 2 OUARTOS, LlVING, BANHEI·
RO, 'COPA-COZINHA E DEPENDÊN­
CIA DE EMPREGADA.

APARTAMENTO EM EDlFICIO 'CEN­

TRAL,-SITUADO NUMA DAS PRINCI­
PAIS RUAS DESTA CAPITAL, CON­
TENDO DOIS QUARTOS, LlVING, CO­
ZINHA, BANHEIRO ·SOCIAL·'E BA­

NHEIRO DE EMPREGADA. DUAS EN­

TRADAS. Cr$ 110.000,00.

� CASA MISTA SITUADA NA AGRO­
NÔMICA, ÁREA DE 71,OOm2., COM 2

QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA,
BANHEIRO COM AZU�.EJÓS DECO- TRINDADE - FINA RESIDÊNCIA DE
RADQS AT� O TETO. Cr$ 75.000,00. ALVENARIA SiTUADA EM TER�E-

NO DE 26,00x24,00m., lENDO ÁREA
DE 202,00m2., COM'3 DORMrrÓRIOS;
LlVING EM FORMA DE "L", COPA, 3

_ "LINDO APARTAMENTO COM GA- BANHEI ROS: DEPENDÊNCIA COM­

RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, LlVING, PLETA DE EMPREGADA, GARAGEM,
ÁREA DE SERViÇO' E DEPENDÊN- 2 CHURRASQUEIRAS, IERR�ÇO E

CIA COMPLETA DE EMpREGADA.' JARDIM; PROJETO PRONTO PARA

CENTRO. . PISCINA.

LOJA SITUADA EM EDIFíCIO EM
RUA CENTRAL, EM CONSTRUÇÃO,
COM ÁREA DE 34,35m2. TRANSFE­
RE CONTRATO. ÓTIMO PREÇO.

I

\
BOM ABRIGO - COQUEIROS - liN­
DA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
NUM,A DAS PRINCIPAIS �UAS, lEN­
DO 210,00m2. DE Á�EA, SITUADA
E-M TERRENO DE 1B,00x32,OOm.,
COM 3 QUARTOS, 2 BANHEIROS,
SALA DE VISIIA, SALA DE TV, CO­
ziNHA AMPLA, SA'LA DE COSTURA,
CHURRASQUEIRA, DEPÓSITO, DE­
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADA, GARAGEM, 5 ARMÁRIOS EM­
BUTIDOS E LINDO JARDIM. VARAN-
DÃO AO LADO DA CASA,

i

TRiNDADE - CASA DE ALVENARIA
CONTENDO 3 QUARTOS, lIVING, 2
BANHEIROS, SALA DE JANTAR, CO­
ZINHA E GARAGEM. ÁREA:

153,00m2. TER.RENO DE 360,00m2.
PODE SER FINANCIADA.

APARTAMENTO DESOCUPADO,
COM GARAGEM, 2 DORMITÓRIOS,
LlVING. BANHEIRO, COPA-COZI­
NHA E DEPEN DÊNCIA DE EMPRE­

GADA. BANHEIRO E COZINHA COM

AZULEJOS DECORADOS.
.

PROCURA-SE
CASAS

VENDE-SE TERRENOS
, -.

_ LINDO TER:' RUA "FRANZONI" - AGRONÔMICA
PRAIA DA JOAQUINA - LINDO PRAIADEJURERE

STRA- _ LINDO TERRENO MEDINDO 14,00
TERRENO SITUADO NA ESTRADA RENO DE FRENTE PARA A E

METROS DE FRENTE POR 30,00 ME­
QUE LIGA LAGOA DA CONCEiÇÃO DA ASFALTADA, TENDO 15,00 ��- TROS DE FUNDOS. PREÇO:
À PRAIA DA JOAQUIN�, MEDINDO TROS DE FRENTE POR �o�OO

.

-

c-s 30.000.00
20,00m. DE FRENTE POR BOO,OOm. TROS DE FUNDOS: PREÇO. 20.000,00

. DE FUNDOS. Cr$ 25.00l)�00 NEGÓCIO U�GENl E.

OFERTA
,

Na Ilha - Nas mediações da Avenida
Mauro Ramos, Hercrtío Luz, ruas Bo-'

caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu-
te I e adj acências. •

Com 3 quartos, dependência .ernpreqada .

e garagem, até c-s 300.000,00 '

Com 2 quartos, dep. empregada e gara­

gem até Cr$ 200.000,00
Com 2 quartos, dep, empregada até

. Cr$ 100.000,00

ESPECIALLAGOA DA CONCEiÇÃO
RENO DE FRENTE PARA O MAR,
MEDINDO 12,00m. DE FR.ENTE POR

,

30,OOm. DE FUNDOS. PLANO. ÓTI·
�gôa da'Conceição - Loteac :

MO PREÇO. NEGÓCIO URGENTE.
.rnento Zêrbi Lins - 2 .líndos

lotes com área total de .: .. :
505.4�m2, por apenas

'

o-s 25 000,00.

TERRENO SITUADO NESTA CAPI­

TAL,. BEM LOCALIZADO, TENDO
UMA ÁREA DE 1.497,00m2. PREÇO:.
370.000,00, PARA VENDER LOGO. : Nos Bairros - Agronômica, Trindade e

S. dos Limões.
,

Com 2 e 3 quartos, dep, ernpreqada e de

preferência com garagem.

'No centro, nos "Bairros _de Trindade,
'Agronômica, im�diações da Av. Mauro .,

Ramos, com 2 e 3 quàrtos, de preferên-
.

cia c! garagem.

TRINDADE

TERRENO COM ÃREA DE -.1.310,00m2. SITUADO
NO INICIO DA ESTRADA PARA PANTANAL (RUA
CALCADA), TENDO 26,20 m. DE FRENTE POR

O 00' DE FUNDOS. Cr$ 85.000,00. NEGÓCIO UR-5, m.

GENTE.

-\
- COQUEIROS - RUA DES. TAVA-
REs SOBRINHO - LINDO TERRENO
DE ESQUINA,' TENDO 13,OOm. DE

F"'ENTE POR '29,BOm DE FUNDOS.

COQUEIROS - RUA BAYER FILHO -

LINDO TERRENO COM 12,00m. DE

FRENTE POR 24,OÇlm. DE FUNDOS.
Cr$ 30.000,00

Praia dos Ingleses - Lindo
terreno com 133,OOm,. de !ren� - TRINDADE - TRAVESSA BELAR­

MINO CORRÊA - 2 LINDOS LOTESte para o mar por 1.200,OOm. SITUADOS NO ALTO ElA RUA. OTI-
de fundos. Ót!?-mo preco: Ne�'

MO PREÇO.
, gócío urgente:

..

CAN,ASVIEIRAS - LINDO TERRENÇ>
MEDINDO 12,00m. DE FRENTE POR

30,00m. DE FUNDOS, PERTO DA

PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU­
CALIPTOS. ÓTIMO PREÇO.

llAlRROS COQUEIROS E TRIND.ADE:
:Casas de alvenaria com 3. e 4. quartos;
com garagem.
Apartamentos com 2,3 e 4 quartos, com
garagem.
Terrenos tendo no rnrnírno 12 metros de

PLANTÃO PERMANENTE
DE la.'A SÀBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

,
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Calculando-se que em
1.9'76 Santa
Catarina terá aproximadamente um milhão
e meio de eleitores

\.

,

o novo-sistema permitirá que
'Os resultados finais

. das eleições
desse ano sejam' conhecidos em

apenas três dias,
utilizando-se somente um computador

\

para apurar os votos.
O novomodelo do ttulo .

(foto ao lado) é
.

bem mais simples que odocumento
utilizado hoje
e também é fornecido através
da compufação eletrônica, que
deverá ser instalada nos TREs.

, ,

Novos e modernos pro­
cessos serão adotados futu­
ramente no sistemaeleitoral

. brasileiro, que passará ia uti­
lizar a computação eletrõní-

.

ca como i mecanismo para
dinamizar, aperfeiçoar e ra­

cionalizar o aparelho eleito­
ral. Medidas nesse sentido,
pioneiras até agora no

Brasil, envolvem a participa­
ção de Santa Catarina, que
elaborou um projeto de re­

formulação do 'serviço elei­
toral brasileiro.

Independentemente das
funções de direção que ocu­

pam no Ipesc, o presidente
desta instituição, Luiz
Alberto de Cerqueira Cintra,
e o chefe do Centro de
Processamento de Dados de,

próprio' Ipesa.Sr. Octacílio
Shüller Sobrinho, se detive­
raro durante três meses na

preparação do projeto. Con­
cluído, foi levado a Brasília

para apreciação das autori­
dades federais. Analisado

primariamente pelo Gover­
no Federal, atualmente se

encontra em meticuloso es­
tudo no Tribunal Superior
Eleitoral,' com amplos pare­
teres favoráveis à sua im­

plantação. g Presidente Gei­
sel teve cenhecimento do

projeto através da bancada
catarinense na Câmara, e de­
terminou seu estudo.

setores da administração pú- ,

blíca, um dos mais graves
-problemas que enfrenta a

Justiça Eleitoral do Brasil é
li administração, organiza-

.

ção e 'a manutenção dos
cartórios eleitorais do inte-

r rior. Sem um quadro de
servidores próprios;, funcio­
nam à base de funcíonãríos,
emprestados. Além disso, es­
tão pessimamente instalados
e sem condições mínimas de
trabalho. Movimentados

pela rotatividade dos escri­
vães e dos 'funcionários re­

quísítados, quase todos eles
padecem de um mal crõni­
co, o da, desorganização ins-

INADEQUAÇÃO titucionalizada. Sua organi-
Tanto para a Justiça Eleí- . zação empírica e funciona­

toral como para os demais
I
mente à base de uma buro-

\ ( .

AVI,SO' AOS ,ACIONISTAS' �

PETROlEO, BRASILEIRO S.A. PETROBRÁS
\ � .

C.G.C - No. 33.000.167/0613-21

SOCIEDADE 'ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
!', .

p

Avisamos aos Senhores Acionistas que já exercera.m os seus direitos

de subscrição, referentes ao aumento do capital social autorizado pela
\

Assembléia Geral Extraordinária de 15 de agosto deste ano, que a

PETROBRÃS decidiu Rmrrtig�r, até 10 de ja�eiro do próximo ano,'o
prazo para a referida integralização, em face do grande afluxo dos in-

"
I

teressados nesses últimos dias.

Na conformidade dos avisos anteriores, os pagamentos deverão ser

'feitos nos Bancos credenciados, onde serão recebidas as cautelas cones-
.

/
pondentes.

NO TÉRMINO DE MAIS UM ANO QUE FINDA,
A SORVt:TERIA ILHABELA DES,EJA E§TAR PRESENTE EM

TODOS OS I,.ARES DE SEUS INÚMEROS
CLIENTES LEVANDO ALÉM DAS ,

. GOSTOSURAS E A PERFEIÇj\O DE) SEUS DELICIOSOS'
.)SORVETES E TORTAS GELADAS. AUGURIOS

D-E QUE O ANO DE 1975 SEJA
REPLETO DE FELICIDADES E

DE COISAS BOAS.

'�.........A.Ja.m.�..A.OO.I.fu..Ko.n.�..
-

..N.O.•W....�•.�.·.-.s.C........��'

REQUERIMENTO DE TI:
TULO

.

Quando o cidadão se

apresenta na zona eleitoral

para requerer este documen­

to, o faz por' direito consti­

tucional, ou para transferên­

cia, segunda via, retificação
e cancelamento. Nestes ca­

sos, o interessado preenche
requerimento dirigido ao

, juízo da Zona Eleitoral, em
dois modelos, mas que pela
distribuição atenderão togas
as variáveis. Preenchidos,
estes' ocumentos corporifica­
.rão com outros e a fotogra-
fia, o-início do processo.

Ao executar este passo, o

requerente assina duas eti­

quetas "datalabels", auto­

colantes com adesivo sensí­

vel a pressão e projetadas
especialmente para esse uso.

O mérito desse sistema resi­

de na possibilidade de im­

pressão do título por com­

putação eletrônica, o qual,
após preenchido, receberá a

mesma, sem que haja neces-

, sidade de retorno a origem,
tratamento especial, com

reintegração posterior ao

título, juntamente com a

assinatura, também feita em

etiqueta, idêntica, pelo presi­
dente do TRE. De posse dos r

processos já concluídos, a

zona' eleitoral envia-los-á
semanalmente, via malote, �

seção de Cartórios Elcltorais
do TRE. Esses processos, de

alistamento, .

transferência,
segunda via, ou retificação,
são coordenados e na pró­
pria seção de cartórios do

TRE, é providenciado o pre-
.

enchimento dos mapas de

requerimentos, enviando-os

após ao processamento de
dados.

.
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ELEIÇÕES
Quinze dias antes das

eleições o CPD emite a rela­

ção dos eleitores por seção
eleitoral e folhas de votação
com comprovante de que o

eleitor votou na eleição res­

pectiva. A mobilização de
funcionários serã .menos in­
tensa. A folha de votação,

SANTA CATARINA
CIRCUNSCRiÇÃO y

SC013033758 '
'

TITULO N9 , ,

\

FLORIANOPOLIS FOTO
NATURALIDADE --

�

07.06.1940
DATA NASCIMENTO- -,

I

CACILDA FAGUNDES
)

: NOME 00 ELE.!TOR

cartórios, onde são coladas bastante reduzida em seu

as fotografias respectivas, as tamanho, terá dois segmen­

etiquetas gomadas-de �ssina- tos: o primeiro como folha

turas do eleitor e onde é de votação e o segundo
plastifioado o tÍtulo eleito- como comprovante de vota­

ral. Esta plastificação dar-se- çâo, este entregue ao eleitor

-á por máquina própria, ca- pelo presidente da mesa e o

paz de desenvolver até 180 outro assinado pelo eleitor e
metros/hora, ou seja, aten- que permanecerá com a

der a um volume de 1.560 'mesa. O uso de lápis co­

títulos/hora. Evita qualquer mum, permitirá ao equipa­
fraude, mormente a possibi- mento eletrônico ler.zperfu­
lidade ele retirar a fita goma-

.

rar e interpretar os dados.
da. APURAÇAO.
NUMERAÇÃO Uma seção com 300 elei-

A numeração das inseri- tores será apurada em um

ções atenderá o seguinte es- minuto, e o equipamento,
quema: SC013005333. Este em multi-programaão, rela-

.

número desdobra-se em três> tará numericamente os elei­

elementos: SC, corresponde '. tores que votaram, deixaram
à sigla do Estado; 013 'ã de votar, votos por legenda,
zona eleitoral; '005333 ao nulos,

.

por candidato, bran-
número de inscrição eleito- cos, incompatibilidade entr�
ral. Dsta forma, seria distri- o candidato votado e a le-

buído a cada-zona eleitoral genda e outros.

999.999 inscrições. Cada Em Santa Catarina, que

município e cada distrito terá aproximadamente um

teria um código, baseado no .mílhão e meio de eleitores

de endereçamento postal, em 1976, apenas um com-

para sua localização. \
putador terá condições de

Em fichário comum, o oferecer o resultado final de
cartório da zona eleitoral qualquer pleito; em 83 ho-

arquiva a/ficha modelo 5 em

ordem numérica crescente,
o que lhe possibilita consul­
tas rápidas quando necessá­
rio.

Desse modo, tedo o pro­
cessamento de inscrição,
trànsferência e outros, além .

. da orientação e. escolha de

mesários, será feito" através
de computação eletrônica.
Na escolha dos mesários,
por exemplo, este declara
inicialmente nome e ocupa­
ção, que determinam uma

classificação imediata do

computâdor para, a ocupa­
ção do cargo no dia da

eleição, em geral mais rela­
cionado com o nível de co­

nhecimento, expressada ao

revelar sua atividade profís­
sional. O próprio computa­
dor se encarrega de cancelar
o processo que apresentar
qualquer incorreção.

I.

raso

Assim, evidencia-se uma

mobilização integral e a pos­
sibilidade de apuração rápi­
da e totalmente confiável,
'impedindo qualquer espécie
de erro, omissão ou mesmo

fraude (naturalmente que a

programação do computa­
dor será fiscalizada' por pes­
soas ligadas ao' partido per­
tencente e que tenham co­

nhecimento de computa-
, ção).

Independente das indis­
cutíveis 'vantagens declina­
das no decorrer desta maté­

ria, este processo tem,outras
envolventes. Além de dimi­
nuir e redistribuir poucas
pessoas em tarefas amenas,

_. há um totl controle sobre a

situação do cidadão eleitor.
Para os responsáveis por

sua elaboração, Luiz Alber­
to de Cerqueira Cintra e

. Octacflío Schuller Sobrinho,
sua implantação depende
dos estudos do TSE. A tes­

tação poderá' ser, feita em

dois estágios, com experiên­
cias, ihiciais nas capitais e

posteriorruente nos princi-
. pais centros do interior e

outros menores, já mais

aperfeiçoamento, através, das
correões do pleito anterior.

emtroca�'decarro todaa semana
'úlheres·'bonitas évivemüftomelhor,

. .

Modelo catarinense pode
servir de ,ba$e à reforma
do sistema eleitoral'

�

aristocrático LTD Landau com ar

refrigerado. Você escolhe omodelo
e ele é eqtreg..e onde você desejar..
�a sua próxima viagem, 'passeio ou

'para uso diá,rio, alugue um carro,
com, ou sem motorista. Nunca
foi tão fácil e rápido alugar um-carro,

.F LORIAN(5POL I S

MUNICIPIOU
DISTRITO

13a. 63a.
ZONA E.LEITORAL SEÇÃO ------ DATA

1-------- JU3TIC�' ELEITORAL ;-l__-1

. ,

'.,{
'-- 't,�i; �''f!t.� i\ ',1'«.

' .

UO· ELEITOR1 ASSINATURA
---�---�-�------------------1

I
AUTENTICAÇÃO

cracia há muito ultrapassa- ! vido e _ operacionalmente
da, o serviço. eleitoral é ain­
da bastante deficiente, agra­
vado pelo fato de sua elabo­

ração ser totalmente ma-
. nual.

.

O final da década: de 50
foi o início da difusão da

computação eletrônica, que
hoje alcança todos os seto­

res da atividade do homem,
, facilitando e proporcionan­
do uma margem de seguran­
ça quase que ilimitada.
Acreditam os técnicos que o

serviço eleitoral prescinde
dessa têeníca, não se enten­
dendo aqui a módificação
das teses que estão em vigor,
mas sim colocá-las na era da
eletrônÍca. O proieto criado,
se analiticamente desenvol-

ativado, trará enormes -van­

tagens, entre as quais menor
custo, menor dispêndio de
mâo-de-obra, menor quanti­
dade d'e material de expe­
diente, maior velocidade e

confiabilidade. Com de ta­
lhes �írümos' que fazem'

parte da volumosa bibliogra­
fia eleitoràl, o projeto que
está em estudo no Tribunal

Superior Eleitoral prevê tu­

do e faz tudo por computa.
ção eletrônica, desde a apre­
sentação do cidadão para
requerer seu título eleitoral
até a contagem final 'dos
votos por candidato, legen­
da, partido, abstenções etc,
tudo com incrível rapidez e

segurança. ,

PROCESSAMENTO' DE
DADOS'

O Centro de Processa­
mento de Dados recebe os

requerimentos da, seção de

cartórios, perfura os cartões,
processa e memoriza el{l ror­
ma de cadastro' geral. De

posse desse material, o com­
putador emite o título elei­
toral, ficha modelo 5 com

número de inscrição (ficha
'para controle), data, localiza
o município e a seção eleito­
ral do eleitor.

.

Em operações rápidas, o
material volta a seção de

,<-

ri'

, r

, ,
"

! ... � ...( .... ,

,

,

;�,..,...,....�.&.i..... �_ ... � :t"', _, " ,.�
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oESTADO,
Editor-Chefe: Márcilio Medeiros Filho.Diretor: José Matusalém Comclli

[Inépcia coletivaProsa
de

Domingo:
A·Preféitura

.

da,Capttal
\

Não é nenhuma novidade

para a população o péssimo servi­

ço público prestado 'por algumas
empresas de transporte coletivo,.
algumas das quais mantém 'suas
concessões de explorar' esse tipo
de serviço-à custa da complacên­
cia da fiscalizaçãomunicipal e da
sabidamente infinita paciência
popular.

desde ue o desempenho do servi­

ço não atenda mais ao interesse'

público. Sucedem-se as reclama­

ções de usuãrios das empresas de

transporte coletivo, principal­
mente das que mantém 'linhas in­

terligando Ilha e Continente, mas
nunca se soube de alguma sanção
'ou advertência do órgão cornpe­
tente, em defesa do munícipe
que se vê' obrigado a aceitar as

regras impostas por quem na Iver-
/ dadetinha a obrigação de obede­
cê-Ias.

-

São .as empresas'que es­
Enquanto essa solução futura

tabelecem o seu próprio códio de
permanece no âmbito abstrato da

desservico, sua própria lei de mal � . - .
-,

d
I

I.' I'

eódi d Imagmacao, sena recomen ave
serVir, seu propno Igo e '.

.

'

f
.

d I O�'
, que a Prefeitura colocasse em

usu rurr e e ucrar. que menos .' _ _

"

.

rta
'I' I

- I' funcionamento a -secao responsa-
I�por � a dservlf .at��u daçao, r�- vel pela fiscalização'do transpor-
zao maior a exis encra o servi-

t I t" FI' ó I'.
-,

, e co e IVO em onan po IS.
ço objeto do contrato de conces- '

'

de dar vasão a sua crescente frotà '

de veículos. ,A solução mais VIá­
vel para cidades de grande expan­
são demográfica, repositório das

migrações constantes da região
da Grande, Florianópolis, está, no
transporte de massa - veículos

Marcílio Medeiros Filho
A escolha do futuro Prefeito da Ca pital 'será: sem dúvida,' urna das mais

importantes decisões do SenadorAntônio Carlos KonderReis na seleção. dos nomes
que com ele governarão o Estado a partir de 15de março. O nivel do progresso (não
confundir com desenvolvimento] atingido por Florianópolissna úl(ima década

< consolidou na, )Ilha um, status de Capital que os antecedentes políticos e

históricos conseguiram até certo ponto neutralizar durante muito tempo,
principalmente devido às influências geo-econômicas exercidas em determinaâm
regiões do Estado pelas capitais do Rio Grande do Sul e do Paraná. Atualmente,
apesar de ainda ser marcante a influência-das capitais vizinhas sobre algumas-cidades
do interior, Florianópolis absorveu grande parte do. prestig ia estadual, tornando-se
enfim, um centro de irradiação assinalada sobre Santà Ca tarina. Isto se deve a um;

série de fatores politicas e culturais, sendo preciso lembrar o desenvolvimento dos
meios de comunicação de massa, as, obras públicas, a construção civil e, sob certo

aspecto, o esporte. -Com isto tudo o grande centro gerador da opinião estadual se
estabeleceu definitivamente na Capital e é aqui que se formam os conceitos que
hoje correm o Estado e ganham densidade peld novos dados que lhes são
acrescentados nos palas microrrégionais do interior.A própria população já perdeu
em pprte aquela ingênua doçura provinciana de que falam os saudosistas,
tornando-se critica e atenta, para os problemas que a cercam, enriquecendo sl:!_a �

consciência politica pela elevação do nivel cultural graças à contribuiçâa de duas
,

universidades para a formação de novas geraçi!es perfeitamente integradas na sua

época. Hoje, temos aqui uma comunidade ativamente participante e interessada,
fato recente que o ex-Prefeito Acácio Santhiago não 'conseguiu ver registrado no seu

penedo administrativo mas que começou ali a ganhar solidez pelos apelos e desafios
que o ilustre professor tantas vezes colocou diante da cidade. Ser Prefeito de'
Florianópolis, atualmente, não é apenas contar os trocados da arrecadação para, no
fim do mês, poder 'assinar a folha de pagamento do funcionalismo público, Nem'
tampouco mandar enfeitar a Praça 15 todos os anos para o carnaval, A Capital,
hoje, tem reclamos muito mais graves e profundos, tanto no aspecto administrativo
como no politico, e para administrá-la é preciso alguém cujos horizontes
'ultrapassem os honrados limites da Prainha e dos Ratones para assumir a dimensão
dos problemas que a cidade vive com consciência e inquietação. ,

Ao submeter ao' referendo .da Assembléia Legislativa o nome do futuro Prefeito
da Capital o Senador Konder Reis não estará somente esperando, dos deputados Q.,

assentimento para a escolha. O gesto deve conter, antes e acima de tudo, expressão
da vontade do Governante de dar a uma população altamente politizada, à qual já
(ião mais é permitido escolher o seu Prefeito, a solução que se aproxime de uma

'opção através do voto. O futuro Prefeito de Florianópolis não deve ser apenas mais
um auxiliar do Governador do Estado. Antes, tem' que ser alguém que, como o

Senador Konder Reis em termos 'estaduais, tenha no municipio a representação
devida. Pelos gestos e atitudes que o façam merecedor da confiança do Governador"
por um lado, mas da comunidade, do €Jutro,' de modo que possa exercer sem

conflito de interesses o seu cargo, ,

É bastante provável que o Governador eleito kí tenha imaginado alguns nomes

dentre os quais sairá o futuro Prefeito da Capital. O critério que se terá fixado para
essa escolha -certamente não fugirá às recomendações mais adequadas às palpitações
desta cIdade��in intensa ebuli�qo de ,W?l5!el�f.' '!l�s ctesp�eparf�a r:.ara, enfre�tá-lo
pela superficialidade das soluções que lhe'saO-mznlstradas. Florwnopolzs precisa de

alguém que saiba administrá-la; desenvolvendo-a sem desumanizá!la, A lguém que.,
saiba aplicar-lhe os' corretivos técnicos que está a merecer em regime da mais I

absoluta urgência, mas que ao mesmo tempo tenra q vfrf(tde politica de captar o­
sentimento de uma população que tem motivos para orgulhar-se da sua Cidade,
desejando-a vê-la crescer sem agressões à natureza e tornando-a, assim, bela, humana
e habitável,"

-

Seria recusar apoia a uma

das mais felizes iniciativas de

intenção cultural o desinteres­
se acerca <lo, projetado Encon­
tro de Autores Catarinenses,
marcado par:'os dias 24, 25 e

26 de janeiro próximo, em

Florianópolis, Lançada pela
Editora I e Distribuidora Lu­
nardelli L tda., estabelecida na

rua Vitor Meirelles, nesta éa-,
pital (Estreito), a idéia - tu­

do o indica - está ganhando
adesões, não apenas nos

meios intelectuais' de Floria­

nópolis, mas também pOI on­
de quer que se amem as

letras, em terras catarinenses.
Entrave are Jgora irredutí­

vel, responsável, em parte pre­
ponderante, pela pobre�a do
nosso' movimento editorial, a

ausêncià de amparo aos escri­

tores, na falta de' re9ursos
próprios que lhes permitam
editar seus trabalhos literá­
rios, tem contribuído para
que desanimem na carreira
das letras numerosos jovens,
cuja vocação se, perde na ve-

'

lha e renitente indiferença do
meio pelas coisas de arte lite­
rária e pelas atividades de

espírito.
É certo que ultimamente

vem oferecendo estímulos ao

desenvolvimento das produ­
ções de inteligência e cultura

uma política governamental,
votada, por diretrizes da Se­
cretaria do Governo e do
Conselho Estadual de Cultura,
ao incremento da produção
literária, para o que há muito

que aproveitar, daquelas voca­

ções que procuram instrumen-
,

tos de expressão e expansão.
Mas é compreensível que tan­

to não basta para que se evite
o que, desde há longo tempo,
está acontecendo a quantos;
impulsionados por idealismo,'
escrevem livros, mas os aban­

donam � marginalização entre

os trabalhos inéditos, que não

conseguiriam chegar ao públi­
co, por faita de recursos para

edição.
-,

O 10. Encontro de Auto­

res Catarinenses terá, desde

logo, de considerar esse aspec­
to do problema.a cujo estudo

se propõe, Pretendendo reunir

grande número de autores ca­

tarinenses, para, em conjunto,
"estudar meios e condições,
de incrementar' a nossa cam­

panha de valorização do tra­

balho literário", esse Encon­

tro dará ensejo 1 permuta de

'idéias a tal respeito, permitin­
do maior fluxo de comunica­

ções entre autor, editor e,

público e buscando integração
de valores novos e velhos no

que exis te de expressivo de

nossas atividades literárias.

maiores, em menor número, mas
,de superlativa capaxidade- que
deixarão os usuários em anéis ro­

doviãr ios (avenidas beira-mar
norte' e sul) medianamente dis­
tantes do centro comercial.

-

Linhas existem em que trafe­

mtm coletivos superlotados. res­

folegando rua Gaspar Dutra' aci­
ma, queimando freios e gastando
embreagens nem sempre revisa­
das. Outras empresas não cum­

prem os horários estabelecidos e

ostensivamente diminuem o nú­
mero de- veículos em sua frota

) nos dias em que o "movimento é
menor".'

-

são. Para que os munícipes não
O serviço prestado- a comuni- Mesmo em vias de ter sua se- , cheguem 'a lamentável conclusão

dade mediante concessão do po- gunda,ligação viária entre a Ilha e de que a, inépcia atinge a ambas
der público municipal é passível' o Contmente, Florianópolis logo as partes: à PrefeitUra qu-e conce­
de permanente fiscalização" sen- saberá - talvez num espaço de deu, e às concessionárias que não
do dever do órgão responsável a tempo inferior a cinco anos - � merecem servir o . povo de cujo
cassação, da licença 'concedida,_que ,só a nova ponte será incapaz' suor se nutrem.'

o candidatodo momento

--..:.:

, .r" !�I�l��J�t

físicas".
- Na verdade, a Argentina tem muito mais'

inimigos dentro de seu próprio país que pro­
priamente fora dele.

AS RAZÕES DA DERROTA
Uma pesquisa ampla, que descera a nível

municipal, com uma amostragem em torno

de 45 mil questionários, responderá a Atena

quais os erros cometidos durante os últimos
'

dois anos, em sua estrutura,e em sua campa­
nha. A consulta será feita em todos os Esta­
'dos pelo' Diretório Nacional do partido e

uma resposta que a Arena já sabe por-anteci­
pação é a de que a ação politica não foi a

principal virtude da agremiação nos últimos
quatro anos. Agora- o partido terá que asso'

ciar-se à própria ação do Executivo e exercer

uma atividade que o identifique como parte
influente e integrante do governo.

Não deixa de ser significativa a reação do

partido, que .não fica a chorar sobre as es­

cornbros da derrota. A construçãe de uma

estratégia e seu pacto com os executivos po­
derão reconduzí-la a sua antiga e superlativa
condição de partido majoritário. " '

ETERNO SINATRA
O velho e eterno Frank Sin:ltra' volta a

frequentar o topo das lÍit Parades com seu'

álbum Swinging Sexy Sinatra, lançado na

França e, nos Estados Unidos simultanea­
mente. Nele, Sinatra relembra 36 canções;
de 1957 a 1963, figurando'-com destaque
Strangers in the Night, South of the Border
e Come'fly with me.

MISSÕES
.

Õ' Governador eleito Antônio Carlos
Konder- Reis, que chega hoje a Cabeçudas,
viajando de automóvel, em companhia �e
Sua mãe, D. Elizábeth, inicia o ano noVO lfl'

vestido n?s paramentos de missões tão dive�'
sificadas que certamente exigirão toda a su�
,diplomacia e Ihabilidade política. Dia estar.a
em Florianópolis, acompanhando o encarnl-

'.

nhamento das articulações comándadas pelo
presid.ente do partido, Jorge Bornhaus�n,,n0
,sentido de encontrar uma solução adequ��a
para a cllnstituição da Mesa da Assembleia.
Paralelamente, continua trabalhando em seu

projeto administrativo, já pronto, maS ainda
no processo de composição do mosaico de

nomes que serão :conyidados a integrar a

'equipe em nível de primeiro escalão.
,

No dia 27, devidamente encaminhadas e�'
sas questões,_Kondet Reis/retoma a Brasllla
a fim de reassumir a presidêttcia,do Senado,
Federal, onde i:eceberá no dia 31, entr� ?u­
tros novos Senadores, o Sr. Ev,elásio Viena.

\ PARQUE MUNICIPAL
Uma idéia de fim de ano,loéàsião em que as

pesso� são' mais sensíVeis - ou deveriam ser

- ao pleno entendimento de situações pon­

ttovertidas,: por que, ao invés de alienar,

io'tear, 'urbanizar, dividir ou plantar, um
monumento, a Prefeitura não aproveita a

sua área de Canasvieiras e a transforma, em

"Parque M!1�icipal"? Talvez seja "uma idéia

singela demais para as febricitantes mentes
,do paço, mas lIs v.ézes é na simplic�dade que
residem as grandes soluções.

CONSOLO

Para. consolo da Arena: as composições
das mesas diretoras das Assembléias de .São
Paulo e do novo Estado do Rio estão mais
íntríncadas que a saga do Oriente Médio. Em
São Paulo, o MDB está fracionado em três

sub-grupos à escolha de seus 45 deputados,
No Rio de Janeiro, onde além da fusão dos
Estados houve a fusão dos partidos, gerou-se
a confusão na hora de dividir os cargos da

grande ceia que a Mesa de uma super-Assem- '

bléia proporciona. Resultado: Duas sub­
comissões estudam o problema e a tendência

I de dar-se a um-nome carioca a presidênciaCriada uma vigorosa cons- ---------------------1 "1-
, da Mesa e a um fluminense a liderança do-

ciência de valor cultural,que,
., partido, ainda esbarra 'em'sérias resistências.

se generalize e amplie, melho- B.600 kms �de Brasl .:». COIneça:ooo a: vil�gem LOQUACIDADE INOPORTUNA
res tempos virão compensar O Sr.' Fláv,io Marcflio, presidente da Câ- '

os labores literários-e 'artísti- .

I mara em fins de exercício, costuma arvorar-
Senhoras e senhores! Acabo d,e percor- querem conhecer' e juram q,ue sempre lo em São Pau o. ' ,

cos, completando a formação se em porta-voz do Pa Iácio.do Planalto em

rer 8,600 quilômetros de terras, dguqs e estaremos mentindo. - ,Ótimo. ,Mandem um. Dois. Quantos ,

Amental da comunidade.' ' ocasiões as vezes inoportunas, ssim foi an-,
ares brasileiros! \

Por' outro lado, viajar, hoje, � uma quiserem. Não será por falta de estradas, ,--_tes das eleições, quando ele chegou a desfral-Os escritores catarinenses, ' I
'd I

' ,

Terão sido mais? Terão sido menos? questão de dólares, boas ganas de vestir a de motorista ou te gaso ina que se Joga dar uma das bandeiras da Oposição, que er,aconvocados agora a esse 10. " • d d'Não vem ao caso. Em todo o caso foram chateza de turista, ter tempo a disposição e fora um presentão esses.'Ain a mais agora a revogação do AI-S: Na primeira oportuní-Encontro, têm magnífica r
'

d"bem mais de oito mil quilômetros, Mais de razoável crécito bancário. Ou ter recebido <que o Natal vem .vindo com uma pressa e dade, o presidente Geisel pronunciou um

oportunidade para estudar e 'oito milh'ões de metros. Mais de oito, determinação'de nossos chefes para/tal.
'

quatrocentosmil apy,essados, I discurso que continha advertências a arautos
conhecer os meios pelos quais bilhões de milz'metros. A Europa, por exemplo, so depende de Agora, a viag,em - propriamente dita - desautorizados. Agora ele volta às man'che-
'se possam- �emover, sob a

,Êta distâncias distanciadas! um passaporte, quinhentos' dólares para foi assim: tes para'falar em nome do presidente, asse�

pressão duma unidade de pro- Oito mil e seiscentos quilômetros VlaJa- �tregar 11 VARIG e;.. um salto de 10 Num dia 'desses, sei kí que dia foi, etc.
. gurando, que o Chefe da Nação "restabele:

Pósitos, os mais sérios óbices I
) • cerá a democracia, com a fusão da ordem_

dos no exerc{cio da tarefai mais gost?sa horas sqbre o Atlântico. etc. (favor ler um pouco mais acima, aS
constitucional c'àm a ordem institucional!'.

que os autores terão de de-,
que venho executando nos nem tantos e Agora, conhecer o Brasil, tê-lo �isto, ,6,30, da manhã - depois de rápü:kz oração Ê o caso de se p�rguntar ao Sr. Fláviofrontar' t' superar numa iniciá-, d id eh ,I';;', 'd ali

-

'b'l't d' d
-

EI I d d 'tnos nem poucos anos e v a que o eJao senti o e am o e nao pOSSI II ar a que pe ln o que e ao a o' e seus mUi O) Marcllio: e onde fica nisto 0'AI-5? Trans-
ção para a vicla de escritor. d E b b '1'

'

h
'.

'fi 'Ih b d' h bhOUVE; por bem conce er. tem por em, outros rasl eiras mais o con eçam e maIS d azeres o asse um oca ln o so re a. forma-�e em Constituição? Ou será revoga-Deve-se, porém, registrar , continuar concedendo ao lado de suas o' sintam e dele mais possam gostar por gente - vejo-me entrado no, sr. Veiculo do, como até há bem p,0uco era o seu dese-
outro aspecto dos benefícios

muitas tarefas problematizadas com o com- arrzor, me parece, até certo ponto um rumo ... ao Pará. �' jo'? f

que essa, ,re�nião de. homens
portamento nem se�pre �uito cristão de ego(smo inexplicável. Tanto mais quando, Com as crianças em férias, com algUm 'Melhor faria o presidente da Câmara se

de letras promovida pe)a Edi-
,um bocado de bilhões de criaturas origina- se tem um bom espaço de jornal h sua crédito bancário a "d,isposição que banco /é guardass_e um silêncio eloquente.

'

tora Lunarclelli: é que, na
riamente feitas 11 Sua, imagem e 'semelhan- ,disposição. prá isso mesmà, porque não levar a turma

RIDICULO '--
-

verdade, explica, ante a ex- ' ' Nada mais supinamente rid(culo que este
ça!

I

,

toda? Afinal, geografia se aprende muito
espírito de canstante emulação em que sepectativa dó panorama das----

De Florianópolis � a Capital cercada de Então, varrias lá. mais dentro de um veiculo. do que 'dentro col9ca a Argentina e!J1 relilção ao Brasil.
letras brasileiras, a aparente, lad H J['

, Começo, aqui, a relembrar uma, viajada de I d 1água por todos os os, menos na erc" !O - ,·uma sa a e au a. . Agora mesmo1ufl}a autoridade militar vincu-
'pobreza das nossas reservas

e na Colombo _, até ltaituba - pequena de quinze dias, por mais ,de oito inil
-; 'Turma, com'binado. Faremo� da via- lada a política nuclear ârgentina proclâma a

culturais, omissas menos por cidãde dos paraenses cercada de água pelo quilôm�tros através do Brasil; metade deles
gem uma aula de Brasil. Um ato de amor 11 superioridade de seu país no desenvolvimen-

desvalia real do que por defi- Tapajós, onde, 'a
-

sua margem esquerda 'percorridos num vdculo entregue pelq Pro- nossa, terra e as nossas gentes, Com ela to do programa que levará a nação a ingr'es-
ciência duma sistematização domÍe um sono_ gostoso da Capital de jetoR-onilon para o Campus Avançado de precisamos lucrar todos: o motorista que sar no já nem tão fechado;Clube Atômico.,
que correlacione escritores e 'Ouro Brasileiro - mediam 4.300 quilômoe- Itaituba. vai testar sua capacidade profiSSional; o Mas; paradoxalmente, convida o Brasil a

editores, visan.do comumente -

'E "I d 'O Ih fi d t construir a Bomba A em condomínio, atra- ,

tros de _ estradas, mi , uzentos e cm- 'ra, a me ar· o,rm,a .

e rem.e er um velho, te que vai cumprir com sua obrigacão "

lh r 'd d d
> vés de um programa conjunto. � Usina Nu-a I(1e or recep IV! a e a

quenta e quatro desses quilômetros foram veiculo: ao Norte do BraSil é que ele ,se ,de funcionário do Projeto; a mailame que
parte do público que lê. I T ró

.

Qu
.

é
. clear brasileira a ser censtruída em Angra

'arrancado§ da selva para p antar a ransa-, remeta�, si- p phO. e mngu m, vai vai cuidar do ,controle 'orçamentário para dos Reis é uma prova de que nada temos a
Presumivelmente, o'· I;:n- n1ilzônica,. mandar veiculo pelo correio... Qúe lugar de

que as' verbas não se encurtem de mais aprender com os' argentinos em platéria de
contIO sugerirá unia boa cçor"

_ Pois, senhoras e senhores, por artes! e ve(culo é na estrada, Que ve(culo só é enqu'antb as distâncias estiverem se alon- Know-How. Coriio eles já ,tem sua Uina em

denação dos esforços ligados graças de minha Universidade e por deteto, ',ve(culo quando tiver gente, de'!tro' dele, gando; o Sérgio Lu{s garotão que vai entrar funcionament�, pelo menos, cronologica-
ao desenvolvimento dos seto- < minação do Projeto RondQn, acabo -

para ser veiculada para cima e prá baixo. no Cient(fico _ ou sei lá que nome ,tem 'mente estãe adiantados. Mas para que esta
res de produção do lino, para melhor, Q Celestino, a Terezinha, o (Urgia ,Todq viagem que se preze tem os

agora que' ando meio em �férias de refor-
'

4;!xdrúxula sociedade e o ,emprego de tão so-

que também Santa Catarina Lu(s, a 'Cristina e o' Renato (mo{orista dos antecedentef' os consequentes. E aquilo mas! _ 'lIai estudar as pessoas que formos fisticada 'tecnologia. para a, manufatura de

ppssa mostrar as suas riquezas bons) acabam de 'percorrer, entre outras que está no -meio. Ou seja, a viagem vendo e contactactandó e-'a Cristina curiosa engerihos nucleares?
de, espírito, por um sempre lé D (/' dI'

� A �tge�tina someça a ver, fantasmas on-
muitas BRs e SPs, a Be m-:uras Ia e a propriamente ita,

. e liisbilheteirà vai se encarregar de sentir e .de eles' não existem.' Seus militares alertãmIllais intenso movimento edi- .'

E t h E tr 'to- 'n '

t d t' fi'
. ,

, '

Transamazomca. sta, np/ rec@s.el'.rOls,osaneceenes.oramasSlm:'descrever 'a, paisagem anotando 'às serras e n',ài'a. (> .q"uê··chamam de' "guerrli expansio,nis-.torial ao nível do incontestá-' ,

lá d' fi'
, t .

Marabá-Altamira-itaituba. l!fm belo dia, sei que la OI que as terr(ls, os vales e ps montes, as balsas e ':'t�" 'brasileira.. no campo da dl,'plomacia, dovel crescimento cultural de I d 'fi
-, , v

Confesso que, embora fanático por ei- Deus 'memória não' ma eu mUlto .,rme, as pontes- por ondeformos atrav'éssando. cOinérclp ou até mesn:lo da agJ;essã� anluida
nossa gente. turas de viagens dos outros,- não me agra- um te(efonema de Bra$11ia para o Coorde� Vamos lá que' a 'cam,inhada é um b,oc'a- ())."'}Íárlc(Ís,rep.roduzidos em rêvistas mos-

clam descrever minhas impressões de 'idas e ruzdor do Campus Avançado: ,

\.
'do 'longe! (eontiiiua).

;
, tràin"q'ue a BraSil exerce "sua vocação impe-

vindas, É que elas, as d�scrições de viagens,. - Aqui é da Coordenação Geral do', _-'"
' tiiilista s6ble a BolÚ'iaj a' Colômbia, o Pará-

irritam' ds inimigos e não comovem os Projetá Rondon, Estamos em condições de .' -',:
" ,I

'
,

,

.. ,:guai, c;>' llruguaj, Teria do FOgo e até com o

amig@s, Estes nQs conhecem e st;lbem quan,Y fo.mecer um veiculo ao Campus de Itaitub'à tJélestino,'Sache,t", ,Equad?t;c'�m p q,�ittnão �a�tém fronteiras

do estamos exalr���n_d.U; �QU(!les�, não Í!Os;;�:���,;fue; v.�c�S sé

en��rre�em
de apan�á-: :,,; :,F;' ,:',:" ;�� ;",;;.;/ '�">'-��� ';�-i!:' ':{:-'l; i' ,�'.

,___-_;,_-t:,.......,.,.:.--.".:.---�-_,,_....:;._..�

(

I

,
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11 economia brasileira em 14
o Minist�o da Fazenda, ,Em tremos compartivos, 600 mill

-

"

, _

'

_
.

_ �,

Mário Hemlque Simonsen, com relação ao ano' de t d d lOe�? menos da me- as eleições de novembro úl- prestaçoes mensais dos mu-

diVUlgou à imprensa a anãlí- 1973, a dívida aumento� � � JO ver I�ad? este ano, timo. Não tanto pelos resul- tuários.
Sobre o desempenho da em mais 4 bilhões e 700, �IS� e 34 bilhões de cru- tados, mas principalmente Em 1975 haverá tambémse 'b ilei d ílhõcs zeiros.

1
'

dad t tã
,

anomia ras eira no e- m oos de dólares (Cr$'33 S b '
_ " pe a sene e com que o um orçamen o mone anoec

rrer deste, ano destacando, bilhões), pois o total d t
0_ re a ,m�açao o rmrus- governo encarou o calenda- equilibrado, para usar a

,c�ciaJmente, os seguintes nossa dívida externa naqu � ro �a.? quis fap�r nenhuma' rio eleitoral e a liberdade de expressão do ministro será1Il
ntos: 1- o aumento do le ano, atingiu a 12 bilhÕese previsao numenca para? expressão e crítica dada, ao verde e amarelo� com verde

pO,
to de vida, na Guanabara 900 milhões de dólares

e proximo ano embora enfatí- partido 9posicionista. representando sinal aberto

(CUSnto de referência para Por outro�lado a

-

zassel que var ser conside- Uma substancial rnelho- para o crédito e o amarelo °
po _ d t d df ida If

' nossa rave mente menor do que a
'

al d
'

o ° merificaçao o aumen o 70 IVI a líquída ficou em 12 id 19 '

' ria do poder aquisitivo do sm e peng par� .

es-
v
to de vida no país), se- bilhões e 500 milhõe d

OCOrrI a em 7�. �le expli- traalhador brasileiro deverá mo setor, com o objetivo deCUS
do a Fundação Getúlio dólares '(Cr$ 91 bilhõ e, cou que nos pIiIrnel!0s três

ocorrer no ano que se apro-
se evitar distorções que poso.

gllVngas foi de 33 8 por cen- 250 milhões) O a rgumoes te mdeses, de 1975 a' Inflação xima, segurldõ-a opinião de sam servir de incentivo a umar " " en c evera a taxa média ocorri d
.

t da ínfl,2- as exportações atingi- do governo 'para nosso cre da "
.

I, Henrique Simonsen e os mo-
recru escrrnen o (1 a-

to,
a 7 bilhões e 700 mi- cente endividame t

' {, nos ,ultImos cinco meses tivos são simples: em 1975 a ção. Uma outra medida que
ra�s de dólares (56 bilhões que não eXiste� o e? e (que fOI doe �,7 ppr, cento. inflação não vai atingir os

vem sendo motivo de discus

lh�lO milhões de cruzeiros) motivos de maIO!eS Essa ten,�encIa, considerada 33,8 por cento e os reajustes sões nos diversos setores da
e

de 2 bilhões e 100 pelo' eresc t preolcupaç°daes normal, ja _se refletiu inclusi- salariais deverão ser bastante atividade nacional é o cha-cerca en e vo ume \ ve no mes de d b d "F dã" d ICM'milhões de dólares a menos dívida, pois os 17 bilhões de quando o au .nt tJ,em r�, superiores aos aumentos do �a o U�,? o '

d que as previsões iniciais' dólares de dívíd de ví
men o o cus o custo de vida, Além disso, as imonsen e munou as con-

o
t

"

ta
' a represen- e VIda fOI de 2 por cento trovérsias dizendo:3- os gas os com as,m:por- m ,na verdade um alfuxo dos preços no atacado 2 4. medidas adotadas pelo go-

iações foram.de ,12 bilhões e de recursos estrangeiros da por cento e os da t
' vemo no campo do Imposto

400 milhões d"e \ dólares (90 ordem de 4 bilhões ao nosso" ção civil 1 5 c�ns ru- de Renda, com nítida preo-
bilhões e 520 milhões de país.

' '

M t
'. p�r ceen o. cupação de redistribuir a

, s) 'índice muito su O
an enco v mesuro argu- renda, deverá trazer enor-cruzetr?S 't' ti fi

' .' comportamento Ide mento que utilizou para eví-
pedor as es ima ivas o ICtaIS nossas reservas monetárias ta 1 ' -

b
mes benefícios às famílias

ue reviam gastos de ape- em 74, de acordo com os

r ,qu� qu�r pre�Isa,o, so re de menor renda. Nesse parti,q 'IPO bilhões de dólares' dados do Ministro da Fazen-
o ,1�cljce Inflacionário do cular o Ministro da Fazendanas ,

proximo ano Simonsen não
4- o deficit na balança da, não foi muito satisfató-

"

,'" ,destacou o Decreto-Lei que
comercia� foi de 4 bilhões e rio levando-se em considera- qll:IS tambemdadIant�r qual instítuí .a correção monetã-
700 milhões de dólares (34 - vdaI ser a taxa ,e crescimento ria para o imposto cobrado
,_ e 310 ilhões de

çao a queda bastante acen- o, produ,to interno bruto na!' t d dbilho�s
), 5 JP.d f' it u tuada verificada neste ano, salientando apenas que a re-

ron e, quan o ' e sua

cruzetrOS - o' e ICI na Em 73, disse o ministro 1" ifí d (restituiÇãO, as' recentes rne-.'. " , açao ver ica a este ano o dída d B N' al dc?n� de serviços a�m�1U a 2 terminamos o ano com as Brasil cresceu 10 por cento,
1 s o anco acion e

b�hoes e 30� �ilhoes de, reservas situando-se em 6 e os países .industrializados Habitação reduzindo os ju­
dolar!s (16 bilh?es e _799 bilhões e 400 milhões de tiveram um crescimento ze-

ros e diminuindo o valor das

milh�es de cruzeiros); 6- o dólares e o governo não teve ro), deverá ser mantida. So­
deficIÍ da c?n�a corre�te fi- condições, de manter estável bre as nossas exportações
cou eJ? � bilhoes de �lo�ares, esse número flue acabou baí- Simonsen admite que possa-"(51 bilhoes, e 100 mLhoes), x�n:d.? para 5',bilhões e 100 mos atingir 0S 9 bilhões de
7- o creSCImento geral do milhoe� �e �9�ares, ou seja, dólares, 20 por cento a mais
Produ�o Interno Bruto u�a_ drrnmUlçao real Jie 1 do que em 73, e as importa­(PIB) fICOU em torno de 10 bilhão e 300 milhões de /

ções poderão fic�r' nos 11
por cento, dólares. Segundo a opinião bilhões de dólares: 1 bilhão,

Uma inflação de 33,,8 por, de Simonsen, o que ocorreu, e 400 milhões de dólares a
cento - ,q�e estav� dentro n! ver�de, fO,i ,unia eleva- 'menos do que () dispêndio I

4�,s prevls�es goyernamen- çao mUIto defICIt em conta do ano qlW se finda.
,

taIS - fOI exphcado /

por corrente em face' da crise do Entretanto dois fatores
S��nsen como uma co?tin- pet�óleo, em escala mundia). foram apontados como p1t!­
gencla natural dos realmha- Ate ,o ano passado, o Brasil nunciadores de uma boa
mentos d� �reços verifica- tinha um ueficit em conta pt rformance de nosso, co�

, dos no pnmelfo semestre do corrente anual de cerca de 1 mércio exterior no ano de
ano, ,em particular os da 'b�hão e 300 mil�õ:s de 1975: o primeiro deles foi a
gasqlma e d,a c.arne, elem�n- dolares. (Cr$ 91 bilhoes e recuperação que se._deu em'
tos responsavels pelos maIO- 490 milhoes), enquaní<;? que nossas vendas ao exterior
res pesos no aumento do em 1974 esse número ele- nosr,último& dois meses, in­
custo de vida nos primeiros vou-se assustadoramente, c1u&ive com ü c1fé voltando
seis meses de 1974: 9 por atingindo 7 bilhões de dóla- aos seus' índices normais de­
cento dos 20,8 por cento res.' pois de uma (veda violenta
.ve!ificad�s_l!.0 período, PERSPECTIVAS PARA 75 em meados do' ano, O segunDIVIDA EXTERNA As possibilidades da eco- do, conforme disse taxativa-

A dívida externa brasilei- nomia nacional para o 'ano mente Simonsen foram as
ra,ssegundo Simonsen, che· de 1975 foram definidas descoh(rtas de petróleo em

'gou és!e �no aI? bilhões e pelo Ministro, da Fazenda Campos�embora os hinquei- ,

600,milhoes de dolares (127 através ,de um otimismo mo- ros internacionais ainda que­bilhões e 750 milhões de rlerado, arrisçando a fazer' riam H'r para crer.
-

cruzeiros), bastante próxima so,?ente u,ma previsão: o Um outro elemento que
das'previsões feitas anterior- �lIlb�\-�aj ter ]lm. 4�ficít m9- , . Q ministro Itestacou como
mente que davam "conta de derado em sua hàlança coo' de meMv(:l�coÍit�ibuição à
um_a dívida bruta em torno mercial, uns 2 bilhões de fixação de uma bóa imagem
de 18 bilhões de dólares, dólares (Cr $ 14 bilhões" e do Brasil nó exterior foram

f '

"

'--

),

Qualquer alteração
nesse sentido só virá com

uma emenda constitucional
o que torna o assunto mais

problemático e carente de
'análises mais profundas. De
importante mesmo, que fi-
cou pendente neste ano e

vai ser implementado no

próximo" apenas a Lei das
S.A., cuja I11jsuta está pron­
ta e a regulamentação do
sistema, de tributação das
chamadas empresas de eco-

nomia mista.
"

,

TELHAS TRAPEZOIDAIS
, TELHAS ONDl)LADAS '

CHAPAS PLANAS
PERFIS CONVENCIONAIS

PERFIS PARA BOX (ANODIZADOS)
PERFIS PARA SERRALHERIA,

PEÇA CATÁLOGO

Matriz: Ruo Pirotif,lingo,(850/852 � '�r6s
Teis,: 279-4724 - 278-3784 - 278-5157 - 278-6085
CEP 03042 - São Paulo, SP,
Filial: Ruo Guoicurus, 65 - Águo 8ronco
Tel.: 65-3912 - São POl!lo, SP

/

Uma oportunidade rara

no campo dos negócios
acaba de ser criada.

A ALUSUD - Alumínio
do Sul S;A iniciou sua

implantação é está

,captan�o incentivos fiscais
da área IClVI-Fundesc.

Mas você tem pouco
tempo para se decidir.,

jane'irode 1975. Não perca'_
essa chance de aplicar na
única indústria do sul do
país que se dedica à
extrusão, anodização e

beneficiamento de perfis .I

de alumínio.
'

A ALUSUD está
localizada no município de'
Tubarão, no Km 342 da
BR 101, em 11.000 m2 de
área construída, num
terreno de 170.000m2• As
obras de construção civil
já foram iniciadas e seu

término está previsto para
julho d� 1975. Também já­
foi adquirido nos Estadós .

Unidos um conjunto de
prensa para extrusão no

valor dE' um milhão e meio
'ded,ólarés, c-om capacidade
'de 2.000 toneladas.

Os lUcros v�o deslizar
suavemente para o seu
bolso cada, vez que
janelas e portas de
alumínio forem
empurradas.

, Por isso, aproveitamos
para lembrar aos
contribuintes do ICM que
o prazo para opção dos
incentivos fiscais,
referentes aos depósitos
anteriores a 16 de julho. de
1974, encerra-se em 16 de

Numa área de 170.000 m 2,
adubada com incentivos
fiscais do lCM', está
germinando uma

empresa que dará ótimos
lucros.

Quando da entrada em

operação (dezembro 1975)
seu faturamento mensal'
será de Cr$'10.000.000,00.
Mas para aplicar seus

\

incentivos doICM na

ALUSUD não é preciso ser

ambicioso. Basta ser

inteligente. Um- empresário
inteligente jamais deixa de
fazer um bom negócio.

Cada açáo da AIJJSUD
representa um
investimento tão forte
quanto o'Inaterj1l1 que
ela vai produzir.

-

"

,.... ,

lillOOOD
,

ALUIVIINIO DO SUL S_A_
Considerado, pelo Govêrno do Estado,
de relevante interesse par2< a economia
de Santa Catarina,

P
•

'

Resolução nº 51H de 16/05/74 do Fundesc,

.Estas são as instituicões finailceiras
autorizadas a captar os incentivos
fiscais da ALUSUD:

Mõritz S/A - Corretora de Câmbio e

Título� - Rua Felipe SChmidt, 58
conj. 306, fone 3746 - Florianópolis \

""Provalor Sociedade Corretora de
Câmbio e Valôres Ltda" Rua Tenente
Silveira,21 - fone 2965· Florianópolis
Besc Distribuidora de TítUlOS e Valores
Mobiliários S/A - Rua Deodoro, 17
fones 2525/3060· Flori�nópolis ./

Manchester S/A Corretora de Câmbio e
Títulos - Rua do Príncipe, 330 - fone 2662
.Joinville

Alpha Disffibuidora de Valores
Mobiliários Ltda, - Rua 9 de Marco 506
fones 5::335 a5338 - Joinville

"

, f

Indiana Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários Ltda, - Rua 7 de
Setembro, 411:-3 - fone 22-0087
Blumenau

Gasolina subirá '2%
e os cigarros1'7%

o Ministro da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, anunciou ontem que os aumen­
tos da gasolina e de todos os' demais deriva-

_ dos do petróleo vão ser efetivados no pró­
ximo dia 15 de janeiro devendo as eleva­
i9ões situarem-se entre 10 a 14 por cento,
,embora o ministro acredite que os índices
não superem os 12 por cento.

Com o aumento dos preços dos combus­
tív�s nó mês de janeiro e a complementa­
ção dos reajustes nos cigarros - serão mais
17 por cento também no dia 15 de janeiro
- o ministro, acredita que vá ocorrer uma

ligeira elevação da taxa média do custo de
vida que situou-se em 1,7 por cento, ao

longo dos últimos cinco meses.
\ Sobre os combustíveis, o ministro Si­
monsen limitou-se a dizer qual vai ser o
aumento global para o setor (de 10 a 12
por cento) sem entrar em detalhes de quan­
to ficaria o preço por litro do combustível
explicando que o Conselho Nacional de Pe­
tróleo (CNP) vai se encarregar de divulgar
as tabelas no dia 14 de janeiro: ..

Já o caso do cigarros mereceu uma ex­

plicaçãomais detalhada do ministro. Há
" Cerca de dois meses o governo deu um rea­

juste nos preços (U por cento), como for­
.ma de antecipação-do aumento 'a ser efe­
tuado no mês de janeiro, cujo objetivo era
aliviar a pressa inflacionária no iníció do
ano. O mesmo esquema foi usado para os

telefones, embora, neste caso, o aumento
de cerca de 31 por cento fosse dado de
forma integral em princípios deste rnês.

A partir do dia 15 do mês que vem OS

cigarros terão um aumento complementar
de preço de 17 por cento o que deverá pro­
vocar uma elevação dos índices do custo de
vida acima dos. 2 por cento verificados no

mês de dezembro, Os cigarros são um dos
,

produtos que mais pesam no cálculo final
- da inflação, contribuindo com 5 por cento
do global, e, por isso, o aumento de 29 por
cento (12 por cento em outubro e 17 por
cento em janeiro) foi dado em duas etapas
para não comprometer a política de con-
.tenção dos preços do governo.

I,

Dia 10. de janeiro todos os pre�os são atingidos pela
correçãomonetária trimestral. O do telefone também.

Aproveite agora, não a�ie ma�s a compra do seu telefone.
Veja quanta falta ele fez em 1974. Lembre-se que o telefone
é vendido a preço fi�o. Comprando agora você es.capa da alta. (

Dê uma chegada num posto de vendas da TELESC e diga que quer
comprar um telefone. Pelo preço de 1974 .

COMPRE O/SEU TELEFON� NA PRAÇA GETÚLIO
VARGAS, 15, EM FLORIANÕPOLlS, OU PROCURE

A,AGÊNCIA DA TELESC DE SUA CIDADE.

* Ministério dasComunicaçõe_s
TELESC/ telecomun,cacões de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás &1'

--,---- �---�'--��--------------�--------------------

, ..
,
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Minério da Amazônia

deixai Ueki otimista)
, \

o Ministro Shigeaki Ueki - das Minas e Energia; ao inaugurar, às
9 horas da manhã de ontem, em Ma naus, o oitavo Distrito do
Departamento Nacional da Produção Mineral batizou-o de "A casa

dos minérios", '

Em ligeiro discurso, o Sr. Shigeaki Ueki destacou a importância'
�o ato e da potencialidade econômíca da região, onde recentemente,
foram descobertas jazidas de manganês e ferro, que irão acelerar o

progresso do país,
'

,

O IMinistro - aconpanhado do governador João Walter de
Andrade - visitou, em 'seguida, a nova sede do projeto Radam , a

Universidade tecnológica do Amazonas e a Companhia de Pesquisas
de Recursos Minerais, para, acerca das 14 horas, embarcar para
Tubatinga, na fronteira da Colômbia, onde sobrevoou de helicóptero
as áreas de Benjamin Copstaní e Atalaia-do Norte, ricas em linito ,

As 7 horas de hoje, o 'Ministro das Minas e Energia deixará
Tabatinga com destino- a Cruzeiro do Sul, no Acre a fim de
inspecionar os tabalhos de sondagem .que ali estão sendo efetuados
pela Petrobrás, seguindo a Rio Branco, Porto Velho e Brasília,

General,Motors, já
exporta seu Opala

'/

A General Motors do, Brasil realizou ontem a sua primeira
exportação de-automóveis Opala, Ida linha 1975, embarcados pelo
cargueiro Santa 'Mari;t e, que sairá hoje -do porto de Santos com

destino ao Chile,
I

Os automóveis- foram adquiridos pela Direccion General
Carabineiros, PoIíc ia Fe deral de Santiago do Chile, pelo valor de
Cr$ 691 mil e 082',7l. Além dos Opala, seguem pelo mesmo navio

para Valparaiso, duas "Pick-Up" Chevrolet, pelo valor de Cr$ 43
'

mil" '_

Estavam atracados ontem no 'porto de Santos 61 �avios com

movimento considerado normal pelas autoridacte"s portuárias, Após o

Natal, aproximadamente 17 I1avios permaneciam na barra de-Santos,
aguardando autorização para atracar, Hoje, o número já estava
reduzido para oito embarcações.

'

\' ,'"
Entre as mercadorias importadas nos últimos três 'dias, o porto

registrou 64 toneladas de fertilizantes descarregados por.cargueiros
procedentes da Holanda, Canadá e Estados Unidos, O cais destinado'
à descarga desse produto continua ocupado por vários navios e

outras embarcações com fertilizantes estão programadas para chegar
até o fim deste ano, para desembarcar mais �8 \mil toneladas do'
produto,

.

,

/

MINISTÉRIO DO TJtABALHO

CONSELHO :RE�IONAL .D:E PS'ICQLOGIA
79 REGIÃO - PR - se �, RS

EDITAL 02/74

Psicólogos ínscrit�s - Prazo para Inscriçãp
o Conselho Regional d'e PsiCOlogia, 7� Reg'iâo, VKp·U7,

tom sede em Porto Alegr� e jurisdição sobre os .l,'stados' dó
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande· do "Sul torna PÚbliCO
que:

'
.'

1 São os seguintes. os pSicó10gos, cujas solicitações de

inscriçã� neste Conselho foram aprovadas em l'euniões de

Plenário, r�l\lizadas até o dia 20-12-74 e que por conseguinte
se acham inscritos no C&P·O,: Arthur de 1Vlattos 1Saldanha';
Cicero Emidio Vaz, Sue�y' Teitelbaum, ,AÍ'isteu Viei.r�, da Sil­

va, Alberto {)orrêa Ribeiro, Hermes J. PandoIfo, Natlir .Sal­
danha da Rocha, Roberto Caetano Vastiglia, Pórcia Uuima­

ries ·Alves, Francisco Pedro ,E. Pereira de Souza, }'rancisco'

Dias da Costlt Vidal, Francisco José Jansen ,Ferreira, iter-.
ta. Dar.ey Hess, l\1aria Helena. Schuck, Ruth Va,bral. Yeda

Roesch da Silva, Zenir Barreto Cibils, Heitor i$.ardemall:er
Alves, Selmira ·Màinieri PauloD, Pedro Finkler, Geraido Lau-

ro Marques, Maria ,da Graça Cardosó' Corrêa, Glair Vonceição
R.olim, Zili Maria Bofi, Gualdino Pedro de Conto, l\lariani­
na Freda, Maria Nurymar BraIidão, Bene'tti, Pierina Pa,ve­
glio,' l\laria de' Lurdes Hofheinz, Suzil-na Alves Notti, 1'ara
Bonetti }<achel, Antonio AJ.ilredo Veiga da .Silva"Marilise Ros-

si Bueno, Angela De �ucca, M;aria Christina Costa Alves, Ze�
�óbia. Sond;t, &itta Bottega, Leon HeitOr Wainer, Ermano

'

Ducceschi, Lypio 1\'lartinho· Cal�ado, Marli Vlaudete Braga,
Nelio ,Pereira da Silva, Nilo Antunes Maciel, .

Zacarias Pàla­
cios ArandilIa, Nola Longo' de Oliveira, Maria; de Lourd.es L.

Kad,yszewicz, José ,Nicanor P�rez, Damazia de M�eiros S.'

Landgraf, Juracy C, Marques, Maria Lúcia Rosário Ueremia,
'Léo Augusto �rieger, CoriIia Azambuja. C, Rodrigues, Zure-,
de Ca·meiro Bahi, AYJ10n Capaverde, José }'emando ,Ma­
riú Mariani, Irma Nair St�glich, Célia Mária Perracini· de

Azevedo, l\largarida Jonathan Quin, Josefina Beirão, Ida 1VIa.­

ria Altnaleh, Jacllb ·'Holzmann, Neito� Ig,nês Lidia C. ,Mar..;

teleto, Ignês C. Báfaro, Helena p, ,Guerreiro de Almeida, Lu­
cinda Silveira Pereira,' Muia Regina Giffonl,. I>stller Rolz­

mann, Eloa.h Abrantes R04rigues, Maria Luiza Becker uosta,
Alzira' de J..ima Estiva,let, .liete Pina de Uliveira, Armando

Medaglia ,KristeliSen, Elma. Aparecida H. 'Kristensen, Mari­
lha Toaldo Garcia, Silvana de Liz Maineri; Dulce Ruschel

1\'!arinho. Pedro 1\larinho do Nascimento, Zaíra Antonieta Be­

lan, .Edeia Lanzer Pereira de Sóuza, Cecllia R!)clla Vamb\liln,'
Ceuira Ar_!tújo dos .S��ltOS,. Anita MedyedovsJcyi Anita S.cõtto I

Silveira, Maria Cecila Pinto Tchiedel,. :Anna l\'laria Ruschel

Kich, Maria de Lourdes Fraga Fachel, Guy Desaulniers, Yed­
da. l'alhares pe Mello,. tino Paulin Cassol; Zola Oliveira Ro­

cha, lUanoe� Luiz de' Fariá ,(,;orrêá e Silva. ,l\làrcio Paulo de'

AllIlrade, Acly Severino da Silva, 80nia, 'l'erezillha 1VIartinez

de Azambuja, Vania lUaria D,omíngues Corrêa, lVlaria Elena

Vcrollese,. Margarida Amália S'tumvoll, l\larllia da Costa Lei­

tão, Jelmy .Corrêa' Pereira �Ioojen, Maria Luiza T, M:edei�_
l'OS, Denise Noel Riet Cardoso, Vili B,ocklage, Jol1ann Panta­

lon, Suely Gug,isch Cantor, Maria LiIcia (le Moraes Bocklage,
,'era Lucia de Abreu Berbigiel', Valmor Ri!)icato· Pecoits, ,IVIa­
l'Ía Zilma· Malon, Maria .Tulia,Tr�vizan,. l\1aria Elvira IVIorei-

ra da; Siiva, Alfredo Richter, João' lUanoel de }'ranç.a, Lecla

Ribeiro Soeiro, Maliã, de Lourdes Monteiro Be�ker, Elisa .,1<;-,
}Jeida de Barros Bari'eto Vieira, l\lartha Noemi Uamacho de

Veccruo, Luiz' Antonio l\'Ieira, Yolanda Haetnger do Vaue,

Vinicius Jockyman, " .'

'

,

2 - Os atuais portadores do Certificado de Registro Pro­

fissional de �sicólogo, expedido 'pélo MI'llC devem se inscre- )

, ur no Conselho Regional de PsiCOlogia até 23 de fevereiro

de 1975, sob pe�a de incor�erem 'na multa de 10 vezes o

D.aior salário mínimo regi\lnal vigente no. pals, i"lem de ta­

xas
-

e anuidades durante o perlodo decorrido entre O' pr�zo

acima vencido e a data em que venham a. se inscrever 110

()onsclho' (Art. 33 da; Lei 5.766 de 20-12-71 e Artigo �29 da

Resolução 02 do CFP de �2 de julho de 1974). Os não por-
. tadores do' Certificado de Registro PrOfissional, porém já com

o Diploma pe, Psicólogo devidamente registrado no Nl,1<;V, _d��
vem inscrever-se imediatamente, uma vez i{ne a falta. de lIlS­

"�'ição no �(jnselho ,R�g'ional de Ps,icQlogia imp:ede .o cxei'clcio

da profissao de PS1cologo, Os PSlcologos recem-formados e

,com o Diploma em processo de 'tramitação para consecuçao
de J1l.'gistro no l\IEC, devem, anres ile iniciar a pI'ofIssao, cn­
tnr em .contato com o Conselho, pal'a às providências cablveís.

Informacões sobre a documentacão necessaria para soli­

dtacão de inscrirão no CRP-U7 constam no, Edital OI/H
deste CR,P�07, publicado pa Imprensa local, 110 mês de outu­

bro do Corrente ano e poderão ser obtidas nos seguintes locais:

'NO PARANA - com a Psicóloga Pórcia 'Gullllaráes Alves -

Universidade do, Paraná, 'Setor de Educação, Rua Gen. Var�

nelro, 49 andar, sala 418, liorario .comercial. Curitiba, "

EM SANTA CATARINA - com o l'sicólogo Roberto Vaeta­

no. Castiglia -. Rua �itor Meireles, 30, l' andar, conj, 2, tlas
17 às 19 horas - FlOrianópolis,
NO RIO d:RANDE DO SUL - Sede do Conselho: Av. Salga-.
do Filho, 366 conj. 3.04. '2C, andar, de segunda a' scxta-feira.

.

flas 8 às 11,30 e das 14,30 às 19 horas. Porto "'-legre.
'

PoI:to ,Alegt:;e, 23 de dezembro tic 1974.

DR. CíCERO El\UDIO VAZ
Presideute

.,_
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IRpS'é problema
para as'

p'refeituras de 'se'
,

/

/

A possibilidade
de pagar os débitos

\,parceladamen te
facilitou

grande 'número de

prefeíturas.que
.

estão saldando
seus compromissos,

I \

fícios, não poderem reno­

var seus Pedidos de em­

préstimos simples, etc.

Porém, em caso de necessi-
.

dade, não lhes é negada a _

ajuda .médica que é possi­
bilitada através de uma

Carteira de emergência.
. Atualmente seis prefei­

turas municipais estão. de­
vendo ao IPESC constando

/

suas dividas desde o mês
de abril passado; cerca de
12 'outras 'requereram re­

centemente parcelamento
de suas dívidas, o que é

possível em J2 a 36 presta­
ções, de, maneiras que o'
.!PESe é autorizado a reti­
rar a quantia da quota do

'

IeM destinado ao municí­

pio.
Desde a sua existência,

o IPESe não denunciou
nenhwn convemo feito
cóm alguma prefeitura,

, embora o -mesmo seja 'poso .

sível após I três meses de
atraso das contribuições,
informàndo ainda a fonje
de que àe 73 para 1974 o

número de prefeituras con·
veniadas_ chegou quase a

dobrar, havendo convênio
atuabnente com 81 prefei.
turas.

' .

\

Noventa por cento das ras apresentam-se atual- fitando a mais recepte por­
prefeituras municipais de mente' em dia' com suas taría, e cujo prazo para
Santa Catarina têm difieul- obrigações, enquanto que . .pedído se encerra no dia

dades em contribuir regu- as restantesestão pagando 31 de dezembro, um par­
Iarmente para com. o INPS, ( suas dívidas através de pa- celamento em até 100 me­

enquanto que somente .gamento parcelado e ses. Na assinatura desse

poucas prefeituras se. en- outras nem \ assim estão compromisso, a prefeitura
contram em atraso relati- contribuindo.

;

pode somente atrasar três

va�enie grande junto ao A margem de �olerância parcelas e três contribui­

IPESe. Vários motivos po- para com as prefeituras em ções normais, após o que o

dem justificar- tal despro- dívida é variável até um
INPS inicia ação executiva

pórção, como o fato de dado momento em que o que implica em 'rescisão de

que maiores são as contri- serviço de arrecadação .e
contrato e cobrança judi­

buições para com o INPS, fiscalização transmite um cial,
do que para, o IPESe e aviso à administração mu- ,EMP{?EJutzo

,

ainda por existirem atual- nicipal-para a regularização Ao contrário do que
mente mais funcionários de suas contribuições. Se. acontece no INPS'em caso

regidos pela CLT do que gundo a fonte, é' normal de dívida' por parte da

pelo Estatuto dos Funcio- que as prefeituras atrasem, prefeitura e em que o fUIJ.-
-

gários Públicos.
'

inas há na maioria uma
cionário municipal regido

No entanto, a situação busca de -regulàrização da pela CLT não é prejudica-
.

és d do' no recebimento de
geral talvez pudesse ser de.

. -situação atrav e possíbi-
lida d assistência 'e benefícios, noflnida com a afirmação

.

des e parcelamento da
procedente da fonte, da dívida, segundó normas in. IPF;se a falta da prefeitura
sub-secretaria regional de temas do próprio Instituto incorre em detrimento do

'arrecadação � fiscalização e que permite pªrcelamen- funcionário ,ntmicipal regido
do INPS, de que "o rela.- tos até 60 meses. pelo Estatuto dos FWlcio·

. \
'

náriús PúblicoS.
-

Clonamento entre as pre-
feituras com o Instituto é

Mui'tas prefeituraS, no Informa fonte do
, entanto, na 'falta de um IPESC' que atrasando a
muit9 bom, porém a quita·

'
J ,

'ção das contribuiões da- aco�do, apoiam-se r
em prefeitura as sus contribui·

quelas, nem tarito." autoriZl!ção de pedido de ções e a dos seus funcioná-
�

, parcelamento segundo por· rios' por três -meses, seus

QUADRO taria do Ministério do Tra· empregados são prejudi·
Segundo as informações \ ballio e ao Ministériõ da cados POf IÍão poderem

doINPS, 10% das prefeitu- Previdência Social, possibi� mais receber os seus bene-

, J

: '.�\\aClos.(J\� .',
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sem
juros

f� I

MODAS: No sul ,do País,
Sobressai a Modelar como

"
.

o mais completo Magazine de
confeccões, femininas....:.

., ,

mãscul inas-J-uven is')
.

exclusividades das marcas

m'ais Jamosas e' para 'este'

rÍatàl pagàmelíltos facilitados
sem sobrecarga de, quaisquer juros.

\"

No,vos alentos ao
mercc;,do de ações

.

Uma rápida análise do mercado de capitai� este
-

evidencia que as mudanças de rumos introduzidas por
ano

liqer�n_ças e pela_s 'autoridad_es monetárias
A

deram result:'as
auspzcz�os. Dois pontos tiveram ressonância, O prime'OS
deles foz o desmantelamento dos contratos de Sustem �o
que embora acusassem uma dialética positiva em

açao,
contexto objetivo, com o passar do tempo cairam

Seu

devaneio dos negócios fáceis e. obtusos. As distorções
no

ess� �ontratos de sustentação causara'fl ao mercado�e
c:zpztalS ,foram de _tal monta, que ate_ hoje uma 'so

e

incalculável de' açoes sustentadas estão sem qual
ma

liquidez, porque os lideres desses contratos encontra
quer

.praticamente banidos do sistema. Com a supressão�se
. contratos de sustentaão, o sistema bursátil entr.ou

os

regime de maior seriedade , estando os preços agora ;::,
em consonância com a lei da oferta e da procura.

lllS

Outro ponto positivo foi a passagem dos recursos do Pis
e Pasep para a égide-do Bnde. A ênfase dada à política do
aplicações desses recursos provavelmente tenha -sido o /
de '!laior i'!lpor!â'!cia para o for_talecil1;:e:zto. da empr�s�nacional

\
nos últimos anos. Sem dúvida; a empr:"

g�nuif1!1mente nacidtuü v�nha perdendo terreno paraes�,
gigantismo dos empreendimentos estatais e ençol1trava_
indeff!!a diante do avano,"das =r= estrangeiras; A
solução encontrada através do Pis e Pasep já éstá
demonstrando na prática que na falta de poupança Oriund
espon!âneamente do público, o Governo optou por um�'
so?ueo correta., A.ntes do jinda_r �o ano, perto de Cr$ 65
milhões da Investimentos Brasileiros S.A ..

- Ibrasà estã
compr0'!letidos 'oom algu.mf!S empresas brasileiras, qu:
receberao reforço de capitais, podendo reduzir a cun
prazo seus custos financeiros' e sua dependênci�
relativamente ao crédito bqnairio. '

Discute-se no momento, nas rodas econômicas e

financeiras do p�ís se 'o sistem,a �urs_át!:l naciof/{ll, nos
moldes como esta operando, tera condições para absorver
no futuro parte dessas ações que ora estão sendo adquiridas
pelo Bnde. Parece, .h. primeira vista, que Os bolsas brasileiras
não terão es� �ohdição, a. m,!"os \ que ,surjam àlgumas
mudanças radicais. A tendência da atual administração
federal é deixar o sistema bursátil a cargo da- iniciativa
privada, mas é importante que se frise que esta não tem
recursos para dar suporte ao.sistema:

I .

•

Conquanto o mercado bursâtll' mundial esteja sofrendo
dificuldades de' liquidez e de confiana, em decorrência
principalmente, da' crise do petróleo, é provável que em

futuro não muito distante tenhamos que buscar\soluçoes
para o sistema na experiência japonesa. Em 1961, a bolsa
nipônica sofreu violenta queda. O volume de negócios caiu
cerca de sete vezes. Mqb; da metade das corretoras japonesas
encerraram suas atividades ou foram a falência: Durante
quase seis anos, a bolsa de valores do Japão l!iveu no

marasmo, Graças a montagem -de um conjunto de medidas
simples, mas eficazes, ela voltou a recuperar-se, superOu os

níveis'de alta estabelecidos anteriormente e se transformou
numa das três maiores do mundo.

,

O que levou a bolsa nipônica a recuperação? Que
medidas· foram tomadas? De r;mde sur'giram os recursos

para o seu pleno desenvolvimento? Como agiram· as
corretoras' e as autoridades? O Japão venceu o

" desequilíbrio entre a oferta e li 'procura :- lá também houve
excesso de pap�is - atráVés da criação de dois fundos; O
objetivo precípuo desses dois fundos foi o de evitar o

agravamento da situação e de-, recuperar a confiança do
.

investidor. Tais medidas foratj'1. tomadas numa hora em que
houve uma' consientização em fano 1,' do fato de que o

mercado sf!cundário (acéfalo) prejudicava a canalização de
\ recursos para o setor, primário. Em consequência, o

programa de 'expansão da economia japdnesa poderia ver·se

prejudicado por causa desta situação.
Os diagnós-ticos feitos pelos japoneses 'evidenciáram que

para manter a taxa de crescimento da economia do país, era
"indispensável contar com o mercado de ações. Os dois

,fitn4os criados em 1964 e 65 injetaram durante cerca de
seis anos perto de 416 bilhões de ienes. Dado o

agrav,amento a que tinha chegado o sistema, esses' dóis
fundos adquiriram perto da metade das ações que
compunham as carteiras das corre toras e dos filndos de
investimentos. Em 1970, esses dois fundos cessaram 'suas

atividades, porque conseguiram repassar ao públic,0" que
voltou a confiar no mercado de ações; à totalidade de suas

ações.
' �'-

Para fortalecer a suaeconomia, o Brasil optau também
por um engenhoso Jmecanismp, que está permitindo as

empresas brasileira.� encontrarem recursos para o

, fortalecimento / de seus capitais, p,ode ser que ess�
; mecanismo .nacional seja sup'erior ao dos japoneses; mOS e,

importante ressaltar a necessidadd da participação da

poupançapopUlar em nossos 'empreend,imentos. O Pis e

Pasep são parte desse mecanismo. Existem. outros que
precisalrJ ser fqrtalecidos.

"

I

Geraldo Gomes G�ttolini

________�--�-----�------------��----------�--�--------��--�L-�--------�-jh���,·� � ��--�.,----�--�-------
"'i\."�'\":' \

/'

Hoepc�e conf�atern;za
I

pela passagem de ano,
,

'A
Dirigentes e funcionários., de Hoepcke do C011}érc!O S'l�

reuniram-se sexta-feira em jantar de confraternzzaçao pe
passagérn de áno, promovido pelo Grêmio Hoepc�e. ruJo

O encontro foi realizado na churrascaria Guaczara, se

sorteados vários brinde.s e�tre os jJarficipantes. .

<;U(JS .

Entre os presentes estavam, acomparmadoS de "'rio.
esposas, os, S1'S. José Matusalém Comelli, Rob�rto Mante
Schramm e

.

Rubens, Dal Grande, respectivame 'ne
presidente, diretor-financeiro e gerente do Magazz,
Hoepcke.
I

TROCO TERRENO POR CARRO
Te�ho em local de rápida val,orização, em

área de diversos outros loteamentos na Serra'

ria, terreno pronto para construção res!de��
cial. ,Permuto por carro novo de. preferencl
Karmann-Ghia. Tratar no horário "de. alm()Çpó"� t
no Jardim Marcos Antonio - Serrana (a
a Patrulha Rodoviária Federal) com ENO.
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cer-
Caixa Econômica Federal

,Loteria Esportiva
TESTE No. 214 (Retificação de Resultado)

Na forma do que determina o, Artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de, Prognósticos Esportivos a C.

I
.

F d I CE
' aix a .

Econômica e era _ F _ comunica que na relação de.

ganh�dores do Teste ,no. �14, publiCad� nó dia 18/12/74,;
foi Inclu(qo o seguinte ganhador, cuja reclamação foi.
julgada procedente pela Comissão de Julgamento de Recla-'
mações:
GUANABARA .

1

COO. REV. No, CARTÃO,
19-00747 242.512'

Com esta inclusão, o rateio para cada aposta vencedora'
passou aserdeCr$ 7.739,97. (sete mil, setecentos e trinta e'

.

'Rove cruzei ros e noventa e sete centavos), ao i nvês de'
Cr$ 7.743,22 (sete mil, setecentos e quarenta e três'
cruzeiro e vinte dois centavos).

O .pagameto aos ganhadores será efetuado a partir do di�i
30/12/74 na rua Fúlyio Aducci, 1221.

, Os 'prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia'
30/12/74.
OBSERVAÇÕES: ,

NãO haverá paqarnento de prêmios em dias destinados ai'
prestação de contas dos revendedores.
FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPOR"T.tvA.
É BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PE,RDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

''l''@F':""I" .'

', -

Câixá :'Econômica ;Federal .7

Loteria EspodjvQ
�âr.tões· que não' cQncorrem, de ae�rçlo. bom QS ._

l'-el*itórios dos compwtadores (Art if'i;J,'g, P.v.rágrà­
�Q: i.� .da +form� Geral dos. Ooneursos de Prog"
'ÓlItlCOS: Esportivos). .

..

.

.

OS' apostadores, cujos números dos' õártões cons­
tem,aa presente publicação' e' que nãilc te�ham.
'sislo ::;lu.bstituídos por outros, ,devem solicitar ",�
resp�ctlvos révendedoresa., devoh:lçã'O; da )mp�:;
tânPJa DaQa,'

.
.

•. .

TESTE 216
SANTA CATARINA

20-10020 Não concorre

a partir de ;391489
.

20-10033 625726
20-10034 279922

.

2,81'469
272651
27341'9
378647
378759 '

382788

382795
242821
223118

A
223119
62928
63489
151154
273627
113201
669611
151946·
A

151947
20-10068 Não concorre

,

a partir de 3756
'-, 20�1007ci 71985

d' 20-1007:3" {", ,,'. "13'0398
20-10074 126095
20-1 0083 68301

A
68306 '

20.00010 221642
·222250 20-10048

20-00015 123132 20-10052
2G-00016' 58116
20-10012 485244
20-10013 511663 20-10054

511903
20-10014 480487 20··10058

481298 20-10059
, 48131'5 20-10060

20-10018 598921 20-10061
599986 20-10064

_'20'10t:l31
:- '

20-10040

20-10043

"

OBS: Esta re}açap e rodas as aemais 'cjUe '1iãõ fiíüis nei\1I'.
jornal aos domiQgQs,' a tftulo de' "Cé,r4ães' que il!H6
concorrem", são afixadas desde o dja.;;rnterior (sáQado) no'

prédio� CaiXa Econômica FIldéraI�it!il â RUa F,u lvlti''Ad..uc�
12:z1Lt�to •.

·
,

Teste 216 tem

todos·os·
v

•

h
•

logos� Ole

São Silvestre
contará

. .

com maIs'

de, '00 atletas
o atleta.Mohame Gamoud, da Tunísia, que se des­

tàcou nos jogos olímpícos de Munique - foi o ganha­
dor da medalha de prata 110S 5 mil metros com o

tempo de 13m27s4d, seguindo bem de perto o vence­

dor da, prova, � finlandês Lasse Viren - confírmou
'

sua presença na SOa. Corrida Internacional de São
'Silvestre, junto ao organizador da competição,

Dos atletas-que chegaram ontem destaca-se Q belga
Gaston Reelants (jã venceu três vezes esta competi­
ção), acompanhado de outro belga, Schots, q'!e no

'seu país é tido como um dos melhores. Hoje, está
prevista a chegada de vários representantes dos 37

países que confirmaram suas presenças nesta SãoSil-
vestre.

'
'

. ,

Os atletas Moser Albrecht (Suiça), Knut Tore Boro
(Noruega), Jean Paul Gomes (França), Ios Hermens

(Holanda), Giusepe Cindolo 6tálill), e os argentinos
Herman Ramirez, Miguel Medina, Frederico Obberti e

.

Mário Cutropia, foram os que também chegaram a

São Paulo.

Segundo. o organizador da tradicional prova de pe-.
destríanísmo, os países costumam mandar mais de um

representante, o que deverá elevar para mais de 50 o

número de atletas estrangeiros. Do Brasil, participarão
mais de 100 atletas.

FERIAS COPACABANA

APARTAMENTOS TEMPORADA

Alugamos, mobiliados, com todos os pertences de copa-co­
zinhá, etc .. .Ternos dezenas _ 1, 2 e 3 quartos. Alguns na

Av. Atlântica, e/telefone, TV, garagem. Traga sua farnflia e

sinta-se.em casa, Reservas com: BASILIO & CIA. Rua
Barata Ribeiro, 54 loja C. Fones: 255-7397, 235-4813 e

255-2669 ._ Rio _ GB.

MISSA DE 7º DIA
\

CONV,ITE
- .:;... '�-:�,�_"","*".,.�.-o.;..... "�c"",��, .�:!,_-"

.

Viú'(a, filhas, genro e netos de' A��SO·
L EHMKUHL, p-ofundalTUlte consternada; com o

seu falecimento convidam parentes e amigos
para a MISSA de 70. DIA que mandam

,

celebrar pelo descanso de su(alma,no dia 30

vindouro, às 19,00 horas, na Igreja de N.S.
de Fátima, no Estreito:

Penhorados agradecem aos que participa­
rem deste ato de fê cristã.

ENTRADA FRANCA.
No seu'Revendedor Ford, você não

precisa dar um tostão de entrada para
comprar qualquer veículo Ford. .

-,

Desde o Ford Jeep até o Ford LTD
'

Landau, nossa Revenda tem um plano
de financiamento exatamente COI1'lO

você quer.
.

. .

Venha nos visitar, A linha Ford
ao alcance de todos.

/

�I

�
r:,

=

o último teste do ano écomposto por jogos dos campeonatos português e espanhol

Protesto. do Ipiranga
pode tirar

=

título do Bahia
O Ipiranga conseguiu a sua

primeira vitória na tentativa
de evitar a proclamação do

Esporte Clube Bahia bicam­
peão baiano deste ano, com
a remessa, pelo auditor Jor­
ge Borba ao Tribunal de Jus­

tiçá Desportiva, da denúncia
referente ao protesto do pri­
meiro contra o Galícia. O
Bahia ganhou o título ao

vencer o Vitória no dia 18

por um a zero.

No documento o auditor
enquadrou o Galícia no arti­

go 72 do Código Brasileiro
Disciplinar de Futebol, por
ter inclindo em partida do
primeiro turno contra o Ipi­
ranga o jogador Jaime Gaba­
lhido Porto, que na ocasião
era amador e não tinha o

cancelamento. da .sua inscri­
ção na Associação Atlética
Portuguesa, ferindo, assim, a
legislação 'esportiva.

.

Se o parecer' do auditor
Jorge Borba for acatado pe­
lo Tribunal de Justiça Des­

portiva a programação. das

finais do campeonato baia­
no de futebol deste ano se­

rão invalidadas. Bahia, Flu­
minenses, Vitória e Ipíranga,
os fínalístas, terão que dis-.
putar ou tra vez o segundo
turno, após o que passariam
a fase final.

Os meios esportivos 10-
eais acreditam que o TID
pode se declarar incompe­
tente para julgar o protesto
apresentado pelo Ipiranga
Futebol Clube encamínhan­
do-o ao Superior Tribunal
de Justiça Desportiva da
CBD, a quem transferiria a

.
decisão do impasse.

Depois de anunciar a sua

,renúncia" por. desencanto
com o que qualificou de tra­
mas de bastidores do fute­
bolJocal, o presidente da

Federação Baiana de Fute­
bol, Edmundo Portugal, vãl-··
tou mais uma vez atrás da
sua decisão, adiando-a pôr
mais algum tempo que não

chegou a especificar.
A decisão foi divulgada

por Edmundo Portugal num
jantar de confraternização
promovido na sede da enti­
dade. Consta que mais uma

- vez-atendeu-a um-pedido do
secretario do 'Trabalhe e

Bem Estar Social para que
reconsiderasse o seu gesto.

Os jogos do 'teste 216, último da Loteria Esportiva em

1974, serão realizados todos hoje, a partir de 11 horas (de
Bras ília), As partidas do campeonato português, de um a

seis, serão as primeiras e o último jogoa terminar seráo de
númro onze, Atlético de Madrid x Las Palmas.

Os 13 jogos, com seus respectivos locais e horários (de
Brasília):

Sporting x Belenens'es - campeonato português
Local: Est. "José Alvalade" _ Lisboa - 11 horas.
2 - Leixões x Vit.Setubal - campeonato português
Local: Estádio do Mar - Matosinhos - 11 horas
3 - Oriental x Olhanense - campeonato português
Local: Est. Carlos Salema - Lisboa - 11 horas
4 - Espinho x Porto - campeonato português
Local: Estádio Municipal - Espinho -,11 horas
5 - União Tomar x Benfica - campeonato português
Local: Estádio Municipal- Tomar - 11 horas\
6 - Farense x Atlético - campeonato português
Local: Est.São Luiz Faro - 11 horas

.

7 - Sporting Gijori x Granada -rcampeonato espanhol
Local: Est. EI Molísson _ Gijon - 12,30 horas
8 - Zaragoza x Real Sociedad - campeonato espanhol
Local: Est. La Romareba - Zaragoza - I2horas
9 - Malaga x EIche - campeonato espanhol
Local: Est. La Rosaleda - Malaga - 12h4Sm.
10 - Valêncía x Betis - campeonato espanhol
Local: Est. Luiz Casanova - Valência - lS'horas
11 _ AtI. Madrid x Las Palmas � campeonato espanhol
Local: Est. Vicente Calderon . Madrid - '16 horas
12· Barcelona x'Murcia - campeonato espanhol
Local: Est, Nou Campo - Barcelona - 13 horas
13 - Ati. Bilbao x Real Madrid - campeonato espanhol
Local: Est. Zarria - Bilbao - 13 horas

,
.' ··!riO CIESR, .

-,
,

L.:'j . COMÉRCIOEAÓMINISTRAcÃODEIMÚvElsLmA _

"

--�------------------�------�----------------�--�--------�--------------------�----------------------------_.

. As inscrições estão abertas no flag, rua Visconde de Ouro Preto, 89 das 13 às 18 horas de segunda à sexta-feira.

. I

,I
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Indecisao de Búrigo ter�inou.
Vai ren�var com o Figueirense

sua proposta ao clube para a to 'de mim a 'esse time.

renovação de seu contrato, Lembro bem das dificulda-
ficou acertado qiíe o treina- des iniciais que tive, nino

dor deveria, procurar o De- guém acreditav.a na equipe"
par tarnento de Futebol somente eu, sozinho, estava
ontem pela manhã, para, consciente de tudo. E conse-

,

tornar conhecimento da de- guio Por isso eu me sinto

cisão da diretoria. Mas imo bem dentro do Figueirense, "

previsível como sempre,' uma boa, equipe que tem
Lauro Búrigo regressou de, problemas como qualquer
Joinvílle na sexta-feira e na- time., Eu não tenho queixas
quele mesmo dia procurou a e se as tivesse não as' iria
Jarem Araújopara decidir o revelar mesmo".

'

problema. As afirmares de t�uro
Diante de 'sua inesperada Búrígo, para quem acompa·

chegada, o vice-presidente nhou o seu trabalho no de­
de futebol 'se reuniu junta. .córrer do ano, não' reflet� _

mente com o treinador e a realidade. O treinador en­
José Mauro Ortiga para dis- controu muitas dificuldades
cutir as bases contratuais de para conduzir a equipe até a

Búrigo. ''Mas, exatamente situaão atual. Ele, jun ta­
'corno o' treinador já espera- mente com CláudioWagner,
va, a sua proposta não foi superaram difíceis situaões

aceita, pela diretoria do clu- corn p plantel, desde indís­
be. E muita pior. A quantia ciplina até de ordem fínan­
solicitada foi considerada ceita. POI isso, muitas vezes

exorbitante e totalmente fo- brincando" ele comentava
ra do novo cronograma fi- com os amigos: "O que eu

nanceiro estabelecido para o aprendi nesse time este ano

.prôximo ano.
,

' de trabalho, me deu a expe-
Eu fiz a minha proposta' riêncía para dirigir qualquer

- disse' Búrigo - baseada no .time do mundo. Até o Pa­
aumento concedido pelo, nathinaíkos, da Grécia".
Govemo Federal aos traba- "SÉREI O' CAMPEÃO'"
lhadores do Brasil em re- Para quem passou O ano

laão ao salário mínimo. No todo dizendo que nãô per-
decorrer deste ano, o salário deria este' título, Búrigo
foi aumentado em maio, em considera-se hoje um ho-
20% e em novembro teve' mern profissionalmente
mais 10 por cento de acr�s-' ofendido, dentro do Figuei­
cinto. Então me achei no rense. "Me 'ofereceram mui-

,

direito de .pedir 30 por cen- to menos do que eu pedi e
to de aumento sobre os 10' isso me deixa até humilha,
mil de luvas do contrato do". O treinador só tem
anterior, o mesmo aconte- 'uma deduão para com a

cendo sobre o ordenado. Es- intenção da direção do clu­
tou consciente que não fiz be: Diante disso deduzo-que
nenhuma proposta absurda eles não querem mesmo fi­
como andam falando".

'

car comigo", No dia ante-

Depois de' uma pausa, rior Jarem Araújo dizia que
Lauro Búrigo falou corno é urna pena que Búrigo ti­
úm menino manhoso: "Na vesse feito a cama.(a classífi­
verdade eu não gostaria de

'

cação) p�ra outro deitar; se
deixai o Figueirense. Estou '.referindo a conquista do
certo que consegui dar mui- campeonato. Mas Búrigo já

,em 71, vice em 72, e em 73 treinar grandes clubes e La
quando o treinador foi para ro Búrigo não fica por me,
o Juventus, o clube de Joín- nos. "Sinceramente eu pe�vílle não conseguiu nem se- so no futuro treinar um
quer classiflcaão; foi vice- grande time no cenário e
campeão pelo Juventus em portivo nacional

'

é a'
s·

,

7
' -73 e em. 4, com a sua "bião de qualquer treinad

Saída, ? time"não. che�ou a ,Mas isso se toma muito d��í.
se classificar, O Flgu_:uenstl ciJ.., pois o nosso futebol não
,pode ser o campeao em é visto no âmbito brasil .

, 1974, mas não se sabe corno. como potência".
eiro

vai ficar em lv'Zô". I 'VAIFICAR
Ressaltou o 'treinador

e'

A contra-proposta feit'

nh d F'
.

, lei a
que a campa a o iguei- pelo clube .ao teinador f ,

rense é o, res�tado de um de Cr$ 8:543,00 mens�
traba,lho consciente durante entre luvas e ordenad'(')S
t�o ,o ano, por isso �i;hni- que não deixa de ser �
tíu, que corn a sua salda o 'born salário para as co.
time ainda vai jogar .com o diões-do futebol catarinen�
me.smo �spírito �urant� uns

.

se: Mas Búrigo preferiu PaJ
dOIS meses, depois decai,. . sar, dando .a sua respo�ia
Afirmou Búrigo que não até o dia oito de janeiro.

tem proposta 'de nenhum Embora não tivesse atir.'
clube, existe somente muita mado, deixou 'Claro que vai
especulação, mas nada de \ renovar com o Figueirênse,
'concreto. "Ficarei muítõ tranquilamente. Durante a

magoado.caso não venha: re- semana ele vai tratar de Uns
novar o meu contrato com o problemas particulares que
Figueirense por causa do irão culminar com a reno­
-acerto financeiro. Pois tal- vaão de seu contrate. E
vez meus defeitos sejam não será surpresa para, a

maiores do que as minhás torcida do �Figueirense se já
Virtudes. Mas espero chegar ,na próxima Se�aha, Lauro
a um acerto com à direãó Búrigo .e Ortiga estiverem
do clube, mas se isso não, acertados. Dizia Jarem
acontecer saio, tranquilo e Araújo na semana anterior
corn a minha missão cumpri- que Lauro Búrigo s6 não
da". fica se não quizer. E é exata.

Qualquer treinador .que mente o que o tleinador
se preze pensa no futuro está querendo: ficar. r

.

Os entendimentos' entre'
Lauro Búrigo e a direão do

Figueirense, ganharam sex­

ta-feira' ã noite rumo um

pouco, diferente daquele ini- .

ciàlmente colocado pelas
duas partes interessadas, isto
é, quando deram a entender
que dificilmente o treinador
renovaria seu contrato. De­

'pois da reunião de sexta-fei­
ra, corn José Mauro Ortiga e

Jarem Araújo', Búrigo mos­

trou-se propenso a permane­
cer no Figueirense, aceitan­
do as bases de contrato pro-.
postas pelo clube.

Além de ser um profun­
do. conhecedor dos proble­
mas do futebol de Santa
Catarina, Lauro Búrigo fi­
cou mais conhecido ainda

pela sua instabilidade, sendo
brincalhão e agressivo com a

mesma facilidade.' Ele mes­
mo admite ser um homem
temperamental, Classifican­
do o Figueirense este ano,
ele ratificou a sua curta mas

vitoriosa carreira como', trei-
. nador de futebol, jniciada
em 1,968, no- Comerciário.

. No córneo do ano quan­
do ele chegou a Florianó­
polis para acertar corn o

'Figueirense, na reunião no­

turna efetuada na casa do
presidente do clube, em

Canasvieiras, Búrigo de­
monstrou ser, naquela oca­

sião, um hornem humilde e
até introvertido, com refle­
xos: normais de umapessoa
que vem do interior. Hoje,

.

depois de vencer no futebol
'da capital, Búrígo revela as

mesmas características que.
o fizeram conhecido nos

clubes que dirigiu no inte­
rior do estado: decisivo, or­
gulhoso, extremamente con­

fiante no seu trabalho e

falador por excelência.
. ANTECIPOU-SE

Mesmo tendo sua proposta rejeitada pelo Fígueirense, Búrigo renovará contrato por um an�
,

,

APTO.CENTRO - EDF.SIA:CATARI,NAI

que ganhou os quatro �r.
nós? Quem foi que deixou
o Figueirense em condiões

privilegiadas? ".
'

Na sua carteira vitoriosa
como treinador, Lauro Búri­
g9, que sé tomou técnico

por acidente, em todos os

times que dirigiu ou foi

, campeão ou sempre chegou
a finalista. Todavia, .com a

sua saída no ano 'seguinte,

ou o t�e desapareceu Ou

chegou nas últimas colo­
cações do campeonato. Ele
deu alguns exemplos: Em
1968 fc. campeão pelo

. Comerciário, em 69 o time
'sumiu, em 69 ganhou o títu­
lo para o ,Metropol, que
parou em 70; campeão pelo

,

Ferroviário em 70, em 71 o

time f01 o sexto colocador­
foi campeão pelo América

pensa diferente.
"Este é e pensamento do

vice-presidente de futebol.
Mas de uma coisa eu estou
certo. Fiz a cama, mas pode'
ser que outros não durmam,
corno já aconteceu em ou­
tras oportunidades. Mesmo
eu não dirigindo o Figuêi­
rense na decisão, me consí­
dero 0\ ,treinador campeão
de 1974. Afinal, quem foi'

OTIMO APARTAMENTO COM QUARTO"SALA, COZI,
NHA, BANHEIRO, AMPLA ÁREA DE; SERViÇO FECHA·
DA E GARAGEM..
ÁREA CQNSTRU(DA 90,OOm2.
PREÇO Cr$ 130,000,00.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537.'
REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

Depois de apresentar a

r Brognoli I'mãveis lída
VENDE. E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CIDADE

IJarern
ESTREITO

RUAJOS� CÃI'fDIDO DA SILVA, 721
SEOE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES

,

FONE: 6462 - 6616- CRCI - 29

VENDE CASAS

,/

dá êorno certt., i
'
,,',

VENDE E ALUG'A EM qUALQUER PONTO DA

CIDADE
CENTRO

Bua Nunes Machado, 12 - conj. 03:' 10. anda't
CRECI - 029

I
'. y",NDE

!APARTAMf;NTOS
0001 - APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO
TIPO A - ÓTIMA VISTA PARA BAIA 'S'UL j_ L.S. DE
MEDEIROS FILHO - NÓ CENTRO - Com 3 quartos, 2

banheiros, cozinha, living, sala, dep. de \ empregada
completa, área de serviço, gangem - Área' de 161,1 Om2 -

Fi nanciado.
0003 - APAR:rAMENTO DE FINO ACABAMENTO -

TIPÓ B - AMPLA VISTA DA CIDADE E BAI'A SUL '­

EDIFICIO J.S. OE MEDEIROS FILHO - Com 4 quartos,
sala, cozinha, 2 banheiros, 2, salas, de(ll. de empregada
cOlT,lpleta, área de serviço, garagem, área total de 179,Him2.
NO CENTRO .:_ FINANCIADO. \

.

CASAS'
CASA DE ALVENARiA EM ÓTIMA ZONA 'B'ALNEÁRIA
-, Com 4 quartos, banheiro,< dispensa, dep. de empregada,
cbm 297m2 de terreno, 96m2 de área constru (da, na praia
da Tapera Cr$ 8-0.000,00 "

.

EM ÓTIMA ZONA BALNEÁRIA ESTAMOS VENDENDO
UM IMÓVEL - Com 460m2 de área construrd'a e 570m2,

_ de terreno" com 8 quartos; 2 salas, 2 banheiros, 2 cozinhas,
,e 2 garagens ,- ÓTIMA PARA HOTEL, I Pe:NSÃO, BAR,
OU ,CHURRASCARIA"situado na Rua Assis Brasil, 1500-
PONTA DE BAIXO - SÃO JOS�' - Cr$ 120.00,00
0005 - No bairro da Trindade - Com 300m2 de terreno :­

casa de madeira com 54m2, 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem - Rua Capitão Romualdo de BarrO$ �

Servidão C3 - Cr$ 50.000,00 , ,

0032 - ÉM ÓT,IMO PONTO COMERCIAL - PRÓXIMO
DO CENTRO - Com 72m2. constru(dos, terreno com.área
de 80m2 - (:as'a de alvenaria '- com 1 quarto; 'sala, cozinha, '

copa, área de serviço - Cr$ 200.000�00
.

0006 - CASA D,E ALVENARIA FM PALHOÇA - COM
ÓTIMO PONTO COMERCIAL - Situada na Rua Capitã�

.

Augusto Vidal, 3473 - Com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, anexo I nos fundos e uma sala na, frente comércio -

,Cr$ 80.000,00 � vista.
'

ESTAMOS VENDENDO NA BEIRA MAR N.DRTE UM
IMÓVEL COM 190m2 - Com 03 .quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. de empr-egada completa, com armários

, embutidos por Cr$ 380.000,00. Aceita-se permuta com casa

em Coqueiros.,
" "

0007 - ÓTIMA,CASA DEALVENARIANOBAIRRODA
TRINDADE - Cóm 4 quartos, cozin,ha, copa, 2. panheiros,
escritório, sala, garagem, área de luz co.berta, 'pomar, área
de serviço. Localizada na Rua Professor Elp(dio Barbosa: 28
- Cr$ 230.000,00

094 - MIXTA c/3\quartos, sala, cozinha, banheiro - .Bua
Afonso Pena - Estreitei, Cr$ 55.000,00.
093_- MIXTA c/3 quartos, sala, cozinha, ilanhei�o __: Rua
Sizenando Tei)(eira'- Capoeiras -'Cr'$'73.500,00.· ,

086 - Ótima residência de ALVENARIA c/3 quartos, 3
salas, copa·cozinha, banheiro, dep. compl., p/empregada,
lavanderia; 2, áreas de serviço, porão,' 1 cozinha c/fó'gão a

,lenha, e garagem - Rua Luiz D'Àcampora .� Barreiros'­
Cr$ 145.000,00:
'082 - ALVENARIA c/2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiró, garagem e varandão - Rua Conde Afonso Celso
- CapoEliras - C�$ 85.000,00. ;:_ '( .

076 - MADEI RA c/3 quartos, s/'estar, s/jantar, copa,

cazinh<;l, banheiro, dispensa, porão, garag'em - Rua Moura

:- Barreiros..- Cr$ 60.000,00. -

061 -' ALVENAR IA c/3 quartos, sala, cozinhíl, banheiro,
garagem, em terreflO com '.área de 751 m2 - Rua Raimundo
Corrêa - Estreito - Cr$ 12�0.000,00.- ,

043 -, ALVENAR IA cf2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e área de serviço - Rua A, Cidade Jardim Fpolis -

Barreiros - Cr$ 70.000,00.' .

\
084 - MADE I RA ç/';3 quartos, sala, cozipha, banheiro,­
Rua Thiago da Fonseca, Capoeiras .:.. Cr$ 60.000,00.
Q90 _: :Apartamentos em fino acabamento .c/2 quartOS, 1

suite, sala, estar, sljantar, cozinha, banheiro, clep. compl.
p/empregada, garogem p/3 ca�ros - Rua Cap. EuclideS de

Castro - Coqueiros - Cr$ 250.000,00.
095 - M,IXTA c/3 quártos, sala, copa, cozinha" banheiro­
RUa Ántonietà de Barros - Estreito, - 'Cr$ 80.000,pO. I

033 _- Áreas situadas na' E�trada Geral Lagoa-Rio Tavares"
fazendo fun'qos na LagpC! da Conceição, próximo ao UC -

Cr$ 30.000,Op.
"

,

'034 - Área c/899,031 m2, situada.ll RUa Fúlcio AduCC1
-

Estreito - Cr$ 420.000,00. ,'"

Diversos lotes' 'no, ESTREITO, BARRE,IROS,
CAPOEIRAS, TRINDADE e, PALHOÇA, desde Cr$
7.000,00: '\

. .

- ,Loteamento VILA C�LlA, próximo à BR-l01 -

Roçado, lotes a pa_rtir de Cr$ 6.0ÓO,00.
ALUGA

APTO
'- Rua Arnoldo Cândido Raulino, 236 ílPto 02, 3 qtos'í I,t;:
sala, c0zinha, dep. de empregada completa, banheira ,saCia �<'

e área de serviç'o - Cr$ 1.100,00. 'd)
- Rua Gaspar Dutra, 263 - 3 qtos (àrmário embutl,�o'
sala, cop�" cozinha, banheiro, dispensa c/armário embutli o'
FONE 6392, quarto ,empregada ,c/sanitárip, área de serv ç ,

páteo comum"gari:gem -' 'Cr$ 1.200,00. Ia
_ CASA - Rua Aracy Vaz Cal lado, 46 - 2 qtOS, sa ,

-'cozinha, banh.,,2 pavimentos, Cr$ 1.000,00..
.' _ cr$

, - CANASVIEI RAS ,- 2 pavimentos - mobiliada
5.000,00.

a reno,vaçoo
, ,

CO� Lauro Búr;go
, \ \

Ortiga quer que. a totcida compre o passe de Marcos

Na sexta-feira a tarde, quando Jarem Araújo dava

expediente nonnal em sua ,repartição, Lauro'Búrigo,
de berrrz,udç, entrou em sua sala para tomar conheci-�
menta da renovação do seu contrato com o Figueiren· .

se, o que resultou numa reunião entré o vice-presiden7
te de futebol"Ortiga e O treinadqr. ,

Depois de cientificar o treinador que o clube não
aceitara a suq proposta inicial:_ 'Cr$ 13.30e,00 de
luvas e ordenado de oito mil crnzeiros -, Jarem'

. Araújo apresentou duas propostas a LauraBúrigo.. A
primeira foi a de renovar o contrato do treinador por
r/iais 30 diaS nas mesmas bases anteriores 'visando a

fase decisiva. Mas o treinador. não quis nem conversar.
'

Foi então que o dirigente fez iI segunda, proposta
oficial: Cr$ 8.453,00 mensais entre luvas e, ordena- ,

dos� incluindo obrigaões sociais, hospedagem: ali�

mentaçãa e prêmios em dobro. Disse Jarem que o

treinador ficou de estudar e dar uma resposta até o

próximo dia oito, data em que tennina ,o seu

contrato. "Esta é a proposta oficial do chlbe, da qual
não arredamos nem um centavo".

Ressaitóu o dirigente que ap1topoSta é baseada no

cronograma financeiro para o próximo ano. "Organi­
zamos um contrato ef!l condições 'demante/o sàláric
do treinador do chlbe sempre em dia,' sem as

irregula.ridades observadas este ano.. ,E pela converSa
que eu tive com o Lauro, ele acaba aceitando. Mesmo
porque não adicÚtta nós fazennos, uma proposta
-vultosa, e no fim ele acaba não recebendo. Por isso

pensamos fazer ,as coisas dentro
_

das .

nOSsas reais
condiões. E daqui para frente no Figueirense será
tudo assim. Sempre organizado previamente, afinal,
este será o ano da reblidade".

"

, Ortiga
(corno sempre)
transfere.a

.

responsabilidade, ,

A compra d.o passe de

Marcos pelo Figueirehse ain­

da é uma incógnita para os

torcedores. Ml1ito se faia em

tomo do assunto mas parece
mesmo que nad� ainda exis­
te de concre\o. Segundo'
Ortiga, se depender do clu­

be, Marcos não ficará no,

figueirense, pois a agre­

miação não �põe de con­

dires para tal fun. Por isso,
adiantoú o presidente, a

contip.uação de Marcos só
vái depender dos torcedor,!)s.

Ele sé refere as listas que
correm entre os COI).Selheiros
e torcedOFes do clube, visan­
do angariar_. recursos par� a

. aquisição do ponteiro. Por
I ,

outro lado o Améric!l pro·
lon�ou o pr�o para até 1(1'

, de ianeiro para a decisão de

Figueirens,e em' relação' a

Marcos. Os dirigentes do
clube da capital estão en·

contrantlo 'dificuldades nç
preenchimehto d,as listas de· ,

vido a situação atual de fim

de ano, ,quando as despezas
normais para todos são do­
bradaS ..

O América não abre mão,
dos 80 mil e segundo o

presidente Luiz Durieux, 'a
meses atrás propôs, ao Fi­

gueirimse a vénda do joga·
dor por 50'mil, I tendo o

..

clube da capital, não se inie· .'

ressado. Por isso agora os
dirigentes de Joinville não'

vendem Marcos por menos.t
'

Mesmo porque a Portuguesa
, está ria par�da:

j -
!

GRANDE BAILE DE· A'NIVERSÁRIO .'Com ARNALDO SAVY 'TRIO
I

Traje, a rigQr.Dia 04-01- 75 2,3 horas -

, ,

-'
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Falta de barragem
o,�r;9a populaçqo a
beber água salgada,

, Itaj;lf. (Sucursal) - A ãgüa fornecída pela Casan a Itajaí
de Itai í

' tem. obngado a população a recorrer ã água mineral ou aos '

Das Sucurs� e tala -� refngerantes ou, em última hipótese a ingerir uma ãgua -

'Joinvil1e - ?s cartões de salobra � de péssimo gósto, O Iproblem� vem se constituindo
cfédito ,eontinua:n se do num pengo 1\ saúde, principalmente das crianças. ". ,:_ "

bo'm negócio para o ,Se�nd� o diretor administrativo da Casan, Sr. 'Adelino'.
1.)lJlrcado consumidor", que Almeida Filho, a Casan não tem culpa desta ocorrência, J'áme .,

d á id
vive, em sua malOn,a,

d
o que�. gua que as res� ,ências vêm recebendo em suas

" OiJlpre agora e pague e· tomeíras é fruto da baixa do nível dos rios' e das mares

�iS". Por esta razão; grande cheias, com a consequente inclusão de água salgada no

P
arte dos. restaurantes, ba-. posto de captação. Quanto a falta d'água, que vem se

Pes boates, boutiques e pos- processando em alguns pontos dacidade, a explicação dada
r 'lin res.ume·�e na grande estiagem. Mas, segundo a Casan, com
tOS de gaso a operam com

dOlS. dias de chuvas. ininterruptas ç problema será
�.ões de crédito em suas S?�uc\onado. Outr.o fato que vem contribuindo para a faltaI· rela5eS com a chamada d agua ,é o rompimento de uma barragem que foi levada
'claSse alta. pelas enchentes de março último, além da abertura e

'

Segund,o o gerente das retíficaão do rio ItajafMirim. ,', .

'-,

Casas Buri"gran.de parte do SAÚDE'E,f:XPLORAÇÃO
'

,

.

.

.

movi!I1ento registrado no es- •
Já o químico da Casan, Wilson Rocha, "disse que estão

tabelecimento decorre atra- send,o colocados produtos químicos no posto de captação, a
vés dos. cartões de ,crMito, .� de que. se consiga �ma melhoria na qualidade da água .

.

dífu díd t Adiantou ainda que multas doenças como a desidratação ou
muito

'

n 1 (I en re os
a siÍnpl,es ocorrência de vômitos ,na população tem

turistas vindos de São Paulo" d d
G

. ec�rri o da água fornecida, e, que, portanto, a única
Riode Janeiro, Minas" erais medida que-pode ser tomada no momento é a utilização de
e porto Alegre, que encon- 'água mineral sem gás também para o preparo da comida e

iram nesta modalidade de café, medida _g_ue já vem, sendo tomada por alguns bares e

maior facilidade para suas restaurantes. ",
'

,\

compras. Mas esta atitude dos bares não se fundamenta'apenas em
Já nOS, bares e restauran- resguardar a populaão de problemas com a saúde.

tes, está haveI!do uma limí- "Aproveítando a grande demanda que vem se processando,
.

taão ,por parte dos proprie- os preos também foram indiscriminadamente aumentados.

, tárlos com relação aos clien- Os l?acotes de água, contendoum litro já estão sendo
.

.

tes, principalmente pelo ta. vendidos � Cr$ 1,50, enquanto seu preço normal é de Cr$
0,60. A garrafa, chega a mais, Cr$ 2,00, quando seu preço.

to do movimento dos caro real é de Cr$ 0,80.
tões ter descido. entre 25 e Apesar disso; muitas famílias estão se dando por muito
30"10 nos últímos tempos; satisféítas ao podei encontrar o produto, mesmo pagando
Assim, a maioria deles está .um alto preço: O mesmo não vem ocorrendo em refação âs ,

operando com uma média famílias de 'baixo poder aquisitivo, que continuam a utilizar,

de dois a três cartões dife- a água fornecida pelo reservatório da Casan, às vezes.não
,

rentes, ,"ocasionando assim, tend'o mesmo a gimensão exata do problema.
,

menos problemas"'.
.

RECLAMAÇ,OES' , ,

USTA NEGRA Como era de se esperar, as reclamaões já.estão chegando
a agência da Casan, onde são ,p�as as contas mensais do

.As lojas de confecções, consumo d'água. Na maioria
I

das donas de casa, as

calçados, livrarias e farmã- reclamações giravam em tomo exatamente da falta e da
cías já não têm sofrido os péssima qualidade da águà, e a única resposta fornecida
mesmos pro�lemas. que, os .pelos Ç�\e:ql de.que' "o:pro�l��a é cQl? a, dJre,yão", .

'

.'

restaurantes, Já que segundo 'Também os donos de' restaurantes Ifazem suas

a maioria dos gerentes, o 'reclamações" 'dízendo que o movimento em seus

movimento nunca foi tão � estabelecimentos I tem diminuído sensivelmente, e logo

gra!1�e como agora. .A numa �p<x:a como o verão, quando o afluxo de turista;; é

maioria concorda que ,o SIS·' sempre �ruor.. .'. '
\

tema é dos mais seguros
Em virtude dISSO, muitos tunstas que se encontravam O Balneãrio de Garopa- volvimento no campo do 90 dias para Gàropaba uma .

nistas vêem-se privados do
,
'.

ões de ',hospedados nos poucos hotéis da cidade foram obrigados aba, 'situado a, Cerca de 80 turismo. quantidade 'suficiente de- líquido 'e, .por isso, evitam
por�ue as or��;lÇ" e

deslocar-se para Florianópolis ou mais para o Sul do Estado, "';;;aoAmetros de Florianô- Apenas" alguns, poços a1iz
.

cartoes de crédito (normal 'i....... canos para can
.

ar água permanecer por muito tem,
,

.

•

nàes� de que tal problema não estivesse ocorrendo polis, poderia hOJ'e estar do.'
mente bancos), encarregam- em outros munícípíos.

artesianos e, uma reserva de potável do Morro dá Pedra po no Balneãrio, Ontem.
se de fornecer a ficha de .."" ,

',' tado de bons hotéis, restau- água situada" numa baixada Branca, situado a oítoqui- mais de 500 pessoas já esta-

cada. cliente e manter um C,ne Colon �echa e
rantes e de outros empreen- é que proporcionam, preca- lõmetros do centro do Bal- , vam com suas barracas mono

controle constante sobre ,

,TI ,". dímentos turísticos se não rirupente, 'o líquido para, o neário. Todavia, o início da ta�_porvol,tadas 9 horas.

suas atUaães no, que con·

'J
e'

.

elJ.I.- .1
.

,
fosse a falta de uma rede de ,Balneário, não at�ndendo, execuão da obra depende

.

Muitos, sabendo da escassez

cerne aOs pa�entos, feitos " olnVI e .T,ca so . água, que tem ;ú'ugentado todavia; a um terço da,ne· ainda a liberação de recurSos da �gua em Garopaba, leva·
diretamente aoS bancos.

"

. muitos grupos econômicos, ce�sidaEie de consUmo, da por, parte, do Banco Nacio- ram vasilliamescheios, mas,

;. ":O�útiico,preju{zo que os
'

.... �C'o"m"'."'"
'.

"'�;Da'\,'a�#'C'�,'O;'" ·interessâdos"no,a�leram,en· cidade. na1 de·'Habita�ão. houve quem teve, de suspen·
estaJ>elecimentos conierc,ia�" ri to do seu, processo de d.eseh: A taSlm '�ansportou há , Enquanto isso, os vera· der o �campament<? as 12'

\

podem sofrer é no caso,'de Jolnville (SuCursal) ,,;_ Dentro eip õre�e JOinville deverá _---------------i-....".;:.-�----...-----�-."..:..\__;.._ ---'-'-.,-------....

.
as fichas dos clientes, �xpe· ,perder, definitiv!lll1ente um de seus dois únicos cmemas. A

elidas -.seman3:trnente chega·
"

explOráçã? do Cine Colon, fechado apro:x.imadamente '�á
rem atrasadas, 'quando oito p:leses, ��o está sêndo mais do interesse do grupo
aJ,mim cliente ri,scadO já tiver -proprietário, que· no momento está bastante preocupado

','

b...... com as melhorias a serem feitas noHotel Colon, em virttlde
'

efetuado sua comprll· do grande fluxo turístico que aumenta de ano para ano na
AUMEN10 M,ANTlOO cidade. , .

' , .

O movimento çomercial Embo,ra'ainda seja utilizado, por, vezes, 'p�lo
tem se mantido grande mes· Departamento de Cultura,. Esporte e Turismo 'da Prefeitura
mo quando não são utiliza· na promoção de shows, o destino até agora mais certo para
dos os cartões�de crédito, e o' cinema é a . demolição de seu prédio, que ainda abriga as

isso pôde ser constatado nos poltronas e a tela de, ex,ibição de fIlmes, "mas deverão ser

dias que antecéderam o Na· transferidas para o cine Palácio, onde deverá ser colocado

tal, quando o, aumento atino novo assoalho, além da ampliaão da tda e a remodelação
de praticamente todo o prédio".' "

,

giu cerca de 80% elll relação Tendo funcionado durante qezessete anos, o Cine Colon
ao ano mt,erior, segundo o' f Ih d d dconstitu a·se no me, or cinema a ci a e, que, com uma

ge�eilte das lojas,Prosd6ci. populàção apfOximadamente de ISO ,mil habitantes, se

mo, de JoinVille. ressentirá <:la falta de um bom cinema. Segundo .0 gerente da
_ Segundo outros depoi· empre�a, a. demolição do Coton, a remodelaão do Palácio

. mentos, o movimento Qcor·' deverá levàr mais ou menos quatro meses, o que fará com

, ridó foi tão inesperado que que o público vá se acostumando com a falta de maiS uma·

chegou a faltar estoques de fomia de diversão.
.

I d MANUT,'ENÇÃO' .
'

artIgOS em re aão ap gran e

'número de clientes-, princi: Há tempos atrás houve uma manifestaão por párte da
Câmara doS Vere,adores para amanutenão do cinema. Para

palmente nos supermerca·, isso, a :Prefeitura comprometeu·se a treduzir os irripostos dodos:
cinema, assim como a alterar o Plano Diretor da cidade, no

Com relaão a cerveja e
que tange ao ,alar�am�to. obrigatório da Ru� São Joaquim.

aos refrigerantes, o consumo ,No entanto, Os propnetános do hotel e do cmema optaram
� manteve grande, s6 não

. por outra solução, cuja execução já está sendo estudada
tendo sido maior por ser II pela Câmara dos Vereadores,;. a Prefeitura doaria, drpois de�

produção praticamente a ampliado; parte do prédio do OCE:r, na Praça Nereu

mesma, ou mellior, pai se.
'

Ramos, que funcionaria no mesmo local, apenas do

�m os estoques tMnecidos primeiro andar em diante. \;
.

,
/

'

,pelas' fábricas aos revende. Indagado sobre ó problema que podera ocorrer - a

existência de apenas um cinema na cidade, o prefeito Pedro
dores praticamente os mes·

Ivo Figueiredo de Campos salientou que a rref�itura na�a
mos. Apesar disso, declara a pode fazer pará s!!.fiar o probl�a, mas q� acredIta q�e nao
gerência da Antátctica, não faltarão interessados 'em abnr' outro cmerna na Cldade,
houve falta do produto, o "apensar de 'qu� o cinema não t�m 'mais a procur� _de __
qUe deverá ocorrer dll;rante antiga-mente, com o apareclfiento da tele,V1sao"
(') resto do verão, já que prinCipa:1mente a cores".
janeiro e fevereiro o afluxO _...:...-------.....,��......,---------,
de turistas aun{enta conside· ,

ravelmente.

Cartão de

crédito:
o bom

, .

negocIo

\

Tijolos'refratórios, isolantes, maSSIilS, tampas
....etc. Para, fôrno� çI� �h�ma �ii'eta, ,indução,
elétricos, cadinhos, Go�ilô etc.

REFRATORIQS BANDEIRANTES .1.,.TOA.
Rua Benedito aarbosa, 63' Fone:

, 292.1480 '- Mooca'::'" São Paulo - Capital.

REFRATARIOS PRONfA ENTR EGA
,

;;

l.EIA

E

''oIVUlGUE

O ESTADO

,
'

•
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'Há 90 dias, a Casan amontoou canos na cidade. Mas a: execução da obra depende ainda da.líberação.de financiamentos do, B�>lH.
. . -' .

. Serri agua'.. ..
. ..'

"

Garopaba vive drama
,

um
I

"

I,

, horas, quando o líquido não
era suficiente nem mesmo
para preparar o almoço.

Durante o' inverno, a re­

serva de água existente con­

Segue atender a população
da cidade, No período 'de
,�erão, quando a_populaçãó
triplica, a escassez chega a

ser motivO' para disputas en·

tre 'os' "veranistas por um

,vasilliame de água.

Aspiração de boi que se preza
é virar churrasco, logo, logo!

. I'

I
,

Para conseguir esse status, entretanto, ele tem
que ser jovem e gozar perfeitíssima saúde. Se não,

;(
I

fim de papo.

\

Comunicamos aos consumidores em gera I e

aos retalhistas de carne verde da Grande Floria·
nópolis e do interior do Estado, a inauguraç60,
diá 21 de delembro, do, nosso' novo·e moderno
frigorifico·�ahl,douro. Isto nos possibilita amplia,r
a distribuição de carne verde de hovinos e de
suínos, selecionados e rigorosq�ente fiscalizados
pelas aut'o�idades sanitárias, de cçm-formidade corr:
as normas da DIPOA.

.

,.

\

.

I

(
,

,FRIGORíFICO R:IOSULENSE S.A.
I I' -.

BR-470 -Km 144-Rio do Súl-SC�Fone:'481

SOLICITE FOLHETO SOBRE o PROJETO

= _�" [yO'o)W&[6[§�' (;;\.,
'

CO� AS CORRETORAS:

l �� � � ,IndjanaDistribuidoradeTítuloseV;IloresMobiliários.
, ,."... ,INDÚST,'RIA E ,COBMlumÉeRn'aCul_OscD, I? FIOS TÊXTEIS 'Moritz S.A. - Corretora de Câmbios e T'ítulos,

,

Alpha Distribuidora de Títulos � Valores Mobiliários Ltda.
I Bese Distnbuidora de Títulos e Valores Mobiliários
, c '

'

Projeto aprovado pelo, Fundesc,. Resolução No. 580 ,Millen S.A. Corretora de Câmbio e Títulos.

---�

/

o
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Nestlé reduz em 60%
, 6

o leite em pó para,se
.'

,

"

"

"

"

"

':
"
"

,

.

,

,

:'
"
.'

Joinville(Sucursal) -

Nestlé reduziu em cerca de
60% a distribuição do leite
em pó para Santa Catari­
na, em decorrência da falta
de folhas de flandres, utili­
zadas para a confecção das
latas, A informação foi pres­
tada pelo gerente de vendas
do Supermercado Riachue­
lo, Fernando Barata, acres­

cen tando que em -conse­

quência desta redução Join­
ville já sente a falta do pro­
duto, embora os supermer­
cados tenham semanalmente

adquirido-o no RiO de Janei­
ro junto a empresas que ven-

dem por atacado.
Todavia, a espera de que

o leite em pó sofra novo rea­

juste em seus preços, como
ocorreu, por várias vezes,
com o óleo de soja, leva
muitos supermercados a es­

tocarem o produto que ad­

quirem no Rio de Janeíro
ou mesmo através da distri-,

buição feita pela Nestlé.
Atualmente, a lata de leite
Ninho está custando
Cr$ 7,48, enquanto a ','Gló­
ria" é vendida ao preço de
Cr$ 6,84,

Segundo o Sr. Fernando
Barata, que manteve recente

- contato com a direção da
Nestlé, as indústrias alimen­
tícias que trabalham com a

folha de flandres vão, a par­
tir -de janeiro, importar esta

matéria-prima da Itália; a

fim de evitar um colapso na

produção.
Por outro lado, na opi­

nião do diretor-comercial
dos Supermercados Odivan,
Udllo Kwitschal, a causa da

redução da distribuição do
leite em pó para Santa Cata­
rina é a crise na produção
do leite.

- No inverno, como é de
costume, a produção de lei-

te �ecresce se,nsivelmente
,obIlga��o as indústrifJ,S aI
menÍlCIaS que trabaih
com esse produto a dirnin
rem seu índice de produt�
d d c, IVI
a e. relo, porém, qu

com a chegada do verão
'es�assa produção da Nestl'
vai passar logo.

EI}qu�nto isso, o jOinvi
lense vai contornando a

'

tuação, substituirIdo o I/ti, I e
em po por um outro prod
to, já que oS'reduzidos'estU
,

" o
'ques eXlsten!es nos super
mercados nao consegue
atender sequer a terça part
da população,

'e
'-- � ----- - ---------- \-----,------,----------

" � ,
" -

'
>

. � ,
�---

'_

Clubes e restaurantes-

Joinville(Sucursal) -

Preparando a cidade para o

grande número de turistas

que deve receber desde as

festividades da passagem
de ano até o fim da tempo-'
fada de férias, a Prefeitura

Municipal, entídàdês e em­

presas \{.\ém atendendo ao'
enriquecimento do ambi­

ente, à programação espe­

cial' e às novas ofertas para
a demanda intensa e festi­
va da época. A munícipali­
d a de já ornamentou os

'principais pontos da cida­

de, colocando luzes colori­
das ao longo das ruas cen­

trais-e enfeitando as praças
dos bairros. Os vários clu-

bes-de Joinville, como fa­
zem todos os anos, já esta­

b el ec.erarn movimentado

programa de promoções e

os restaurantes foram. revi­

gorados para a inteira satis­

fação do viajante, além de
um atendimento que. deixe

"aquela ínesquecível im­

pressão que faz,. sempre, .

voltar o turista à terra". E,
'

para todos, município, co-
, mércío,: clubes" restauran­

tes,"a temporada [ãcorne­
çou desde a aproximação
do Natal.

RESTAURANTES
No Tannenhof a 'especi­

alidade da casa é o cama­

rão a Tannenhof, o prato
mais caro de lá, que custa

Cr$ 40. E o mais .barato é

o frango, que sai só
Cr $ 25. Entre esses dois,
no entanto, há uma enor­

me variedade de comidas
nacionais e estrangeiras
anotando-se os pratos tfpí­
cos como costela, marreco
e mignon. O bom vinho é

precioso, por isso uma gar-
, rafa de Mateus Rosé custa
Cr$ 70. Há, ainda o Lam­
bertti e outros. Uma famí­
lia de cinco pessoas passa'
muito bem gastando uns

Cr$ 400, além da bebida.

No Bierkeller já o prato
mais caro, o camarão, cus­
ta Cr $ 25, enquanto que o

mais "acessível", nada me­
nos que um respeitável fi­
lé, sai só por Cr$ 19. Vi­
nhos e uísques, até Cr $ 20
a dose.

de Jo;nville.;á estão

A exemplo das festas
de Natal, Joinville
já está preparada
para comemorar o
infcio do novo ano.

Restaurantes, clubes
e boates já anunciaram
suas,programações
e atrações para

terça e quarta-feira.

Na Churrascaria Fami­

liar, onde continua inaba­
lável uma tradição de 25

anos, o prato (sempre) es­

pecial e mais caro da casa é
, uma costela desse digna de
decorar mesa de festa -

custa Cr$ 22. Mas há ain­

da, frangos, churrascos e

lombos, pelos quais se pa-,

ga de Cr$ 13 a CJ:$ 20,. O
uísque é daquele que você
descobre no outro dia que
realmente era Old Eight e

, que. até que não era caro -

Cr$ 5 a dose.

Além destes, outros

bons restaurantes estão ca­

talogados: o Castelínho,
ruà Engenheiro Níemeyer,
226; o Fíedler, rua Jerôni­
mo Coelho, 188; o Jerivá,

.

rua Max Colin, 571 ; o Can­
delabro, rua do Príncipe,
353; a Churrascaria Joinví­
lense, rua João Colin
2359; a Churrascaria Pa i

neiras, que pertence ao

620. B.I.; a Churrascaria
Rex, localizada à rua Alva­

renga Peixoto, 299; e o

restaurante Promoville,
sempre com grande afluên­
cia por se situar no parque
das exposições permanen­
tes do comércio e da in­
dústria do norte do Esta­
do.

CLUBES

A cidade tem, entre ou­

tros, o Floresta Futebol

Clube, a Liga de Socieda-
I

..

des, a Sociedade Ha rrnonía'
Lyra, o Tênis Clube Join-.
ville, a Sociedade Ginástica
.de Joinville, o Clube dos

Sargentos.

o Floresta (rua Santa

Catarina) terá revéíllon"
animado pelos "Coringas",
de Rio do Sul. Traje espor-
/

te e preços, compreenden-
\

.

do quatro ingressos, de
Cr $ 100 para os sócios e

Cr $ 160 para os não asso­

ciados.'
O Clube dos Subtenen­

tes e Sargentos não tem

programação para a noite

do Ano Bom. Haverá; en­
tretanto, baile no dia 10.,

,

ao' som do "Aquarius", de
São Paulo. A Sociedade
Ginástica também já encer­

rou a sua programação do,

Calendário de 74. Voltará
só em de março, com o

Real Baile da Sa udade ou­

vindo Francisco Petrônio.
A boate do clube conti­

nuará funcionando todos
os sábados durante as fé­
rias.

O Tênis Oube Joínvílle
terá "reveillon" na noite
de 31, acompanhado de
ceia.' Só sócios do clube',
que aparecerão trajando
"esporte"com suas damas

.
de "longo". Mesas; com

quatro ingressos, Cr$ 200.
E a boate continua com

funcionamento normal to­
dos os sábados, as férias in­

teiras..

A
1 Liga de Sociedades

fará somente um baile de
encerramento para as pro­
moções do ano, no dia 28,
ouvindo a Pop Band, da ci­

dade mesmo. Cavalheiros,
'

sócios ou não, Cr $ 20 e

damas só Cr $ 5 .:.:.. com di­
reito à mesa. Traje esporte.
'A boate - Vagão - conti­
nua em desabalada carrei­

ra, aos sábados, para sócios
e convidados. Ainda em

Joinvílle ficam a Wiskería .

Capri, a Wískeria do Hotel
,Colon e a do Cine Palácio.

PONTOS TURÍSTICOS
A ,poesia da RUa das

Palmeiras faz acesso ào

Museú Na cíonal da Imigra­
ção e Colonização (c OT[

mobiliário histórico, cole-
, ,ção de máquinas de escre­

ver, "dê costurar, armas, re­
lógios, teares, moendas,
prensas, carroças' e carrua­

gens). Museu Arqueológico
de Sambaqui e o próprio
Sambaqui do Rio Compri­
do, com 12 metros de altu­
ra e objeto, já, de vãríos es-

tudos e pesquisas; O Or­

quidário Joinvilense é peça
rara, com grande variedade
de orquídeas e outras plan­
tas ornamentais; o Cam- ,

ping de Joínvílle.filíado ao

Camping Clube do Brasil,
tem, 'agora, piscina artífl­
cial e canchas de vôl ei

-e Basquetebol. O Mu­

seu Fritz Alt,: antiga resi­

dência do artista é agora
local de exposição de suas,

obras, que oferece, tam-

\
)

bém, vista panorâmica -de
toda a cidade; na Casa da
Cultura estão reunidos 'es­

colinha de Artes, escola de

música, Museu de Arte

Contemporânea, auditório
de teatro amador, discete­
.ca , pinacoteca e qu.t{<lS
atrações. O Cemitério dos

Imigrantes é tombado ao

Patrimônio Histórico e Ar·
tístico Nacional.'

COMUNICAÇÕE�
O DDD da Te lese fun

clona à rua Princesa Isabel
i! a Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, com
T e I e x , à praça Castelo
Branco. Há também o Clu·
be de Radioamadores, jun­
to ao Camping Clube de

Joinville, A Varig (Varig!
Varig!) fica na rua do

Príncipe, 482; a Estação
Rodoviária, à rua Paraíba;
e a Estação Ferroviária,
junto à praça Monte Caste-

10. o Touring 'Clube do

Brasil está na João Colin,
, \ .

/'7,25. Para quem anda que-
mando a gasolina própria
as distâncias mais interes·
santes são as seguintes (de
Joinville a): Praia de Itape
ma - 102 quilÔmetros;
prais de São Francisca do

'Sul - 45 quilômetros;
Ubatuba - 57; Enseada -,

63; Barra Velha - 41;Pi
çarras - 60; CabeçudaS -

90; Camboriú - 92 quilô,
metros.

COMPRAS
Os "varejões" estão

abertos em tempo de festa,

refletindo os sorrisos d�
A;' d b 1

- f"n"deli'
moçaoa o a cao.v='

)te (rua 9 de Março, 498 ;

Nylonsul (rua 9 de Març�, ,

494); Lumiere' (rua Joa�
cenm, 559); Malha�a
Princesa (rua João CaIm,

349); Malharia ArP,:�
dos Ginasianos, 155)"

.

lharia Martric (rua Mlllls,

tro Calógeras 281); Malha-
.

M '( a TiJ'ucas,na anz ru

339)' Malharia VolgeIsan-
, 234)'

ger (rua São Pa ulo,
.

'

Malharia) Áíacy (averuda.,
Procópio Gomes, 351),

J guaru­Lojas Bozler (rua a

na,s298); Loja Doh1er (rua
Alexandre Dohler, 144), e

Cía: Fabril Lepper (rua Ot­

to Eduardo Lepper, 1).

;
�--------��.��------.����--�----"-----------�, ..�----------.--�------�------------��--------------�--------------------------------------------.----------------------�

preparados para as
\

festas de final de ano
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Ipedreiromorre 'eletrocutado no
p�rão do edifício q,.,e �traba'hava
'o plantão da Dele_gaci!l de SegUranç,a Pe.sSOal

'

tamente 'c� b
"

1-
. maca eça na parte superior do tubü-

foi considerado. norm� durante tod� o dia de ao ,que fo�a,o túnel. Após o choque', Jai!t[n
ontem, mas �e� � aCI:e�es se l�e�lstrar� n� Jose desmaiou sobre 'a carroceria, tendo ficado
I'te de sexta-lerra, sen

o uas co isoes no trânsí- gravemen,te ferido. "

.

,. nO , . t d
,.r

drei 1
'

to com �ltImru: e a mor e e I!m pe �erro e etro- O, I?otorista �o veículo pertencentevâ firma
cutada. , .

'

_

'

.

. Armano� Ernbutídog Ca tarinense, Adflio "Tomé
Quando ex�rc�a suas funço�s de p�di:erro no

I Luz, �esld.ente no Saco dos Limões, sentiu o-ím-
Edifícia Da VlI�CI, o Sr. Fredolíno Joao da Silva, pacto e VIU �eu colega caído. sobre a carroceria.
inpregado da fuma construtora Emedaux, tocou Parou o carro e c�nstatou r!- gravidade dos feri�'�om uma ponteira numfio elétrico, recebendo de ,�entos, levll?do Jairton Jose diretamente ao Hos-
imediato .um violento choque. Ele trabalhava no 'plt� de Carl,dade, onde foi medicado e permane-
ora-o do edifício e. e,m virtl_lde .da forte descarga c t tadP �

e .�n �rna o em ,estado�grav(ssimo. Este acidente
elétrica teve morte instantânea _no local. O ací-. registrou-se por volta das 22 horas,
dente ocorreu ao final do expediente de sexta" COLISAO . ,,' ,

feira e seu corpo' somente fOI encontrado por vol-
'

Três pessoas levemente feridas e todas medica-
ta das 18 hora� pelo S�. Tomaz IDestl"!. , ,.

das no I_I�spita1 de Caridade, foi o resultado de
O corpdo

fOI !��OtVldO para � InstItut� �e�lco uma celisão ocorrida por volta das 22 horas de
Legru,on e sera .el a a necropsia e a �encla cien- anteon�em, na Rua Francisco Tolentino, também
títica esteve no loc� para apurar as, causas ,do ,conhecida corno acesso da, Beira Mar Sul, envol­
incidente, "que fu�mou o pedreiro Fredolmo��.c-Ye?do um DKW Vemag e urna Kombi. No auto-
João da, Sílva, residente em Palhoça, onde s�u movei DKW de placas AB -9293, viajava somente

C?rpo fO,1 sepultado on�em.
I

.... ,

o mO,torista Osni Alvim da Silv�i,ra - residen(� na

UDÊNCIA
'

', Avem�a Jorge Lac,etda, ,Cost�lIO do Pirajubaé -

lMPAR,un''p'rudência de Jairton Jo
'

D tr
. Iq�e" nao. sofreu ferimentos, saindo totalmente ile-

I
. ._

se I;l a custou- so do aCidente.. '

lhe graves ferimentos na.regrao craniana e seu.��, ,Por sua vez, os três ocupantes da Kombi de
temam.ento em estado desesperador no Hospitã1· placas (Sãd Paulo) IJ-0448 dí izid

'

B' d
..

C
.

'd d J' t
.

J' . , ". - "

' u, lfIgI a por raz e
-de �I_ a e. airton ose:_que viajava de car0n,a" �raUJo, so�reram ferimentos e escoríaçêes-genera-
na PIC� Up" de Placas ,AA ,9143, p�seava alegre lizadas. Alem do motorista, residente na Avenida

, na carroc�na, quando o veículo precisou atraves- Professor Francisco Morato, no Bairro Ferreiro,
SI!! �m ,�u�e� da B: -tI��, na al�ra de Roçado, na capital paulista" resultaram feridas sua esposa'
São ose. _rmpru en e, caronll, resolve,u levan- Iraci Souza de Araiijo e sua sogra Marta Henrique
tat-se exa!amente quando o veículo estava cor- _. de Souza, Após medicadas, as três vítimas foram
tandc o tun�l e deu-se mal; 'porque bateu víolen- Iiberadas'pelo Hospita} de.ta!id�de,

'

,

I
I

/
/

Joinville (Sucursal) - A intensa movímenta-.

ção da véspera, do Natal p):OVOCOll, em Joinville,
diversos acidentes de trânsito, entre os quais.dois
com vítimas fatais.

.

. .

,r

. O primeiro deles ocorreu naBR-IOI, Kiri 63, .

ls 14 horas de terça-feira. 'quando 0'�autom6vel
'

Volkswagen, placas PC-4589,.. de São Paulo,
,vindo daquele Estado com destina ao Rio Grande'
do Sul, desgovernou-se, saindo daAestrada ,e.

:çapotaIldo, para depois cair numa ribanceira
existente naquele ponto' da rodovia, proximida­
des da localidade de Corvem. O'acidente res·ultou
na morte' instantânea elo menor Alex Fernandes
dé Pontes", com apenas 50 dias de Vida e que
viajava juntô com seus pais Pedro A; FeínaÍldes
de Pontes e Marli Fernandes de Pontes, ambos de'
3@,aIlos de idade, que ficaràffi, gravemente ferio,
dós. 0'Easal foi socorrido PO); outros motoristas e

transportado páraohospital São José, ela com

fratura da perna esqJlerda e ele Corn escoriações
'djversas pe}o' corpo: Ambos? aii1dit' internadoS, jã
se.encontram fora de perigo. '

Segundo pôde verificar a,Polícia ROdovikria e,
também, por testemurihas que ,ouviu no local, d

, Volks vinha em alta velocidade quase pelo centro
da pi�ta e ao dar passagem, voltando para.a faixa
normal, para um caminhão que vinha em sentido
.contrário,: perdeu a diréção e saiu fora da estrada
capotimdó e caindo na ribanceira.
NO CENTRO

O outro acidente ocorreu na rua Dona Fran­
cisca, por· vQlta das' 15 horas do'mesmà dia,
quando o: caminhão Chevrolet, placas 2595, de
!oinville, trafegando no sentido do centro da

, cidade, ao fazer uma curva, bateu ,com a traseira
nos ciclistas Pedro"Rodrigtles, 'de 35 artos, e Jos�
Borba, d(l 38 anos .de idade, jogando ambos
violentamente ao chão. :redre Rodrigues recebeu
ferimentos graves, inclusive fratura 'do crânio,
vindo, em decorrência, falecer momentO$ ,depois
no Hospital São José, para ol)de fora transporta­
do. 'O outro ciclistà, que recebeu ferimentos mais
leves e foi também (internado no Hospital 'São'
José, encontra-se já em recuperação. ;

o motoristÍl do caminhão, João Rodrigues dos

Santos, residen.te a rua Barra \(elha, em Joinvi1le,
.

segun,po 'avaliaram os peritoS, do Dettan; estava
dirigindo embriagado.

:'

,

••• MINISTERIO DO INT�iHO�, COORDENAÇÃO GrERAL DO FGTS' E"�AL N.O 04174'
�
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(
. O 'COOIiWH,JADOR 'GERAL .DO FGTS, tendo em vista o dls�osto na P0S N.o 01/71,

.. ,t. BNH, '1 bai.xa o presente edital, contendo os seguintes coeficientes a serem utilizados nQ 1.° trimestre civil
,

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO .'
r

de 1975 para:
/ '�. "

1 _ RECOL.HIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORHEÇÃO MONETÁRIA, RE,LATIVO À TRANSFER�NCIA EM ATRASO (iteni 75 da POS N.o 01nn.

,PERfoDO DE ARR'ECADAÇÃO .,

.

DOS DEPOSITOS
COEFICIENTES

II .., �

,I

I. ,

PERfODO DE ARRECADAÇÃO
'pOS DEPOSITOS

COEFICIENTES

01�01.67 a 15.02,67

16,02.67 a '{5.0S,67
16,05:67 a 15.08.67

16.08.67 a 15,11.67

16.11.67 a 15,02,68
16.02,68 a 15,05.68

r

16.05,68 a 15.08.68

16,08,68 a 15.11,68
16.11.68 a 15,02,69

16,02:69' a 15.05.69

.. \ 6.05,69 a 15,08.69

16.08,69 a 1 �.11.69
16.11,69 ª- 15,02.70
16.ô2.70 a"15,05.70

16.q5,70 a 15.08;70
1€3:08,7b a 15.11.70

�,5957811'
3,332792
3,07'79;22
"2,899l96

- 2,748596
2,578947
2,326893
2,151122
1,997193
1,852258
1,737436
1,674349
1,520897
1,389971
1,310823
J ,242386

I

'I
/ ·1

\

16,11.7Ô a 15.02.71
16.Ó2.71 a 15,05.71

16.05.71 a 15.08.71 1-

,
16,08,71 a- 15:11.71 -

� 16,11,71 a 15.02,'12' ,

_
16.02.7;2 a 1!5',05,72
16.05�71 a 15',08,72
16,08,72 a 15,11,72

16.1(72 a 15,02,73

16.02.73 a 15.05,73
16.05.73 a 15.08.73
16.08.73 a 31.10,73'

01.Q,73 a 31.01.7'4

01.02,74 a 30.04.74
_

01,05.74 a 31,07.74.

'01.08.74 a 31.10.74

I,

I

1,11364J _

1,.028116
0,938272,
0,821532

\ 0:735:n1
0,673092

I 0,595099
"' 0,548368

0,506420
0,458669
0;408443
0,371003 -,

0,,324237,
0,27505·1
0,188864
0,047694 '

-

"

2 - CRÉDITO, PELO B'ANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E CORREÇÃO MONE'TARIA NAS CONTAS INATIVAS (i,ti;m 126da POS N.o 01/71).
.

' ,

ANO DA ÚLTIMA
/ ATUALIZAÇÃO '

TAXA DE'

'JUROS
I
ANO DA ATUALIZAÇÃO DQ SALDO: 1974

- JCM,ÁTt 31/12/74 -,
\ ,

=

>,
' c I

-3%
3%

3%

1,408934
0,899821'
0,56.1885

:;.-- ":- -1973 " 3% 6,347849

'1970

1971
1972

".

/

3 - RECOLHIMENTO, PELA EMPR,ESA,PE JUROS E COR'R.EÇÃO MONETÁRIA, RE�ATIVO A DEPÓSITOS,EM ATRAE;O (item 72 da PDS ,N.o 01/71).

Trio acab�, a tiros' com" animação�'
da &o,ate·,f,'Trem' das O"ze" :, Ita;aí

._ \ � '.

Uma criança e um ciclist,a forám
,1 J

•

-mortos no trâns,to�de Joinville

ltaiª� (S�cursa1) - A animação" 'da boate
''Trem dasOnze", no Balneário de Navegantes,
em I tajaí, foi interrompida com *os na noite de

sexta-feira. Manoel Pedro Serto, mais conhecido

por "Manequinha'"; face a,motivos entendidos pe­
las testemunhas,como 'fúteis e surgidos, no meio
da "festa"; saéou de -um revólv,llr e paleou Ari.
Constâr)cio 'Muller, que, esquecido da presença de

"Manequinha", dançava um rock. O .agressor,
imediatamente" junto com 08', indivíduos Edson
de Oliveira e Carlos Roberto da Silva, de quem
estava"f,acompanltado, fugiu do local, chegando a

ser peI:seguido por muitas p,as testemunhas, pes­
soas que S!l

\

encontravam tàmbém "curtindo" a

boate.
Os· 'três fugitivos conseguirárn distanciar-se (j}e

seus perseguidQtes e jogaram-se, com roupa, no
rio ganhando' a Qutra margem, onde, no entanto,

.

já estavaJll sendo aguardados por uma rádio pa-
'

trulha, avisada por alguma dáS pessoas que fica­

faro na boate, socorrendo a vítjma. Foram'presos

em rràgrante e estão�ecolhidos à cadei� lócal.
Ati. Constâr!éio'Muller centinua internado no

, aospital Marieta Konder Bornhausen, tendo so- '

frido ,intervenção cirúrgica e estando já fora de
,

.

perigo. A polícia vai abrir inquérito a re.speito da

oçorrência.
..

,

ACIDENTE DE TRÂNSITO
Na manhã de ón tem o Volks- placas

AW:'1357, de Curitiba, trafegando na rua Eugê­
nia Muller, ao cruzar a esquina da Umbelino de '

Bri,to, chocou-se com o automQvel Gordini, pla­
cas IJ-3667, de Itajaí, desgovernandp-se e capo­
tando. Na ocasião' resultou ferida Rosângela Ga'
lotti, 24 anos, que se encontrava no primeiro car"

ro, medicada momentos depois, por diversos. feri­
mentos leves, no Ho�ital MarilHa Konder Bor:
nhausen. Os danos m,ateriàis são de grande monta
para os dois veículos e a fiScalização do trânsito
compareceu �o local para o levarltaJllento do 'aci-
dente. /'

Ladrões r:oub�m' cofre\ do .Parqu,e
,

Villag,e eJevain 4,6 mil: Blumenau.
I ,IÍlumenau (Sucursal) -.Na m�drugada de' se,,-

ta-feira 9i'ladrões penetraram, arrOmbandO urna

parta, no escr.itório do Parque Residencial Villa­
ge,

.

na rua Amazonas, bairro Ga rcia, en1 Blume·
nau, e, depois de 'arrombarem uIJl cofre de madei­
ra, levaram a importância de Cr$ 46 .mil, que ;Ui

.

se encontrava guardada e; era destinada ao paga­
mento dos operá:rj.os da empresa construtora,
Contec S.A. '7 lncorporadora,eConsf!utora.

1/ \
...

.

Vítimas da'

As diversas .investigações .que estão sendo pro­
ceelidas pela polícia de Blumenau, desde o mo­

mento em que �e descobriu o roubo, já levaram a

urna série de"suspeitos mas, segundo o comissáFio
.

Ren'ate, que chefia as diligências, não ainda a

urna pista concreta, chegru.td�-se já a referir o ar­

'rombamento '.do escritório do Village corno um
.

",rqub_o, !llisterioso".

Morte de
, betran' não

'explosão da
.

I
Suzana, foi

-

. homicídiomina, são 41,
I

faz exames

no fi'm de' Qno .

I

Embora a' 10a. Delegacia po.'
licial venha se fixando na versão
de suicfdÚJ, "O caso tza ménina
'Susana Alencar Machado, a De­
tegaciá de Hõmicfdios iniciará,

e,otn o anuncio, pelas autori­
dades francesas, de .mais cinco '

mortos. em conselilu�ncia da�x-'
plosão ocorrida na sexta-feira,
numa mina de carvão no' norte
da França, eleva"'S� para 410 nú:, suas investigações na próxima
Illero de ,operários 'mortos no semana, com base no laudo do
desastre de Lie�in. As brigadas perito Timpóne, .que confirmou
'de resgate acrescentam 'ainda I tér;a jovem sofrido violência an­

que pos'sivelinente haja mais ho-
\

fes de "ser atirada do alto do

mel)s presos dentro da perfIlIa- ;.' Edifício ".
,

ção de mais de 700 metros de

prof)lndidade. /' O menor J. filho de um poli-
Seis homeris que sobrevive- cial da lo. Deleg�c�, e que �o­

raro ao acidente estj:o gravemen-
- ra no mesmo pre,dlO da vítima,

te queimados. ,Umr deles se en-, na rua Voluntários da Pátria, é

ainda. para a Delegacia de Homi-COntra em estado crítico. A, ex- ' '

cúJios, o principal suspeito do
plosão e o incêndio que, se se-

gu�u ocorre�am is n,tinutos de./..

POls'que os mineiros retornaram
a seu b-abalho, ,up6s cinco/diaS
de inatividade em virtUde dos
festejos de NataJ ..

- Os eXaJIles para os candidatos
à Carteira Nac�onal de Habilita­

ção, na categorj� Profissional;
que normalmente são desenvol­
vidos pelo.Detrlll1 todos .os dias

úteis, na sua sede da Rua Max

Schramm, nesta semana, etn ,Vir­
tude dos feriados·d.e fllÍl de arto,
sotrerão urna interrupção. Não

,serão realizados exames ao correr
da setrlana que inicia,. só' se vol­
tando a proçedê-los a pattir da
outra, segunda-feita, dia 6 de ja­
miiro.

- Dis�ibyindo nota à impren­
sa, a esse reS)?eito, o capitão Os­

valdo Paulo Martins, responden­
do pela direção do Detran, in-

.

forma que serão aproveitados es­

ses dias para se, processarem al­

;gi;nsrêpaIos-rni Saía de-PsICO:
k,:,,(,ico daquele órgão.

'

I

I,

;..

4.836674
4,461719

,

4,102172
3,842234 "

3,620554
3',378,607
3,0399�3
2,798003

i

2,585578
2,386801
2,22?260
2,128443
1,926987
1,754314
1.643273
1,545896
1,381,864
1,268469

, '1,151843
I
� 1,007�84

0,898003
'0,816268
0,718'711
0,655939
0,599216

�'0,536997 '

0,473025
0,423192
0,364413
0,303956
0,206764
O,Q55552

, JANEIRO

II '

M�S DA EFETIV�ÇÃO DO RECQ,LHIMENTO
" I

FEVEREIRO

I,V
,.

0,212760

0,0,58171

VI VII
"

MARÇO
.,. M�S EM ,QUE
"O DEPOSrrÓ
';é DEVIDO

,_

. FEV167, MAR, ..
' ...

ABR, �AI;JUN ""

JUJ-t, AGO, SET .
. .

I

OUT, NOV, [)EZ,
JAN/68, FEI1, MAR
ABR, MAI,:JUN, , ,

JUL, AGO,.SET ...
OUT, NOV, DEZ
�AN/69, FEiV, MA-R
ABR, MAl, J\)N
::JUL, ,)\(30, sn .,

'OUT, NOV, DEZ, .',
JAN/70, FÉV, MAR
'ABR, MAl, JUN .. ,

JUL, AGO, SET .. ,

'OUT, NOV, DEZ, ,

JANI11, FEV, MAR
. ABR, MA'f, JUN .,

J\.)L, AG0, SET .. :,'

OUT, NOV, DEZ, ..

JAN/72, _FEV, MAR.r
-

ABR, MAl; JUN ,.",

JUL,_AGO, SET, , ._,

OUT, NO,V, DEZ ... ,

JAN/73. FEV,MAR
ABR, MAl, JWN "

JUL, AGO, ,SET ..

OUT, NOV, DEZ, .

JAN/74, FEV, MAR
. .a '

A6R, MAl, JUN I, .

JUL,AGO,SET. ,.
OUT, NOV, DEZ ...

_
JAN/75, FEV, MARc. ,

5,148100
4,753137
4,;374406
4;100607
3,867096
3,612235
3,255497 J

3,000664
2)76900
:?,5675iJ9
2,398401
2,2!:'l5367
2,075526
1,886930
1,76368õ'
1,655284
1,478051
1,354235 '

1,427?70.
1,07?174
0,955173
,'0,866346
0,76)726,
0,693178

III

3,!:!H)083'
3,566741 I

_3,213522
2,96'1189
2,739.640 2,702743' i

2,?32317 2,497471-
2,36487F 2,331682

2,262858', 2,-230665
2,052744 2,022631
1,872654 1,8443J 1

1 ,756843 1 ,7�9644
,1 ;655284 1,629084

I 1,478051 > 1 ,45�694
1,354235' 1.;342598
1,227670 1,222154

,,1,072774 . 1,0,7,2774
0,955t73 0,955173
,0,1366346 0,866346
0;761726 0,761726
-0,693178 0,693178'
ô,631236 0,631236
O ,56389 r 0',563891
0,495091 ,0,495091
0,440938 0,440938

0,378007
0,313686

, 0:;212760
0,058171

v

1,4'11561
1,296755
1,178673
1',032213
0,921669
0,838915
Ó,740141
0,676586
0,619155
0,556159
'0,491390
0;440938
0,,378007 .'

0,313686,
0,212760
0,058171

,
,',

J ,992810
\1,816253
1,702715

1,60;3]53
1,435431

1,3,19488, .

/1,200237
1,052326
Ó,94Ó69i
0,857116,
0;757365
0,1393178
0,631236
0,563891
'0,495091

Ü'A4p938
0',378007
0,313686

- OpçÃO, EM 1968: a) Empregado que permanece na. empresa o.u foi desligado a partir .de i974, utilizar coI. VIII.'
b;, Emp�egado_éesligado,até 1970, utilizar coI. I

"

"
.

c) Empreg,ado desligado no período de 197� a 197'3, uti,Tizar coI. .111.
.,... OpçÃO EM 19p9: a) Empregada qúe"perrnanece na empresa ou fordesligado 'em 1975, utilizar coI. IX,

b) Empregado desligado até 1971, utilizar·coi. I..
' .

� c) ElT'pregado desligado no.per(odo de 1972'a 1974, !.Jtii'izar coi. IV.
- opçÃO EM 1970:' a,) ,Empregado,que pe�manece na empresa ou!oi desligaao a partirée 1!:'l73, utilizar coi. V.

! _

b) Eimpregado desligado até'1-9.!2, u,tilizar coi, i. _ "

.

- OPÇAO EM 1!:'l71: a) Eri1prégado que permál'lece na empresa ou foi desligádo a partir de 1.974, utili.zar,cói. VI.
(AT� 22/09/71) b) Empregado desligado até 1973, utilizar coi. I

- EMPREGADO NÃO OPTANTE o'U QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET(71:

.

•
I

Utilizar coi. i. .

ANO EM QUE
O DEPÓSITO

� DEVIDO

ANO DA EFETIVAÇÃO DO RECOLHIiV1ENTO: 1975

-:_,- IV

- JCM ATt 31/12!i4 -.

V

0,918272
0,583108
'Ol360§l35

.5,285925
4,882108
.)t,494888
4,214.9�5
3,976201
3,712055
3,350892
-3,0903'48
2,861567

2,6�7483
2,474584
2,369240
2,144469'
1,951645

. 1.,825638
1,7.14806 .

1,533600 '

/1,40701'0,
'1,277609
1,119239
0,999004
0,9081"83
0,801218
0;731137
0,663819
0,5�1189
0,517434
0,4588130
0,391.700
0,343465
0,218771
0,060790

III

2,732832
2;075774
1,5038,56
0,95870\?
0,5984'78

�

0,360�35
,

-

2,046199
1,479781

/0,955702
0,598478
0,36093'5

1 A55936
O,9368!:'l6·
0,59'8478

'

0,360935

=

- OpçÃO EM 1970: a) Empregado que Jilermanec,e na �mpresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar coI. V,
b) Empregad� desligado até 1973, utilizar coi. I. "I ".

)

- OpçÃO EM 1971: a) Empregado que per!]1anece na empresa ou for desligado. em 1975, utilizqf coI. VI.
�(ATt':22/09J7n b) E:npregado desligado até 197-4,'ut.[lizar coi. I.

-,..

- EMPREGADO N,1i,O OPTANTE OU QUE OPTOU A PART'IR DE 231SETá1:
...

Rio de Janeiro, 10 de'dezembro se 1974, J

VI

VIII. IX
\

3,879019
3,623538
3,265Q27
3,91ô456
2,7861'5.5
2,576248
2,406728
2,303438
'2,0'90712
1,908383
1;791133
1,688308
q ,50887'2
1,383517
1,455377 .

1,098553
0,9.79491
0;889859, ,

0,783637,
0,71>:1240
'0,651525
6,583343
0,.513687
0,458860

'-

6,3917.00
0,323465
0,218771
0,060790

2,711908
'2,506127
2,339928
2,238661
2,030112 I1,85J350
1,736400

'

1,635591
,1,465782
1,348396
1,227654
1,077904
0',960012
0,870965
0,766086
0,697369
0,635274
0,566762·
0,4987.91

0,444,504,
0,381418
0,316938
0,215762
0,060790

NOTAS: \

1 -', Parll a es«ilha da 'c�luna aclequada a caday saso:telati�a à taxa de ju�oS, dev_em s,er observadas as seguintes hipó�eses, em cClnsonânci'a com o disposto no item 34 e seus

subitens'da POS N,o 01/71.
" ,

'

"

.

. '

"f' " ,
\

�

- OpçÃO EM 1967: a) Empregado qlje permanece na empr,esa ou-foi desl,igado a partir,de 1973, utilizar coi: VIi.
_ , ,./

,
b)' Empregaao desligado até 1969, utilizar cQi..1

...
c) Empregado désligado,no perí()do de 1970 a'1972, utili?ar coi..!L

\

II

II
II

, "
(

,2 - O resultado da mL!ltiplic'aç�o de qualquer dos coeficientes consta/ntes desta tabela pelo valor do depósito .constitui "a p-arcela d� juros ��orreção monetária à ser lançada
na coluna "JG,M;' da GRA. "

" " ., ,"

4 - CR�DITO, PEL(J BANCO DEPOSrrÁRIO, DE J�ROS E CORREÇÃO MONETÁR'IA NAS CONTAS VINCULAD'AS, RE�AtIVOA'DEPOSITOS·EM ATR'ASO (item
39daPOS.NIÓ01j71l. "..

,

�

.

"
.

II VII

3,803767
2,,69075
2,105635
,1,503856
0,955702
0,598478

I.

'"

VIII

3,896593
2,841907
2',165647
1,552240
0,993493
0,629366
0,37402,1

2,768725
2.) 05349
1,527932
0,974507
'0,613848

- 0,374021

crime, já qUe tqdos os c9mentá-"
(
rios a seu respeito desabonam
sua CÓ'nduta. Para a maioria doS'

moradores do prédio, o menor:

costuma agarrar ak moças no ele:
vador., o que chegou a acontecer

com uma das lrmãs de �usàna" '

r-------'--�--�_+------------�----�----�+_----�----���--�__��,�----------�------------�----__ � _L � �

·1

.�

,P . .
\

NOTAS: Pa'ra a escolha da-coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de júros, devem ser observadas as seguintes hiJilóteses, em consonâ,nCia com o disposto no item 34 e

seus'SubitensdaPOSN,001/71: '

'"
'

j

, .

- OpçÃO ,EM 1967: 'a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974:utni;'ar coI. V·II. "

,

b) Empregado desligado até 1970. utilizar,col, i.
-

.. ,

,

{ c) Emprega,do desligado no período' de 1971 a, 1973., utilizar coi. II.
- OP"ÇÃO EM 1968: a) "Empregado que permanece na empresã ou for desligado em 1975, utilizar coi. VIII.

b); Empregado desligado até 1971, utilizar coi, I. /.
c) Empregadbdesligado no período de 1972 á'1974, uti'lizarco.i. III.

.

,

- OpçÃO E,M 1969:' a)� Empr�ado que permanece na empreSa ou foi desíigado � �artir de '1973, utilizar cd. IV.
o) Empregado desligaém até Hl72, utilizar' coi. I. '

'
• '

1967
1968

1969
1970

1971
.. 1972
1973

19'74\

3\�77214
2,�91319
1,959'169
1,.408934
0,899827
O,56/788p
0,347849

,

recentemente. Das unhas da jo­
vem Susana, a perícia recÇJlheu
pedaçós dJ tecidos - ,pele -,:-'"'
que servirá para exame de co'!-.
fronto 'com as pessoas que estao

'relacionadas ao caso.

?
..

LAERT SP'lNELLI f' /

C'oordenador Geral do FGTS
\,

6
em exercício 1

_'��� ���
�
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__� �\
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��__�� � �"'I '��� __
, ;."..... .' ,

, .._---;---'
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.'
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'. .....,"'
-

/

Utilizar coi. I.
,,_'
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Nahor Prazeres
, -

- )

\
O MAIOR SUCESSO DO MO-

MENTO: SOLEADO
Um dos sucessos mais badala­

dos do momento é o "SOLEA­

DO"\ 'em lançamento da EMI

partindo para a' conquista do
mundo musical na faixa lenta,
,mYsicàs do .estilo tranquilizante
e de enlevo, "'DANIEL SENTA­
CRUZ ENSEMBLE é .o cara

que juntamente com um vocal
bem entrosado, está' dando o

que falar 'nas 'colunas de som,

mostrando um Lp super variado ,

, em matéria de rítimo. Na sele­

ção musícal" ternos a bele�a
musical de "SOLEA,DO", "AU­
TUNNO", "SANGRIANDO"
Un SOSPERO que estão todas
no estilo "Tranquilizante" en­

quanto que BALLERO, CORA­
ZON, A HARD ,DAYS NIGHT

(doo Beatles) está já numa

maior movimentação de rítimo.
Uma das músicas que-vai estou­
rar 'em breve, 'é a música da

peça teatral "JESUS CRISTO
S'UPERSTAR'" "I DON'T
KNOW HOW TÔ LOVE,HIM"

,
"

onde a vocalização e arranjo
estão lindas de morrer, O cMssi­
co de Beethoven sofreu um

arranjo de Zacar e está excelen­

te. Trata-se de PER ELISA que
fará os que curtem o som

clássico ligeiro, vibrar com, os

efeitos do sintetizador. Um Lp
dos melhores, 'considerado co­

mo um dos melhores lançamen­
tos da EMI atingindo todas as

faixas de gosto musicalpela sua

sobriedade e excelente orques­
tração valorizado pelo magnífi-

, _co coral,
"

o PAPO, É SAMBA...
"AGORA É SAMBA" -

Volume 3'.
, Num lançamento da série

Agora é Samba, a CO�O­
NADO lança o seu terceiro
volume, trazendo mais uma

seleção dos sambas de sit­
cesso das paradas, num rít­
mo' super gostoso. Neste

Lp encontramos músicas de
sucesso da CLARA NU-"
NES, BENITO DI PAULA,
ORIGINAIS 'DO ,SAM�A,
MARTINHO DA VILA,
SECOS E MOLHADOS,�
BETO SCALA, LUIZ AY' ,

RÃo e outros, apresentadas
por um coral e umá bateria
das melhores, que fazem o

conjunto Sàl e Terra, que
grava' a série "AGORA. É
SAMBA" editada no seu

terceiro volume. '

,

Os sucessos neste Lp sãb
''Meu Sapato Já Furou", e

COnto de Areia da Clara

CINEMA
Darci Costa

São José 1,30-:-3,45-7,45
Horas - Irmão Sol, Irmã

Lua;' de Franco Zefírellí,
com Graham. Faulkner, Ju­
dy Bowker, Technicolor.'
,Censura 10 anos. '

Ritz 10' hóras ,.c: A Nova

Viagem de Sinabd
'

2 horas - O Detetive
Bolacha c.ontra o Genio do
Crime - 4-7,45-9,45 hO:­
ras - O Exorcista de Mu-
lheres, acional, com Toni
Vieira e Claudete,Jaubert�­
Censura 18 anos.

Coral 2 horas - O Vale do
Canaã
4-8-10 haras .:_ Asfalto
Violento, com Robert Bla-'
ke, Bil1y Busch. CeDSl!1ra 18
anos. ,r'

Roxy 2 e 8 homs - Um
Animal 'Chama<J,o HQmem
Karatê

, A Mafia Sempre Mata -

CensurJi 18 anos.
Jalisco 2 horaS - A Nova'

Viagem de Sinbad
4.-7,3b-9;3,O hotas - Os.
Primeiros Momentos. Na-

. dona! com 'Odete Lara e

Páulo Porto� Censu:ra 18
anos.,

Glória 2 horas o' . Lucky. Lu- ,

ke, O Destemido
4 e 8 horas _.:. O Ouro de
Mackenna cjGregory Peck,
Omar Sliarif

.

A Nóva Viagem de sffio ,

bad - Ce!lSura 16 anos.
. Rajá 2 horas :_,Regina e o

Dragãb de, Ouro
5 e 8 horas _:_ Ú Marido,

Virgem, com Perry Sales e

Sandra Barsotti· - Censura
18 anos.

I�/ICJA.'T.
I!NTIU;C�•

. Betoneiras Richier
Elet. '- Gasolif!.a - Diesel

Nunes, Fui Sambando, 'fui "

chegando do Benito di Pau­
la, Àssassínaram o Camarão
(Tragédia no" fundo do
mar) dos 'Originais do Sam­
ba, Canta (Canta Minha'
Ge..nte do Martinho da Vila,
Depois do Carnaval sucesso.
do Jair ROdrigues, No Si-

.

lêncio da Madrugada suces-:

S0 dó. Luiz Ayrão, Tiê su­

cesso da Ivone Lara, Flores
Astrais sucesso do Secos e

Molhados. Este Lp está re­

almente jóia, . apresentando
uma movimentação de sam­

bà,' numa seleção bem feita.

r
, J

R'EPRESENJ'ANTE
PARA

SANTA ,CATARINA"
/

Tradicional Indústria de Tinta, neces�ita de elemento altamente
capacitado' para atender zona do litoral, 'Sul e Vale do Estado em

,
'"

-

. �
.' I

.

. ,

- r�ime'de exclusividade.

O candidato deverá ter condução própria, residir em Florianépolls,
e registros legais.

' , /

Ótima possibilidade de \femuneraeão. Carta com cUrrículo para
Caixa Postal �� 2012 - �brto, J(leg,re..

Sõrria e ame agorá �'nós próximos doze meseS pará.fazer de
1_975 um ano inesquecível. Projete e construa para lembrar

sorr'l-a'
este ano comoum tempo de

,

o

realizações, Procure ANDRI:
, .�' "

MAYKOT semp're�ue pl'iecisar.

e ame, "'- Nós�estaremos'esper:ando J:!o':
,

.. ' ,voce.

oanon o
ch�gou

.

\

, t, A'nORE mAYKGT'� RUA FÚlVIO ADUCCI1157 - ESTREITO
.

• _\ .' ,
. J

Veflha tomar um caff!zinllf) ,
. I,' 'FONE 6207

1
r

A � \ 1

premio da Classe de Honra, com "Brasil Império' o ",'
Imprense Filatélica coube ao jornalista Angelo ZiOnl (s p:e�IQ
t( revista Selos e Moedas (Portugal). '

. au o)

.Entre as várias coleções que merecem destaque �parab'
ECOS DA LUBRAPEX que deixamos de, citar por falta de espaço, figuram ��e

On�e realizar-se a Lubrapex 74, foi problema, que muito Biaggio Mazzeo, Heitor .Feníci�, .

Heitor Sanchez, Hontci
e

angustiou o filatelismo nacional. No Rio? que curtia os Mattos, �mberto Cerruti (brasileiros) e Henrique Gago da
rescaldos da �tima exposição ínternacíonal lã )1aviada"sem que, Graça (português). '. '

,
'

�a ECT" cumpnsse em tempo os compromissos, assumidos? Em
' Seis' catarinenses apresentaram coleções e cinco for

\ ;.

.8. Paulo, conforme pensara Francisco Crestana, na qualidade .
premiados.' \'

am

de Presidente da
-

Abrajof, mesmo diante' da inercia de 'uns e
Coube medalha de vermeil

' a cole ção "Estados 'Alemães
da má vontade de outros? Em Salvador? Em Belo Horizonte?: 1849/1860, exposta por Juergen Otto Berner; medalhas d'
Em Porto Alegre? Ou até em Floríanépolís? Sim em Florianó- bronze pratead�� couberam Ayres Gevaerd e, Sérvulo Nu�ese
polis; o Presidente da Fefinusc foi procurado. Até princípios com suas coleçôes Imagens do Brasil e Orquídeas; recebera'

. de março o que estava anuncíado é que a Lubrapex: 74 sena medalhas de bronze por suas coleções "Rep, Federal da
,em Poços de Caldas, MG. O assunto havia sido encarado sob 'Alemanha" e "Taça Jules Rimet", ,respectivamente, Amo e

aspecto turístico e 'não filatélico somente. Mas ..• assumiu a Martin e Carlos H. Robath. ': '

Presidência da ECT que conhecia o valor da filatelia paulista, e Eleição de Diretoria
fizera amigos durante sua gestão como Diretor Regional da A- As�ociação Filatélica Pelotense, com sede própria 1 ru:

ECT paulista, Usando, .pois do prestígio pessoaf e da eapací-
Dr. Cassiano, 203, reconhecida de Utilidade Pública Municipala

dade econômica de que podia dispor, o CeI Adwaldo Boto reelegeu e empossou sua diretoria para o período novo 74/75
"

Cardoso de Barros, decidiu: a/Lubrapex seria em S. Paulo. assim constituída: Presidente e Vice, Dr, Hamir Abduch e L�,e
. As�im, por oc�ião do -alm�o ,que lhe foi oferecido por F. �essa de Freitas} �ecre'tf�o e Tesoureiro, P�ulo S. Anjos �
Jornalistas e filatelistas de S. Paulo, no terraço' do 'Edifício

Jose L. �amos;' Bibliotecârie Artur L Curvai;' Dire'tores d

Itália, 'a 25 de maio, e a cuja homenagem associaram-se Filatelia, e Numismática, respectivamente, Alvaro C.-Romeu
e

.jornalistas do Rio, Guanabara, 8. Catarina, o Cei Adwaldo ' Vitor Santim, Para o Conselho Consultivo e Fiscal fora
e

proclamou que .a Lubrapex seria na Capital de s. Paulo e ditam eleitos Tito' B. Kraemer, dr. Edgar L. Pinto e OsValdo B.
,
os nomes daqueles que iriam compor a Comissão Executiva do Castro., \ '.

" .

certame. Daí por diante só havia um jeito: ou entrosar-se com
o

• Federação Pílatéliea Rio Grandense. J

a Comissão ou permanecer a margem. O jornalista L. P. Carríon, do' jornal A Razão de S Man"
,

•

�
I " • a

Felizmente, houve compreensão suficiente. Daí o amplo, ,RS, em artigo publicado a 9/11/74, reconhece a necessidl!tle d"
sucesso.

'
' funcionamento di) uma Federação Filatélica no seu Estado.

e

Os quase 500 quadros (1.000 faces) que, para vê-los todos, \ Embora ,dec)ftre que a _!'ederáção �i existente, fundada a 29
os visitantes teriam que percorrer 'Cerca de 1 quilômetro, ,de novembro de 1953, nao tem funcionado, de conformidád
abrigaram 142 coleções de selos, sendo 12 na Classe-de'Honra, 'com o estabelecido em seu Estatuto, entende que a sede SOci�
4 na Classe Especial, 65 na Classe Filatelia 'Tradicional, 41 na' deva ser em S,. M�a, em�ora possa, no seu entender; pOssa
Classe Filatelia Temática (sendo 24 por "Assuntos"), 86 na I .haver sede provisória rotativa, em penedos a serel:,Il'fixãdos
Classe Divulgação filatélica (literatura, rádio, televísão e 'períó-, em, cidades interessadas.'

. : e

dicos filatélicos e de imprensa não filatélica).
' 'Sugere L. P··Farrion, que as entidades poderiam aplesentar

O"Grande Prêmio Lubrapex 74, coube a Reynaldo Bruno uma programaçao, para ser estudada em algum dos ENCON­
Pranchia, com a coleção Império-do BrasillM3/18'66; Itamar TROS filatélicos.

Bopp, conquistou o Grande Prêmio Brasil.vcom a 'coleção Brasil ' Não sà�em� como fOi,recebida-a idéia. Entendemos q�e se

Império; à portuguesa: Mariúa L. Cardoso coube o Grruide houver diseussao e boa vontade, muita coisa boa, poderá
Prêmio Portugal., por sua coleção "Portugal"; o Grande Prêmio suceder. ,'�

,

Temático foi coriferido la Raul Casimiro da Silva, que apresen-'
.

O <]ue, preju�ica não S�0 apenas, idéias diferentes, mas ii
tou "Centenário ?� Selo; Maurino R. Ferreira, granhou o moperancia, a ma vontade, a real falta de confraternização.

',L_R_L_A_TE_L_�_M_O__� ��_

Teixeira da.Rosa

\

,
,

( . \ .
� ,

\, Matriz: (Sede Própria) CRICIÜMA' t- S. e. .

.'

'\

N'b,ssa' org�nização de transportes, or,. :

1,'
•

".

Ihosa de' manter uma clientela progressi'-
, ,," '\.

'

"
'

'" .'
"

" .'
,

, va, ,em, todo o estad�,' ve.11J ,através deste
" '

\ '

'

.

",

jorl1àl, agra.decer ,a cO'nfiança depo'sitada"
dura'nte (, t'ranscorr�r d()iano' que 'se, finda,

.
' ,

bem como de,sejar a todos os seus' �'migos'
'\ ' '

'

"e usuá.rio.s boas, festas e-prospe'ridade no

ano vindouro�
.'

'\ .

,

I

,

I, Expresso· Cre'sciumense
Com.' d, Jranspórte$Liín�ada.

. \.:.

)
I:' \ I
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EXCELEN1E LOCALIZAÇÃO
,

\

,/

apto, com: 3 dÓirmitórios 3 banheiros, -

, I.
' � .' ,� \ .'

,

cozinha '"\, dep. empregada,
,

, '. f"'\
, Area,de serviço - sarazem

fIt: - Ed, com apenas 8 unidades
I'. Fino acabamento
I' ,-

,.' ,Play-,gr,o'�,n� ,

l'e Amplo terraço com churrasqueira
e,' Ed. Pronto

ÁREA TO;TAl --177m2:
PREÇO - CR$' 56.0'00,00 - 'Poupança CR$ ,,229.000,00'

'�f :t�; � \�;ftt:,·,:#�� .e-: ";.,;;
Financiado'

, i

, ,

,
I

f

�,

ED� ',C'ORO'N�EL GANZO
AV: OTHON GAMA D'EÇA CENTRO

Excelente gabarito' Pronta entrega

Zona Nobre - Play-Ground SáTão de Festas
Churrasqueira' - Pnrteiru Eletrônico
Garagem mdividual.'

,

,

"

2.Apartamentos,por andar - todos de frente
Aquecimento a Gáz.

'

"

'

,

Azulejo decorado até o teto na eezínha e

em todos os Banheiros
Massa corrida em todo o Apartamento.

o EST�DO - 29 de dezembro de 1974 - Página 13

/

EO. STA. CAT-ARINA,
\

RUA: FELIPE SCHMIDT
, ESQ. COM BENTO GONCALVES

" .
Casa de alvenaria em ótima zona resi-

dencial possuindo living, sala de Jantar, 2
dormitórios, cozinha, banheiro e quintal.

\ REF. BABR-23'7 CR$ 105.000,00

\

Apartame'nto com:

• Estar - sala de jantar - 3 Dormitórios
• Banho Intimo casal � Bànneiro Social (

• ,Cozi,nha - área de serviço
• Dependência completa de empregada

f'

r

,'ÁREA TOTAL: 175m2 'Preço
Cr$ 229.000.00 Financiado

"

i

CR$ 96.000,00 Poupança

.
'

Píantão Diariamente das 9h

Excelentes condições',
de pagamento

ENTRADA: � 12.910,00
PRESÍAÇ'Ã'O:, _' 1.246',6'2

,
-

TRATAR EM NOSSA S,EDEàs 18h

I CENTRO /, '

Expel�nt� Apartamento em ótima zona residencial pos­
suindo livinq, escrttórío, sala .de jantar, sacada de frente,
lavabo social.csuite casal-e/banho privativo + dois dorrnitó­

rios, bàhheiro', cozinha; área .de serviço, dependêncie.corn­
pleta de .empreqada, dispensa,' garagem. Excelente salão de

festas, churrasqueira, píav-qreund, massa corrida em todas
as dependênc'ias, azulejos decorados, piso de mármore
carpet em tOdO apartamento. Edifício com somente 3 unl--

'\

�d�
.

REF-:-CEN70S'] , It, Cr$ 600.000,00
"

.•

r'

t- .\

C'ENTRO'f

I

Posto ide !G�sQliná no centro _
com área constru fda de

10crm2, iddd equipado com lavação autornãtica, Bombas,
#

Escritório, depósite, e �staciQ,flàmento. Localização Privile­

giada
.

,ótimo; pre�o.• "", ,.11},i':'�t ':\i' li: l
REFJCElN�249';' '.1-1 t ;:::i; )Ii:, "Cr$ 90.000;00

• • /'C

Casa de Alv,enaria bem localizada, em -

,
'

,

ótima zona residencial/possuindo: corre-
,

dor, 2' dormitórios, "opa e cozinha, ..,. ,

conjugados, dispensa" sala de costura,
área de serviço, quiritãl e garagem.
REP""CEN-253 Cn$ 250,OQo.,OO-

(OJA

Loja Térrea toda acarpetada com 2,

banheiros,' servindo para ponto comer­

ciai. Localização privilegiada bem cen- '"
trai.
REF-CEN-009

TERRENOS

Cr$ ;30.0'.000.,00
I

Terreno plano com área de 364m2,
,

servindo para .construção de residéicia
.de Gabarito, em zoná estritamente resi-
dencial.

/

REF.-CEI'!h146
, ,

c-s zss.ooo.oo
I

"
'

'AGRONÔMICA
GA,SA�

Casa de Alvenaria bem localizada e

com boas residências possuindo living,
.copa, 3 dormitórios, cozinha, 'ba'nheiro,

, área' de serviço coberta e Igara\Jem para

dois carros. I'
REF-AGR-234 Cr$ 140.000,00

CENTRQ ,

L.�__�__��� � �__·'I __ TERRENO
CASAS Ótimo terreno com,,:1.316m2 de área,

Excelente casa .no centro .ern zona 'com sua tocalízaçâó em rua geral calçada,

esrrltamente residencial com 200m2 em próprio para comércio.

. ótimo acabamento possuindo livi'ng, sala Cr$ 180.000,00
-

REF::AGR-117

'd!! jantar, gabinete, 3' dormitórios 'com
.sacada, 2 banheiros, cozinha, dependên­
da completa de' empregada e garagem.

,

REF-CEN-;-24) Cr$ 400.000,00

Casa de Alvenaria de esquina com

'dois pisos' 1 o. possuindo Hall, living, sala
de jantar co� carpet, dependência cbm­
pleta de empregada, banheiro com armá­

rros, abrigo para 'dois carros, mais uma

'garagem, copa, cozinha com a�mários,
'

área de serviCõ com dois tanques, corre­

dor, escritó;io com armários;' jar.dim,'
,quintal, área coberta. 20. piso - Sa ,Ia,

,corredor, 4 dormitórios com armários,
banheiro, área de serviço. ,

'

REF-CEN-246
/

Cr$ 800.000.,00

APARTAMENTOS \

Bom apar tamento de frente em

ed iflcio 'bem localizado, com Hving,
dormitório banheiro, .cozinha com

azuléjos'l1 áre� de serviço. ,,' '_ .

c-s so.ooo.oo j I, HH.:CIi',N-;{J153
r !

'

Apartamento em andar térreo possui'n·
do livi'ng, 3 dorm'itórios, sendo um com

aTmários embut:i:jos, copa, cozinha

americana, área 'de serviço, dependência
completa de emprilgada, garagem .. Apar·
tamento com móveis" cortinas, lustres
etc.

REF.-ÇEN-o.85 Cr$.�30.o.OO ,ao
, .

, '

Apartamento I çen�ral, de frente p�s,
suindo, Hall, livihg, ,Sala"de jar:lt�r ,COtl.Ju;" "

' 'Casa .de ;A)venaria bem localizada com

gada, 4' dormit�HQs, co�íbha, tava.bó. �o· ,jiving(sala de: jantar �onjugado;4 dormi-
eial, banheiro, corredor, área ,de servII.o/ tórios 2 salas', 2 banheirbs, cozinha, área

deperldêncillcornpleta de empregada. de ser�iço,e pf)quena construção de alve-

REF-CEN-077 Cr$ 300.000;00 '

naria com,2 peças nos.,fundos.-
REF-CEI'iI-197 CR$ 265.0Qo.,OO

J

'Casa de, Alvénaria, com ,boa 'localiza­

ção possuindo living, sala de jan�ar, copa,
4 dormitórios, banheiro, cozinha, área de

Apart'amento' de frente 'Possuindo
living, 2 dormitórios, 2 banheiros com

azulejos e piso cerâmica, cozinha, área de

serviço'e co;redor.
REF-CEN-Q7,E;t! I ,I.,, 'I

, CR$ 35o..00o.,O\)·

RIBEIRÃO DA ILHA
,

.TERRENO,
Terreno' com área de 56.000m2 com

vista para o mar, incluindo c�sa mista

c om garagem para dóis carros. Imedia­

cões da Pedrita.
REF-RI LHA-150 Cr$ 80.000,00.

TRINDA,DE'
APARTAMENTO

, ApartameiTto de trente' andar térreo

'possuindo, living, sala de jantar, copa,.2
dormitórios,' banheiro, coziflha, área de

serviço e quintal. ,

I REF - TRIN - 064 Cr$ 85.000,00

CASAS
Casa de Alvenaria çom boas residên­

cias nas vizinhanças possuindo living, sala
de jantar, 3_dormitórios, 2 banheirqs,:
com azulejos,decorados atu teto, cozi­

nha, dependência completade emprega­

'da, lavanderia, corredor ao lado saindo

pela garagem. i

,REF-TRIN ..214 CR$ 231.000,00
" ,"

..

I' " 'i
'

{Casa de Alvenaria ern terreno de
.

'

660m2 possuindo- varanda, living, sala
de jat;1tar,-2, dormitórios, banheiro, cozi­
nha', quintal. PeqlJena construção de lVIa -

deira no quintal com 3o.m2.
REF-TR,I N-250 Cr\$ ,160.000,00
TERRENO

Terreno plano com' área de 1.000m2

em zona residencial, rua calçada, servin·
'do para construção de boa Hesi dência.
REF-TRIN-149 Cr$ 95.000,00

"

" I

SACO DOS' LIMÕES
CASAS

Casa de 'Alvenaria com vista panorâ-,
mica possuindo living, 2 dormitórios, ba­
nheiro com azulejoscoloridcs, copa, co­
zi nha, área de serviço e entrada para car-

ros ..

R:::F. SLlM-211 CR$.105.00,0.00

� ITAGUACÚ:'-
APARTAMENTO

Apartamento, de f�e'lte possuindo
�Iiving, 3 dormitórios, copa, cozinha com

,

azulejos decorados' até o 'teto e .piso de

mármore, dependência 'completa de em­

pregada com piso de mármore, garagem.
Apartamento todo decorado a qesso , to­
do .acarpetado, armários 'embutidos em

todasas dependências.
'REF-ITAG-070 Cr$ 270.000,00.·

CASAS
Casa de'âÍvenaría corn.S pisos; 10. tem

,

área coberta com churrasqueira e depen­
�ência -cornpleta de empregada, 20: Piso.,

com' living, varanda, HaH, copa, cozinha
com az,ulejos decorados até o teto, bal­
cão de Fórmica., 30. PiS9' Poss\li 4,

dormitórios, 2 banheiros com azulejos
decorados até o tew, lavabo, sala varan-

da, garagem jardim.
'

_l3EF.: ITAG-073 Cr$ 350.000,09

BOM ABRIGO
� CASAS

Moradia de luxo em zona estritamente

�esidencial, sendo que a entrada tem pis? .�

de mármore, possuindo ainda Living, sala
de jantar; 3 dormitórios, sendo uma suit\l
de casal, banheiro sôcial com azulejos
coloridos até o teto piso vitrificado, box
de acdlico, cozinha com azulejos .colori­

dos até o teto e piso vitrificado, balcão
de fórmica' e tampo em mármore, depen·,'
dência de empregada, garagem para 2

carros, armários embutidos no§ dormitó­
rios e banheiros.
REF.:BABR-124 Cr$4o.O.000,Oo.,

COQUEIROS,
APARTAMENTO

Excelente apartamento com 140'm2
em zona, estritamente residencial com

vista panorâmica exuberante com:;3 dor- ,

mitôrios, living, cozinha e banheiros com,
azulejos coloridos até o teto e' piso
vitrificado, copa', dependência completa
de

é

mpr eqa da e' garage. Preço:
180.000,09. Condições de pagamento:
120:000,00' financiado em me.nsalidades
de 1.570,00 e poupança' a combinar. �

REF-COQ-OO'7 CR$180.00o.,OO
Excelente apartamento com 131m2,

. com: vista panorrnica possuindo: living,
3 dormitórios. copa-cozinha com azule­
jos colordos até o teto, com piso de
'cerâmica vitrificado e cuba Inox banhei-
ro' 'com azulejos até o teto, dependência
completa dê empregada e qaraqem.:
REF-COQ-088' Cr$ 220'.000,00

,CASAS
i

Casa de Alvenaria recém cónstrurda,
em zona residencial possuindo varanda"
,living, sala de jantar, 3 dormitórios,
'copa, cozinha com azulejos dec.rrados
até à teto piso vitrificado, banheiro coin
azulejos dec�rados, área de 'serviço, quin-

'

tal e garagem. Toda com sinteko.
REF�COQ-248 Cr$ 195,000,00

-r-,
,

ESTREITO
CASAS

Casa de Alvenaria em final 'de acaba­
mento possuindo: varanda, living, copà,
3 dormitórios, cozinha com àzulejos de­
corados até o teto e piso ,vitrificado, ba'�
nheiro, área deI serviço, garagem, quintal
e jardim.

-

R�F. ESTR-239 CR$ 135.00'0.,0'0
Casa de Madeira bem localizada pos­

suindQ '3 dórmitÓrio.s, banheiro, cozinfia
e garagi1m. Residência com bom estado
de cons!l{-lYaçã9.

'

REF. ESTR-233 CR$ 80.00'0,0.0

Casa de Alvenaria possuindo living, 3
dormitórios, banheiro com azulejos' de-'
corados até o teto, copa, cozinha com

azulejos decorados até o teto, área de

serviço, garagem, jardim e quintal.
REF _: ESTR - 245 Cr$ ;90.0'00,00

Galpão de alvenaria com 215,8O'm2
cO,m estrutura metál-ica possuindo maqui­
nário completo' de Hetifica de Motores
com il)stalações, ultra-moderna. Ótimil
Clientela. -

'

, -

RE'F�,ESTR-228 Cr$ 600',00.0,00
\

/

TERRENOS
Terreno 'p0m área de 529m2 com um

Galpãe de �Ivenaria com área de t lOmã,
rua pavimentada, ótima Iocalizacâo.
REF - ESTR -140' Cr$ 18'5.00000

.

t (
,.

-'

, BALNEARIO
CASAS

Casa 'de Alvenaria bem locali-"

zada, perto da praia possuindo varanda,
living, sara de jantar. copa, 3 dormitó­
rios, cozinha, banheiro. com azulejos de­
corados até o teto e piso vitrificado, de­
pendência completa de ernpreqada.qara­
'gem, jardim e quintal.
REF. BALN-241 <:;R$' 155.0.0'0,0.0

BARREIROS
,
CASAS

Casa de Alvenaria com área de 88m2
possuindo livinq, copa, 3 dormitérlos.
cozinha, banheiro e jardim. 1 casa de Ma­
deira no ouintal com área de 45m2 pos­
suindo 2 dormitórios, cozinha e banhei-
ro.

REF. BARR-238

TERRENO
CR$ 140.000',0.0'

Terreno plano com duas frentes para
BR·1.o.l e para o trevo servindo para

�

construção de indústria, com área de
, 6.948m2.

8EF-:BARR-148
L

C�$ 400.000,00

J.SAN�TA MONICA
TERRENOS

Excelente área localizada ao lado do
Jardim Santa Mônica 2.206m2 todo
arb0riiado,
REF - JSMON - 136

'

Cr$ 120,000,00
, CANÀSVfEIRAS
TERRENOS

2 lotes no 10teafT!ento Parque Santa
Mônica em Canasvieiras com área de
360m2 cada um',

. REF - CANAS' -110 -Gr�$ 5O.00C,OO

Terreno plano com área de 450m2
servindo pará construção de casa praia na,
'perto da Avenida, bem próximo ao Mar,
REF-CANAS-133 Cr$ 45,0.00,00

,CAMBORIÚ
APARTAMENTO

Apartamento de 'frente para Av. Brasil

possuindo 2 dormitórios" sala de jantar e
, cozinha conjugados, banheiro, dependên­
cia completa' dé empregada e lavanderia.
RÉF-CAMB-086' Cr$ 130.0'00.,00

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 29 de dezembro de 1974 - Página 14

.

e n carrn n b a m o s car t e.i r a- de motorista. '!lr.:�.

passaporte, reqs, no DNE R, imposto sindical, ,lt�:..

certtdões, tot ocópias. fotoqrafias, seguros total, IPr';
.' t.r

í

q a t
ó

r!o. p l as t if rc a çô e s, i n s r r u c
ô
es

';'L_ ACAMENTOS, etc,":'

íí-íIo'1i-....-!!!!....---:O------------If!"III...'.'.....
;

,...
-'Vi[)[Z E EFIC'ltNCIA

I � JENÔIROBA -� ') \;;.�

�AUTOMOVEIS ,LTOA. � ,

R. Sandanha Marinho E,sq. de João Pinto �
FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAYAN
CHEVROLET PIC-UP ...

OPALA VARIASJCOR'ES .,

OPALA CUPE: LUXO
OPALA CUPE: 'ESPECI,AL ..

-

CHEVETTE VARIAS CORES
CHEVETTE ".'.'
DODGE 1.80Ó VARIAS COBES
DODGE "SE" VARIAS CORES
DODGE 1.800 GRAN LUXO
DODGE GRAN CUPÊ .

DODGE DART CUPE: .

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE; AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiam�ntos até 36 meses
-

.

I REVENDEDOR
,

'

AUTO,RIZADO �1
"'"'' ,

I

"

l

PEÇA� E VEICUlaS LTDA.

I

. �STOQUltDE�VEfCULOS

_FUSCÃO'- AZUL DIAMANTE
FUSCÃO - BRANCO LOTUS
FUSCÃO - AZUL DIAMANTE I ...

FUSCÃO - VERMELHO CEREJA .. '

VARIANT - BRANCO LOTUS .

KOMBI -'BRANCO L'OTUS .

CORCEL., ClJPÊ - AZUL COLONIAL
CORCEL CtlPÊ - AMARELO POP .

DODGE DART -'VERMELHO
OP�LA ÇUPÊ - VERMELHO

197� ,

1972,
, 1971
1970
1971

v

1969
1,973
1972
1972'
1972 \

i

f

f
POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO, í

VEICULOS USAOOsDE QUALQUERMARCA.
R.-GÃS'PA'R OUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 63-12 - 6628 - 5632
'

Flo�anópolis. \,

,

, ...... � ....-.-.' J

,'i

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTDA.
Av. Rio B,rànco. 53 ' - Fone'3966

1 Brasrtia '.

1 Fuscão 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

.'

,1974
,1972
1971
1972

.

1970

C ARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

.

C. R�MOS S.A. ENTEND'� DE VOLKSWAGEN _

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA' "

.

OE VOLKSWAGEN OK" 1

VEicULOS USADOS
TIPO: COR: ANõ::
'TL 4 portas - Amarelo Texa .. '1 • , 1973
TL 2 �rtas - Azul Niágara ' 1973
Variant - Branco Lótus . e

, .i. 1972'
Varíant - Azul Diamante 1971:,
1500 - Branco Lótus . 1972
1500 - Vermelho . . . .

' 1973i
1300 - Azul Diamante, . 1,972,
1300 _: Azul Diamante

"

. 1970
J

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca.

'GATAO ,AUTOMOVEIS ,

"Frl'ncisoo Tolt'nfinó, 13 - Fone 2980',:
Volks - 1.300 Branco Lotus
Volks - '1.300 Bege Claro .

Volks - 1.300 Branco Lotus
Variant Branco Lótus. . ..

Corcel Branco Luxo ....

Cõmpramos o seu carro a vista

Qk
· 70
· 73
· 71
bK

,� !'

. 1975 i

. 1979' �.
Hl75

_I',.1973.
.1973
.1975
1974 'J'.1975
,1975

"1",.1974
.1973
.1973 !

_JJ

IBLElIJRA
COMERCIAL·, BEIRA MAR VEICULOS E REPRESEN�AÇÓES

Av..Rubens (te Arruda Ramo� (Beira M.ar Norte), 210 '

F�ne":' 4317

KOMBI A�UL CAIÇ,ARA ZE'RO
BRASíLIA �ERMELHA RUBI .

VOLKS 1500 AZUL CAiÇARA ';'

VOLKS 1500 VERDE' HIPIE ..

VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL
VARIANT BEGE CLARO ..

VOLKS 1300 BEGE CLARO
VOLKS 1500 BEGE CLARO

• I �

1975
1974
1974
1973
1972
1971
1971'
1970

�TEND�MOS ININtERRUPTAIlliENT,E, DAS 8,00
AS 19,00 HORAS.

'

OOO'�fmArt��)
RUA: GAL. GASPAk DUT:RA - ESO. AFnN�í
PENA ',fpne 6597' I
,

_'
_ ESIREITQ - �PQl-J.s,_: ��

VEICULÚS NOVOS ..
CHEVROLET OPALA - SR,;NCO EVEREST . oK '

CHEVE-:) E - BRANCO ÉVEREST \ OK
CHEVETTE .- .,VERM_ELHO VINHO OK '

CORCEL STD -,BRANCO NEVASCA . OKI

CORCEL LUXO - VERMELHO CADMIUN .• OK
CORCEL LUXO - ,AMARELO OURO . OK I
VARIANT - PRETA '. . .'. . . . . . .. . OK

,
-

VEICULOS USADOS· ....:
DODGE 1800 - VERDE AMAZONAS . .1973'
vOLKSWAGEN 1500 - VÁRIAS CORES .1973.

CORCEL LUXo' - AZUL TURQUESA .1972'

Ve(culos dI< e usàdos de qüalqúer marca.,,_
da linha Nacional. _ �.�

o I

Dr. Leo Meyer Coutinho - Mé(iico
CUnica Geral
Especialidades: Patologia Clínica � Medicina Legal

c

• Per(cias Médi'co legais. Laudos e pareceres para fins

de seguros, indenizações, avaliação de incapacidades'
e outros relativos, a perfcia forense
Consultório: Rua tenente Silyeira no. 86
Atendimento, somente com hora marcada a partir
das 18 horas de segunda a _sexta-feira.
Telefones 4229 e 2766

I

( ,

fone

PERICIAS MÉDICAS,

Dra., .MOEMA DESJARDINS

I
I

BEllSSIMA CHACA�A',
No município ó.g Balneário Camboriú, Pfóximç ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia.' Tendo .boa casa, com ág�a encana-

,

�

da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra-

'cões para criação de frango, estábuio de vaba&. Ótima
,

'

i
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade �e entrada
e saldo, facilitado. ITratar fone 4128. '

I

!

P-PTO.CENT�O EDF.STA.CATARINA
ÓTIMO APAFlTAMENTO COM QUARTO. SALA. CO 1_
NHA. BANHEIRO.. AMPLA AREA DE SERViÇO -FECHZA_
DA E ÇlARAGEM.1

' \

AREA"'CONSTRU(DA 90,00n'12.
PREÇO Cr$ 13Q.opO,OO.
TRATAR NO EQF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 Ou.
FONE 3537.
REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

t
-

,/

Ginecoloqista eObstetra
Consultas das 15 às 19 horas. rio Edifí.{io CEISA. rua

, Jerônimo Coelho. 14, esquina Felipe Schrnidt, 80.,

andar. Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô­

polis
/

i
I
j
I

I,
I
I'
,

Casa mista - frente p./o mar - 70m2. IIterreno 1 O x 30, I

Preço: Cr$ 60.000.00 <, I .,

Coqueiros - Praia da Saudade

Apto c/garage - todo sintecado - 100m2. I '

Preço entrada: Cr.$ ,30tOOO,OO - Saldo f'lnanciado
Coqueiros � Praia da.Saudade - Zona Comercial

Frente olo asfalto -:- parte constru (da' i
I Area 420m2 - Preço a combinar I

JURE�Ê .: Á-.200m do mar -lote com 450m2.11Preço: Cr$ 30.000.00
'

VENDE-SE LOTES - Próximo ao Balneário dmboriú
de Frente p/o mar

'

F inanciados até 20 meses.

CENTRO - Zona comercial '- 2 frentes
Conselheiro Mafra e Francisco Tolentino,
Preço: Crj$ 150.000.00

CENTRO -Área 7.000.00m2. ,

,VENDE··SE
CREC(-31 - Fones 25-48 e 20-82
�ua Marechal Guilherme, no. 5

(horário comercial] ,

COQUEI ROS - Praia dasPalmeiras

"�

Consultório: Rua .Felipe Schmidt, ,27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala, 714.

Hora marcada no local das 11,30 às 1.8,30 horas.

IMOVEl É U�A QUESTAO DE, BOM SENSQ
MQCABEL - �dministréldora e Corretora de ImÕv�is
Ltda. CRCI'·50 1
ADMINISTRA, COMPRA E VENDE O SEU
IMÓVEL, DAN�O:,-LHE TODAS AS ,GARANTIAS.
Advogadós a inteira disposição para sanar qualquer'
'problema de IljIcação, transmissão e compra de,
imôveis, :
Informe-se no _�d., Dias Velho -, -10, andar - sala
.109/110.!

-.r
"'

I. MEDlCOS
Dr: FELIPE FELlCIO'

'PROCTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER

PNEU�OLOGIA

-

\

DERMATOLOGISTA
) ..

Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele. couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele. depilação '

Consultps no período CI� tarde

Consultório: Rua Deodoro. 15 - s/202 - Fone

4138 -: Florianópolis,

. .., _ .. :--

� : !ADM!�I�JkA�Q�� _D'E IM_Oy,�IS�
11.:::;11 '

" SAO FRÁNCISCO LTDA. '

Ru�ã Deodoro, 11 ;_ Fon; ,3795--
� ,

: GRECI-252

, livlõVEISP�RA ALUGA'ft
Apto.

,

Edif. Yísconde de Ouro Preto
Apto. c?m 2 quartos. sala. cozir.ha, banheiro, ár�a d�
serviço. c/ dependência ou sem dependência de, empregada /

com ou sem garagem.
. r

Edif. JOIge Daux i

Apto. com 3 quartos, sala, cozinha. área de serviço
dependência-de empreqada e g,!ragem. I

'

Edif. Cidade Fpoíis, Apto. 503
-

,

. Ap�e. com 3 quarJos. 2 salas, 2 banheiros, cozinha, .área de
serviço, ,depend,êncl'a de empregada. c.

'

Edif. Anita Garibaltli " "

I

Apto. com' 2 quartos, sala. cozinha. banheiro, área de"
serviço, armário embutido. carpet.
Edif; A Coelho, / A�to 605
Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço. dependência de empregada.
Edif. Itaguaçu i

'

Apto. com 2 quartos, sala, .cozlnha, banheiro, área de

•

\ ,,-

EXTINTORES CONTRA INCENDlO'

1

VENDE-SE SITIO I
Área de 330.000,00iTI2, ,I�aliz�do �a

para Jurerê, 2Km apôs o trevo. i
Preço:. Cr$ 0,55 o m2. SERVODATA -

2919. , :

estrada

serviço e garagem. ,

Edif. Presidente
'

Apto, com 3 quartos, sala, cozinha. área de serviço,
. banheiro. telefone. :garagem. banheiro para empregada.
Edif. Presidente

'

Apto. com 2 qu�rtos. sala, cozinha. área de' serviço,
banheiro. banheiro 'para empregada.
CASAS' :
'Rua: Prof. Bayer fllho 247
Casa com 2 quartos, sala. cozinha. banheiro, garagem.
Rua: Fritz MuDer no, 55 Coqueiros \

Casa com 3 quartos. 'Sala, cozinha, banheiro. área de

serviço, dependência de empregada:
'

Rua: Gustàvo Barroso no. 231
: Casa com 3 quartos, armários embutidos, .aeta, cozinha,
jardim de Inverno, 'éscrttórlo • .2 banheiros, dispensa
Rua: Fritz 'Muller no, 55 Coqueiros

.

Casa, com 2 quartos, 'sala, cólnha, banheiro. área de, serviço,
dependência de 'empregadá. abrigo para carro. quintal,
murnd�

., -
,

'Rua: Gustavo Barroso No. 231
Casa com 3 quartos, com armários embutidos. sala. 'cozinha,
jardim de, inverno, escritório. 2' banheiros. dispensa,
dependência de empregada,- garagem. área coberta. persianas
em todas as [anelas. NOs _fundos um depósito de medeira -

com chu rrasqueira, 'quarto e pomarzinho.
Rua: Gustavo Barroso 231
Casa com 2 quartos. sala, copa. banheiro, área de serviço e

mais uma sala.'
,

Rua: Major Costa / ·129
Casa com 3 quartos, sala. cozinha., banheiro. área de

"serviço, dependência de.empregada e garagem.
, ' ,

I _

I

- CASA NOVA (96 M2) -

. I
'

. '

'

i
LOCALIZADA EM CA'POEIRAS, PRÓXIMA A AÇOUGUE, ,

MERCÊARIA, PADARIA, IGREJA, E COLÉGld. CONTÉM
3 QUARTOS, SALA, SALETA. COZINHA.E BAiNHEIRO E

GARAGEM. PREGO Cr$ 20.000,00 ENTRADf. + 960.00
,

MENSAL. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e -

-

17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECII142
I '

!

SALAS
Edif. Aplub
"Sala 74 -_ 70. andar com 44 m2 forração de veludo e'

jacarandá da Bahia.'

CI!II!I

" Recarga
CASA,DE MATERIA[

,

-

Aluga-se, 1 ruã José Cândido ia SilvJ, 580 -

Estr�ito. Com 4 quartos, 2 salas; copa, c:ozinha, 2
banheiros, garagem, quintal ,grande Icem- árvores',

frut(feras e um rancho. Preço Cr$ 1.500,QO, Tratar -

com Bertoldi, fone 6674 -e- Creci - 119. :

LOJAS 1
Aven. Mauro Ramos
Loja Térrea -_89míZ com duas portas.

, Rua: Max Schramm / 155 Estreito

Loja 'Térrea:
'

Edif. Visconde de Ouro Preto
I

,

Loja e sobr'aloja

Venda CO',1
E

C_O� 2

kua ür. Fulvio.auúcci, �:fJ�' F on,e bLLb
"

CASA EM SAMBAQUI
_

-

I

Aluga-se uma Casa�de'veraneio c/frente p/q mar, c/3
quartos, sala -- cozinha - banheiro - garagem_ !i!

pátio. Na período de Janeiro - Fevereiro i-- Tratar -

a Rua Santos Dumont, 12 - apto. 6.' ! "

I )

,

1<

. /A-LUGAM-SE
, r

, _

VENDEDORES;�(AS) 1976
FoLHINHAS. E .cÀLEHDARIOS'

30% de comissão;' Para todas as cidades doEstado. Basta
r�mt;ter uma 'fot� ,3x'4 e Cr$. 40)00 para receber 9'
mostruâri,o ·com instruções. King _;_ Com. de Folh: e Cal.
Ltda. - Rua .5il.veira· Martins. 53 - 30. conj., 31 - tel.-
34·1618 -:São Paulo.

- APTO, ALMIRANTE LAM$O -

" I '.

, COM 3 qUARTOS (TODOS C/ARMAR lOS EMBUTIDOS),
SALA, COZINHA. BANHEI RO, DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA E GARAGEM FECHADA. PREÇO - Cr$
195.000.00 - T�ÀTAR NO EDF. DIAS VELHOisALAS 16
e 17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS � CRECt 142:.

'-

I ,

.

ÀPARTAMENTOS
, (

1. ED. DIAS Vs_LHO, - Rua Felip Schmidt - Apto. 1301, três
-

quartos, sala, coz., ban!1 .• área servo ,_

2. ED. SANTA CATA.RINA _: Ruà FelipeSchmidt - ap; 23, três

quartos. - sala. copa. �oz .• banh .• dep. empr., garagem.
3. ED. SANTA CATARINA - Rua Feli�e Schmidt - Apto. 94,

dois qts.; sala. coz .• ba'Ílh., dep. empr., área serv.• garagem.
4. ED . .I'LHABELA -' Av. Rubens A. Ram0S - Apto. 701, três

quartos. um .c/banh. compl.;' living, flOpa. COZ.• banho social, deP,

empr., área serv., garagem. _

'

5. 'RUA SILVA JARDIM, 77 - Apto. 10. a,ndar, quatro q,uartOS,
sala. copa·coz .• balJh., clep. empr .• área serv.'

"

6. ED. BERENICE :-: Rua Anita Garibaldi - Apto. 703. 'quarto,
sala. coz'" banh .• ,área servo '"

7. ED. FLORÊNCIO iCOSTA - Rua Felipe Schmidt _,AptOS.

1204.1206 (conjugados). dois quar�os, darmo emb., sala. banh.,

COZi., área servo i
- ..' I

..

8. E Di LAURA JANE' -' Rua Brig. Silva Paes - Apto. 303, tres

quártos, sala. coz.• bant:i .• dep. empr .• área servo
'

_

�. ED. JO$� VEIG� :_ Rúa Alm. Alvim - Apto. 304, tres

quartos, sala, coz., bari� .• dep.' empr" 'garagem.
-

,

10. RtI� JOÃO PINTd, 21, 30. ,andar - Apto. 12 - dois quartPS,
sala� coz., banh.-' I, \ , '

CASAS : -

" "

1. RUA DES. PEDRO,SILVA. 726 - COQUEIROS - !ivrng, sala;

, çlnco quartos, cOZ .• banh'.• dep. empr., garngem. . h
2. AV. RIO B'RANCO, 142 - quatro quartos, sala. coz .• ban "

-....
I'

'

, dep. empr., garagem. : dois
3. RUA ANDR� VVBNDHAUSEN, 125 COQUEIROS,

,

ejuartos, sala. coz .• banlii. "
'

o - s

4. RUA, ANTENOR M0R}\IS', 240 - BOM ABRIGO., tres quartO,
duas salas. coz .• banh.;

,

,

Ias
5 RUA ANTENOR 'MESQUITA. 25 - três quartos. duas sa ,

• I I
•

coz.� banh .• dep. empr.l gara9lml. " '6' doie
6. RUA ALMEIDA C�ELHO./22 - SACO/DOS L1M .ES, .

quartos. sala. coz., banh .• copa. quirnal.
SALA� E CÓNJuf..nOS- '.

I,
,

cl
1. ED., UNIBANCOS - RuaTraja no - Salas 503 e 504,

- 40m2. cada, insto sanit.i compl. "

I
,

'01 _

2. ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe SCh"lidt,- Sala 2

-70m2. c/insto sanit. '

'

3. RUA ANTÔ,NIO LlLIz. 185; .20. anda� - conjunte c/5 saias.,

coz .• banho I ,

'4. ÀUA SETE DE SETfMB'RO, 1�. sala 4 - c/35 m2,
803 c/

5': ED.-JOÃO MORTlZ - Praça XV de NOIIembro - Sala '

60m2. insto sanit.' i '
.. órías

6. ED. APLUB - Ruà aos Ilhéus - Sala 110. c/ 35 rr\.2. dlvlS '

arrtuhio laqueado. I'
LOJAS I "

5-
1. GALERIA JACQ'uELlNE Rua Felipe Schmidt -::- Laia

loja ampla. c/ insto sanif·
1416 _ E'STREITO _ casa

2. RUA, CEL. PEDRO -\)EMORO.
ampla p/fim comerciai.: '

'

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDTl 42·A, 10. ANDAR
-

FONE 4056; J

REPRESENTANTE
, J

Importante Malharia- e Confecção de Porto Ale-

gre, 'procura' representante para o Estado de Santa

Catarina.. O candidato deve co"_hecer o ramo e ter

ótimas relações. comerciais. Cartas para Artelanyl, -

, I

S.A. - Av.. Azenha, 14811..." Porto Al,egre - fone

233904.

!
1

V.Sa. desefa construir; vendJr ou comprar seJ im6vel?
procure·nos para uma visita sem compromisso, J teremos o

máximo prazer em ajudá�lo a realizar seu sonho.i Possuímos
planos de financiamento para pagamento em até' 1.240, meses.
Para melhor servi·lo. mantemos-em nosso quadro qe funcioná-

\ rios uma ,eqUipe de técnicos especializados para' qUíllc;juer tip,o
de projeto ert:l'construção civil· I
CONSTRUTQRA E IMOBILIÁRIA JOWl LTDA.,IAv.IVOSILVElRA No. 4.501 - FONE 6453 :

CRECI lJ.

VENDEDORES AUTONOMOSI'
Firma <;te RepresentaçqeS' a se instalar nesta Capital, no

ramo de móveis. procura vendedores de gabarito para

atender di'retamente Consumidores 'e Repartições Públicas.

Paga-se- boa comissão no f2turamento. ,Trntar com' o sr.
.

'Alo(sio, � rúa São Vicente (le Paula. no. 1. próximo. ao
':Co'untry Club.

'

I

i·

MÓVEIS' SILVA. - 'IND. & GOM:
Rua' Gal. ,oaspar -Outra. 650:.- Estreito - Florianópolis·Se

\'
" FÓNE 6421

1

V;ENDENDO- TUDO
A PREÇO DE 'FÁBRICA

CERTIFICADO EXTRAVIAPO
O Sr. João, Mandélli declara' que extraviou os documentos de'

seu Jeep marca 'Willys-Overland, ano 1959. cor verde folha. no.

mot�r B!830227. Placas NW.Q207.
Nova Veneza - SC .• '26 de dezembro de 1974.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do, veJc�lo. 'marca

Ford. modelo Corcel, ano 1975. placas AB-7584. motQr 336.147,
chassis LB4CPP57800. pertencente ao sr. Marco António Guardini:

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado' de Propriedade do veículo marca

Volkswagen. modelo Vliriant, ano 1971., placas AB-4265. perten'
oente ao sr. Valmir dos Passos Silva.

MERCA�· DAS lOU�AS .

Onde você pode, comprar cristais, porcelanas, pelo
melho.r preço da praça.' I '

Mercadjio das Louças - Rua C<;>ns. Mafra, 67 (Ouase
-

esquina com 7 de Setembro) - Florianópolis.
-; t

,�============�-====�==�
\ , ,t

, , [
-

I rman�ade do Senhor Jesus dos I
, Passos e Hospital' !ie Cáridade I

Comemoração de datas' coincidentels1-1-765 - 1-1-789, :

EDITAL. DE CONVITE 1
. De comissão do I rmão Pr ovedor. em Exerdci6, convidâ-
mos os Irmãos e Irmãs para. no p. dia 10. �e janeiro,
comparecerem a possa Capela a fim de participarem da

Santa Missa, que,' lIs 8 horas. será celebrada por S. Exa.
Revema. o Sr. Arcebispo Metropolit;:mo pelo tI:a�scurso do'

,

2100. aniversário. da criação da I rmandade e 111860. da
fundação do Hospitál de C'aridade. _

tratando-se de uma celebração gratulatória e aongratula­

�óri� •. aguardani� a co.m,p.arência de todos' os, I�mãos não
lustlflcadamente ImpOSSibilitados. I I

-

florianópolis. 27 de dezembro de 19741·
Américo Vesp(lcio Prates' i
,Secretário em Exercfcio

-

I
I

i
I

� I

\

\ ,

,

TELEFONE
Vendo um' telefone. Jratar Av.

175 ou pelo fone 45-50.

Rio i Branco,
, I

.I
j
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À saída das provas de Química F"
.

.

Etefesc
os candidatos ficaram discutindo as questões,

encerra seus· exames\ .
.

.

e dá .gabaritos
Com a realização das provas de Quí­

mica e Física, na manhã de ontem, ter­
minou o teste de seleção para ingresso
no terceiro semestre dos curso s de

Edificações, Mecâni�o e Agrimensura
da Escola Técnica Federal de Santa Ca­
tarina.

Os 370 candidatos, vindos de outras
unidades de ensino do Estado, que dis­

putam as 200 vagas oferecidas pela Es­
.

cola, nos diversos cursos, saberão os re­

sultados, através da Imprensa, até o-dia
8 de janeiro próximo.

Segundo fonte da Etefesc,.as provai
foram 'realizadas sem qualquer proble­
ma, prevendo-se, um-bom nível de co'

nhecimento, principalmente se for
considerada a rapidez com que os can­

didatos realizaram as provas.
Foi liberado ontem, pela Direção da

Escola Industrial, o gabarito das provas
e que segue abaixo:

1) Prova de Língua Nacional: '.
Questão Resposta
01 ! . C
� .E
03 .B

04
05
06
7 .

'08
09
10

07
08
09
10

......A
· .E

.....A

..... H
... E
...D
... C

...... ".

4) Prova de Química:
Questão
01
02
3 .

04
05
06

/.

07
08'
09
10
11
·12

1�
14
15
16
17
18
19

.

20

Resposta
.C
.E
.D
.D
.A
.B
C
.D
_.E
:C

· .B
· .A
· .0,
· .E

. PREJUDICADA
.E
C
.C
:C
.B

2) Prova de Matemática:
Questão
01
02
03
b4'
05
06
07
08
09
10

Resposta
· .E
.B

· .C
· .D
.D

· .E
· C
· .C
· .D
· .C

.' ô

3) Prova de Física:
Questão
01
02
03
04
05
06

Resposta
D

......e
· .D
· .A
· .'C
· .B

..... __. .�. •... �. r ';�

AS PALMEIRAS DA P�ÇA
PEREIRA OLIVEIRA ESTAO
ESPERANDO· ·POR VOCÊ �

.A

.D
B

.... "C

O Ed. EMEDAUX está sendo constru(do na Praça Pereira Oliveira, junto à tranquilidade de suas palmeiras. São
inúmeras as vantagens que a área oferece ,para quem quer trabalhar tom tranquilidade_ Em cada um dos 12

pavimentos do Ed. EMEDAUX, haverá quatro confortáveis conjuntos excepcionalmente bem ventilados e

iluminados já dotados de divisórias e armários funelcnaís. .Com belezá de linhas e um acabamento de alto luxo.
O Ed. EMEDAUX será um ambiente nobre para você e seus clientes. Venha trabalhar no Ed. EMEDAUX.
As palmei�s estão esperal"!do por você.

.

,

-
.

. I

EXAMINE COM ATENÇAO ·0 QUE O EDIFICIO
EMEDAUX OFERECE A VOCÊ .

I,

*ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO - NASCENTE NORTE.
*03 ELEVADORES DE ALTA VELOCIDADE, COM PORTAS TELECÓPICAS CÉLULA
, FOTO EL.t:TRICA - D�CORAÇÃO LUXUOSA ( .

*HALL DE ENTRADA DECORADO
* APENAS 04 CON'JUNTOS POR ANDAR, CADA CONJUNTO COM 02 BANHEIROS
PRIVATIVOS

"

*TELEFONE EXT'ERNO COM NÚMERO INDIVIDUAL
*SISTEMA PREVENTIVO CONTRA INCÉNqlO COM: EXTINTORES DE C02

'

E' PÇlR EM To.DOS OS PAVIMENTOS INCLUINDO PORTAS CORTA FOGO
*01 APARELHO DE AR REFRIGERADO PARA CADA CONJUNTO E
*MAIS UMA ESPERA DE AR REFRIGERADO
*ESQUADRIAS DE ALUMíNIO
*VIDROS TIPO, PAR--SOL
*IVÍASSA FINA COM PINTURA PLÁSTICA
*PISO REVISTO COM'CARPET 0,4mm OU PAVIFLEX (OPCIONAl)­
*SANHEIROS COM AZULEJOS COLORIDOS ATÉ O TETO
*ARMÁRIOS EMBUTIDOS SOB AS JANELAS, (lNCLU(DO)
*GARAGEM IN'DIVIDUAL (OPCIONAL)
*DIVISÕRIA DE LAMBRI (INCLUíDO)
*LOCALlZAÇÃO PRIVILEGIADA
*FÁCIL ESTACIONAMENT.O EXTERNO

VEJA COMO VOCÊ PODE PAGAR O SEU EMEDAUX:

30% DUR'ANTE A CONSTRÜÇÃO (POUPANÇA)
70% FINANCIADO PELA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

OS CONJUNTOS DO EMEDAUX SERÃO MUITO CONCORRIDOS. COMPRE E ALUGUE.

ELE SE P�GARÁ SOZINHO.

RUA S. DUMONT

PÇA.
PEREIRA

OI.IVEIR�

INPS.
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TÃO BONSCOMOATERRA
EM QUE NASCERAM.

Figueras S.A., revendedor Caterpillar para os Estados do Rio Grande de Sul e

Santa Catarina fornece as máquinas que você precisa.Conte com a qualidade e os

serviços necessários para a perfeita conservaç�o destes gigantes fabricados no Brasil. .

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS -treinados na própria fábri(a.

PEÇAS NOVAS - para qualquer tipo de máquina Caterpillar.
SPBT - Serviço de Peças a Bose de Troca - subsfituiçõo de um conjunto danificado por
outro recuperado. Também oferecemos motores a base de troca.

TRATOR DE ESTEIRAS D4D;.. Potência 75'HP
- Peso 8.200 Kg (com lâmina) Servo­
Transmissão ou Transmissão direta.

Embreagem a óleo. Esteiras Vedadas�
Roletes e rodas-guia de lubrificação
permanerite.

MOTONIVELADORA 120B - Potêl1cia 125 HP
,

- Sistemo de combustívei livre de

ajustagens. Câmara de pré-combustão que
pulveriza o cerribustível dentro de cada
cilindro. Embreagem a óleo. Controles
mecânicos positivos. Direção hidrostática
com novo sistema. e de fácil manejo.
Armaçã,o p_FiAcipal de tríplice s.ecção em

.

caixa. Transmissão de 6 marchas à frente e

4 à ré.
.

"I

CARREGADEIRA DE RODAS 930
- Potência 100 HP - Caçamba de aplicação
geral de 1,72 m3. Direção hidráulica e

.

Chassi articulado. Servo-Transmissão de
alavanca única. Fr.eio a disco do

.

tipo pastilha. Tração nas quatro rodas.

Oscilação no eixo/traseiro.

..-:J .

� FIGUERAS S.A�
Blumenau - Rua São Paulo, 2711
Florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 58 :.. Galeria Comasa
Breve também em Chapecó

�ED.
'_'EMEDAUX

,
.

· ,

I
· .

• I
· .

'.

INPS

EmEDAUX
-ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

RUA ANITA GARIBALDI. ESQ. SALDANHA MARINHO 6° E 70 ANI;>ARES - FLOR'AN6pOll� se
.

FONES: ESCRITÓRIO 3164/4604- DEPTO. DE VENDAS 4340/4368 - CRCI N231

I !
.._.'
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Depois de 1962, a Trindade cresceu em importância,
"

'

mas mesmo sede da Ufsc o bairro carece de estrutura.
,

,

,

,

,

I

es
O Bairro da Trindade, ao nificadoras, duas farmácias,

contrário do Estreito, que ambas mal localizadas. Não
também pode ser considera- .há linhas de ônibus circula-
do de ,crescirllento espanto- res, quando um ','bairro no

so, não tem quase nada refe- bairro", como é, o caso do

repte, a serviços terciários, �a rdim Sa nta Mônica, por
como ônibus circulares, su- só, já está a exigir uma linha

,

, per-mercados, farmácias, pa- específica.
nificadoras, ou comércio 10- ,'A queixa constante dos

gístico intenso.' moradores -do Bairro da

Essa a primeira constata- Trindade, um dos preferidos
ção gritante para quem se pelos habitantes da capital;
aventura em' fazer uma aná- PQAto de convergência diá-

lise do populoso bairro uni- ria de milhares de universitá-
versitário. As falhas são fre- rios em tempo de aulas, é a

quentes. Não há nenhuma falta de, pelo menos; um su-

infra-estrutura de serviços, per-mercado. Como diz

num bairro que, 'cresce a, Amilton Tomazi, funcioná-
olhos vistos, mas constítuín- rio do Besc, residente no

do-se exclusivamente numa Jardim Sul Brasil, .â rua Per-
zona residencial. As "vilas cy de Borba. "Falta aqui pa-
residenciais", ou os "par- ra a gente um super-merca-

ques" surgem diariamente do e uma farmácia. Quanto
na paisagem 'trindadense, ao ônibus, não posso opinar,
provocando uma mudança pois como tenho carro, nun­

nos, hábitos de moradia do 'ca preciso de coletivo".

floríanopolítano, antes sem- MUITA TR,ANQUILI-
pre desejoso de morar no DADE

centro. Assim como Tomazi, o

FALTA TUDO advogado Reginaldo Montei-
Depois que a Universida- ro Coimbra, carioca, há três

de, Federal de Santa Catari- anos em Florianópolis, e re­

na foi implantada na Trinda- sidente no Jardim Santa Mô­

de, começou' um lento cres- nica, também se queixa. "Só
cimento notado em todo O' falta para nós um super-mer­
bairro, para acabar explo- cado, e ul!la Iínha de ônibus

dindo nos últimos dois anos. "circular. Agua nós temos".

Por outro lado, o próprio Dizendo que veio para cá

crescimento da Ufsc foi tão pretendendo ficar somente

visível, e de tal forma identi-" 'por pouco tempo,' mas que
ficado com o bairrovque a acabou ficando "para sem­

sigla transformou-se quase pre" ("no Rio não se encon­

num sinônimo de Trindade. tra mais � tranquilidade que
Se essa identificação foi se, vê aqui"), Coimbra co­

-vantajosa para a: universida- menta sobre o crescimento

de, ou mesmo para o bairro, ' do' bairro Jardim Santa Mô­

,não trouxe, porém, benefí- nica. "Claro, temos um baír­

cios materiais, progresso, pa- ro dentro de outro. Afinal,
ra a região. Em toda a TriÍi- são mais de 300 residências

dade, existe apenas duas pa-, aqui'no Jardim",
'

-Também do Ja rdim San,
ta 'Mônica, o estudante Pau-
10 Roberto Carlton repete a

queixa. ''Temos que andar
até a estrada geral para pe·
gar o ônibus pro centro. Fal­
ta também um super-merca­
do, uma padaria, enfim, tem
uma série de coisas que Ia­

.zem muita falta, aqui pra
nós".
-Nãoé so do Jardim que

vêm .reclamações. Na praça
.da Trindade, escondida por
um pequeno aclive de rua, a

farmácia Santos Dumont

quase não tem movimento.

S egundo, seu proprietário,
Osvaldo 'Vieira, "o pessoal
daqui nem sabe que tem faro

mácia por perto. Vão no

centro, perdendo tempo, e,
às vezes, dinheiro também".
Sua farmácia está instalada
no mesmo prédio destinado

, .ao mercado público da Trín­

dade, ao lado-da'antiga igre·
ja, agora pertencente à Uni·

versidade.

Aliás, existem duas salas

alugadas a verdureiros, que

exploram uma espécie de

mini-mercado: Mas está tão

escondido que pouca gente,
na Trindade, sabe que exis·

te. Ao lado dos boxes de

verduras, um açougue ajuda
a dar o ar de mercado. An·
tes havia uma peixaria que
fechou por falta de fregue·
sia. Para, Manuel João Ma·

chado, verdureiro do "Mer­

cado Público da Trindane"
desde 69, quando COpleçou '

a: funcionar, a culpa pela f!iI'
ta de conhecimento do lo,

\

cal, de parte da populaçã?
do bairro deve-se às autOrI'

dades m�nicipais. -"Ain��
nem inauguraram isso aqUI .

Piegas tem' as-
\' .

suas .queixas,
,

'

mas gosta do bairro
"Foi um erro muito grande a Prefeitura ter doado

a praça da Trindade à Universidade Federal. Pode ser

que, no fundo, haja uma necessidade. Mas a UFSC
tem tanta' coisa para 'resolver, 'para cuidar, que não vai
dar a devida atenção à nossa praça ': Quem pensa as­

sim é Um ex-fazendeiro de Alegrete, interior do RiQ
Grande do Sul, saudosista dos pampas gaúchos, e há
um ano e meio residindo ao lado da praça da Trinda-
de. -,' "

'

Para Silvio Piegas, 75 anos (mas com uma lucidez

sem arranhões, ex-combatente da Revolução de 23,
quando foi major chefe de um batalhão) aTrindade
"é o lugar adequado para se morar" pelo menos para

mim ': Contou que veio para Santa Catarina, venden­
do algumas propriedades que tinha no interior doRio
Grande, devido ao estado de saúde da esposa. "Anda­
mos por vários bairros da cidade, mas o que mais me

agradou foi esse mesmo. "
FALTA MÉDICO

:- Observador arguto dos problemas da Trindade, o'
velho Piegas explica que é um "revoltado contra tudo
que é ruim. Porisso, faço essa Criticá. A Prefeitura
não devia ter doado a praça. Afinal, é uni local públi­
co. E, desde quando uma prefeitura pode doar ,algo
público a uma entidade que; mesmo não sendo priva- '

da, nada tem a ver com a coisa?
"

"Par� ele, a Trindade tem Uma atmosfera amena,
"gostosa até " Mas faz outra queixa. "'Não temos mé­

,dicas por aqui. Quando precisamos, temos que ir ao
centro da cidade. Eu, particularmente, tenho um, que
vem aqui em casa duas ou três vezes por mês. Mas o

resto do pessoal, como é que fica?
"

'- Tem muita coisa para �se fazer aqui no Ba irra;

Gosto de ver a calma daqui, mas sinto que falta um

pouco mais de 'ação, os responsáveis precisam agir
com mais intensidade. É, no-fundo, a coisa é assim'
mesmo. Devagar e sempre". Piegas exemplificou suo,

reclamaçiiõ com seu' muro. "Quando chove, a água
mina toda a base, que é de pedra. Fui umas quatro
vezes na Secretaria de Obras, pedir que colocassem

algum material nd rua para firmar o terreno. Ror fim, '

veio um 'caminhão de terra, espalharam um pouco,
mas, não adiantou nada..A Outra chuva levou tudo ':

,Á'"çorrida imobiliária
encontra um

bairro sem uma eficiente

estrutura de serviços
, 11";

\

••• �

\
,

• ,

Bem que podiam construir
um por aqui.
"Já dona Nair Rosa Pe­

reira, residente numa pe­
quena casa de madeira per­
to da Penitenciária, émais
modesta. ''Bem que po­
diam botar um armazenzi­
nho mais aparelhado aqui
porperto':, .

�

A tendência, provavel­
mente, será o aparelha­
mento do bairro com to­
das essas exigências já sen­

tidas pelos habitantes da.
Trindade. A própria ex­

pansão da cidade já pode
ser visualizada, tomando
rumo da Trindade. A velha'

"

vocação. "centrista" dos,
florianopolitanos está' dan­
.do lugar a uma ocupação
mais racional dos espaços
existentes no interior da
ilha. A Trindade, assim
como o Estreito, e breve­
mente Canasvieiras, são as

áreas já escolhidas natural­
mente. Precisam apenas ser
dotadas de uma infra-es- ,

trutura que as 'torne me­

lhor habitâveis.

.[neg{l,velmente�· a. rr>Pior I?ARQUES &'.JARDINS
responsável pelo cresci- .

A proximidade do cen-

menta do bairro da Trin- tro - variando de 5 a 8
dade foi a Universidade . quuômetroe=; é outro fa-
Federal de Santa Catatina, tor pesando na preferência
criada em 1962. Desde 60. do ilhéu pela Trindade.
no entanto, já funcionava, Vários "parques residen­
a Faculdade de Filosoji,:' ctais ", ou "iarâins'' proli­
na« pequena planície logo, 'leram em todas as, dire­
abaixo da praça do agórr,z, ç8'es, subinâo .morros, ou

populoso bairro. ",' descendo, ornados de belas

"F" ,. residências, habitadas em

Até 1969, 'o creséim,erj�" sua maioria por ex-moro­
to foi lento. Limitou-se ao 'dores de apartamentos no

crescimento lento /da- centro da cidade.
UFSC. De 70 para 'c((;'po, '

rém, com a chamadíi(R�,
forma Universitária, e con­
sequente aumento de cur­
sos oferecidos, a adminiS­
tração da universidade .-Pas'
,sou a construir muito
mais, aumentando o núme­
ro de professores e ali,tm�s;.
a maioria preferindo resV
dir próximo ao local de
estudos. Esse pode sér coo.
siderado um dos prini:ili.iIis
fatores que explicam' o
"boom" imobiliário que
atualmente se verifica 1(JO
bairro. ::;:<', i

SANENGE
SANEAMENTO .� ENGENHARIA LTOA.

AD",ITE:

SE,RVENT,ES
,

(homens. mulheres) •
OFERECE: EXIGE:

* Vencimentos de Cr$ 440,00 * Certificado de curso �rimário
* (Salário + prêmio), ' * Cartelra,Profissional
'* Uniforme * Certificado de Reservista
* Calçados * Atestado de bons antecedentes/folha
:* Chances de promoção corrida.

* Carteira de Saúde nova

PROFISSIONAIS:
* 2 Retratos 3x4

1 Tratorista, 5 Motoristas, Coletores e Varredores.
,

.' ;Ie,

Apresentarem-se na rua-Antõnto Carlos Ferreira no. 88 Agronômica � partir u

30/12 no horário das 8,00 âs 17,00 horas,
'

'

(I'
,

Ao lado desses "par­
.

ques e jardins ", porém,
ainda existem muitos pro­
blemas de urgente resolú­
ção, mesmo com a presen­
ça da universidade. A falta
de um supermercado é sen­
tida tanto pelas donas-de­
-casa da classe média cha­
mado. "alta", quanto pelas
demais.

- Para fazer o rancho,
explica dona Inês Santos
De Maria, temosque ir de
quinze em quinze dias até
o Estreito, nó Odivan: Piegas: "Um bairro bom de se morar, mas falta mêdíco",;
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o ESTADO - Florianópolis,
29 de dezembro de 1974

F
oi um ano de mudanças em

Santa Catarina. Principal­
mente de mu��ças políti­
cas. E, sem dúvida nenhu­

ma, o fato que mais carac-­
terizou e!jSe espírito de 'mo-

dificação de ânimos e estruturas foi a

eleição de Evelásio Vieira, .candidato ao

MDB ao Senado Federal, derrotando um

. adversário que muitos (inclusive a impren­
sa) achavam ímbatfvel.. Isso' porque o

,candidato arenista; Ivo Silveira, estava

apoiado pela união antigos adversários.
que, durante alguns decênios, dominaram
a vida pública estadual, Mas, talvez por
isso mesmo, a preferência popular dirigiu­
se, com uma considerável maioria, ao

nome que (pelo menos aparentemente)
representava algo novo no cenário político
de Santa Catarina. A eleição de Evelásio

Vieh-a passou a ser, dessa forma, o fato

do ano, não só pelas suas implicações
. políticas, mas pelo que significou 'em
termos de modificação de mentalidade do

eleitorado catarinense. E além disso, o

MDB conseguiu ainda outros êxitos, como
o aumento da' representatividade na Câma­

ra Federal e na Assembléia. Legislativa,'
sendo os candidatos mais votados os

emedebístas Jaison Barreto (federal) e

Delfun 'Peixoto Filho (estadual).
A escolha do novo governador catari­

nense fol outro fato que despertou o

interesse da opinião pública e das esferas '

políticas e administrativas (principalmen­
te). Após demarches e -contra-demarches,
confabulações e contraconfabulações, reu­

niões públicas e sigilosas e o aparecimento
de muitos candidatos em busca do então

badalado consenso, foi escolhido o nome

que o bom senso já esperava, o do

"senador Konder Reis,
.

Mas nem 'só de política viveu o estado
em 1974. A terrível �atáStrofe que se

abateu sobre a sua região sul marcou

indelevelmente o a!l0 que esta findando
como um dos mais Jrágicos' da vida

catarinense. A fúria das chuvas e das

águas transbordantes do rio Tubarão, des­

truindo (iantações e moradias, submergin­
do vilarejos e cidades inteiras � causando

a morte de, pelo menos, duzentas pessoas

(nas contas oficiais) ou mais de mil; de

.acordo com a voz popular, foi algo que
ainda não constava nos registros históricos
do estado.

A quedá de uma ponte sobre o rio do

Peixe, na rodovia 2�k, próximo a Joaça­
ba, causando dez mortes, quatro feridos e

.

um atrado de mais de seis meses numa

,das mais importantes ligações rodoviárias
do estado, foi outro' trágico acidente

concedido a Santa Catarina, pelo catastró-
fico 74.

-'

Mas, de qualquer forma, considerando

que em todas as partes do universo não só

as catástrofes, mas também a violência é

uma constante, Santa Cataria ainda vive

num clima de paz. E os grandes proble­
mas da .humanidade, como a super:popula­
ção, a poluíção, as cidades desumanizadas
pelo trânsito infernal e pela neurose cole­

tiva, . agora 'é que começam a se esb�r

, .

por aqui. Mas �ãO �enham dúvidas: tudo
isso acontecerá também; nas cidades cata­

rinenses, se os homens responsáveis pelos
destinos administrativos do estado não se

espelharem nestes exemplos negativos. E a'
primeira vítima deste progresso desmedido
e sem planejamento será (e já está come­

çando a ser) Florianópolis, que ele 000

para ano modifica-se e metropoliza-se' ca-
da vez mais'. E essa modificação 'acentuou-
se ainda mais no ano que está acabando.
A nova 'ponte por pouco não ficou pronta
(contrariando, assim, o seu tão propalado
organograma, que previa a sua conclusão

para o dia 26.12.74). De qualquer manei-
ra, ninguém duvida que a obra logo ficarã

conclufda, para alegria (e alívio) de todos
os florianopolitanos e catariaenses em

geral (e do governo, é claro), constituín­
do-se, assim, na mais importante obra da

.administração Colombo Salles.

<, � propósito, 1974 foi também o últi­

mo ano do, atual governo estadual que,

apesar do portentoso e pretencioso proje­
to -catarinense de desenvolvimento, conse­

guiu lograr alguns êxitos na realização do

seu programa administrativo, apesar de

não ter obtido o tão almejado consenso
. popular.

No mais Santa Catarina continuou a

ser, em 1974, aquele estado meio apaga­

do, em térmos nacionais, onde os poucos

destaques que se manifestaram foram no

, campo político (o senador Konder Reis e

o' deputado Laerte Vieira, por exemplo).
No te�eno esportivo o Aval fez um belo

fiasco no Campeonato-Nacional e o Cam­

peonato Estadual acabou sem campeão
, (decisão transferida para o ano que vem, a

exemplo -do Maranhão, ou vice-versa). No
terreno' cultural e artístico observou-se o

marasmo de praxe: algumas exposições
individuais, algumas coletivas, alguns lan-

. çamentos de livro .e algumas promoçõelj,
isoladas a cargo, principalmente, do Stü­

dio A2, da Capital e da Galeria Açu-Açu,
de Blumenau. Tudo feito sem nenhum

'apoio, nenhum incentivo oficial. Na músi­
.

ca popular os mesmos músicos tentaram

apresentar as mesmas músicas
/ para, as

mesmas pessoas. ISe foram ouvidos, nin­

guém sabe. Na .müsíca erudita alguns.
abnegados continuaram a dedicar os seus

horários de folga para, poder continuar

executando os seus ViValdis e os seus

Mozarts. Houve 'também algumas apresen­

tações de música clássica no teatro, pára
. um público reduzidíssimo. E os espetácu-

"

los teatrais (os de fora e QS daqui)
deixaram muito a desejar. Cinema, então,
é bom nem falar. A, sim, teve um Festival

de Música 'pop, o Palhoça-stock, que,

atraiu muita gente e foi muito curtido.

Mas se teve, realmente, valor musical é o

que ainda resta saber. E o turismo, o tão

'badalado turismo, que vai transformar
Santa Catarina num dos lugares mais

conhecidos do muuuu,uuuuntmnnndo?
Continuou na mesma: muito papo e pou­

ca ação.
Enfim, esta é a Santa Catarina que

temos (e merecemos). Mas vai, melhorar.
'

Tá melhorando. Há dez anos em pior.__
o Viva 75.

Por muito pouco. (mesmo) a nova ponte
não ficou pronta em 74. Mas tudo,

I indi�a que a obra ainda será
conclu ida no atual Governo:

(,

, Evelâsio Vieira", o
grande vencedor

nas eleições
realizadas em 74

para o Senado,
fato que foi
para muitos,

a surpresa do ano.

Já a escolha de
Konder Reis como

novo Governador
não foi surpresa.
Mas a do Vice foi.

1

o Avaí lutou muito

para ser o

representante do
estado no Nacional.

\ '

Mas acabou fazendo
feio. Foi um dos

últimos colocados.
.

'

,

.

) ,

Março de 74 permanecerá
como um dos mais
trágicos na história
do sul catarinense.

.

A cidade moderniza-se,
o trânsito inferniza-se

e os acidentes aumentam.
.

É o prC?gresso.

Atilio
Fontana
substituiu
Colombo
Salles no

Governo
por um
breve período
no mês
das

eleições.Florianópolis continua cresce�do e se amontoando. E os problemas também.

lrineu
Bornhausen,
um dos nomes

mais
destacados da
politica
e da vida
pública
estadual, '

desaparecido
em 74.

E teve até [estival pop, este ano,
em Santa Catarina, o badalado

Palhoça'stock, que reuniu "b'ichos"
e "curtidores" de todo o Brasil.

/

Uma ponte caiu em

Joaçaba, matando dez

operários e ferindo
outros tantos. O

motivo ainda não foi
bem explicado.

No campo' artístico
realizaram-se muitas

exposições de -

artistas pLásticos.
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Pobreza e Progresso; Richard G. ,

Wilkinson; Zahar; 238 páginas ,

- O autor demonstra que a busca
do progresso não' é realmente, a

fonte que ,estimula a mudança; o

desenvolvimento econômico;
argumenta WilJdnson, é simples­
mente a saída que encontrain as

sociedades quando se vêem blo­

queadas pelos obstáculos econõmi­
cos da escassez de recursos.

Deuses e Astronautas no Mundo
Ocidental; 'R�ymond Drake;
Rocord; Cr$ 30,00 - Baseado. em
pesquisas, com provas e documen­
tos, o autor sugere que a humanida­
de foi guiada por seres que pode­
riam ser considerados astronautas
de outras eras e mundos, empenha­
dos numa missão civilizadora.. Aqui
são-comentados os testemunhos de
um passado místeríoso..

'1

O Inconsciente' na Antropologia de
Lévi-Strauss; Claude Lêpine; Ática;
87 páginas - O livro trata de um

tema que continua na ordem do dia
da discussão teórica em- Ciências
Humanas, onde prossegue o debate

metodológico gerado pelas sucessi­
vas reformulações 'produzidas pela
implantação do método estrutural.
Claro e sereno, o estudo faz jus 1
importância do tema.

A Pessoa Certa no Lugar Cer�o;
John Finnigan; Difusão Européia;
154 páginas - A obra foi escrita
com a in te!lção de interessar esses

gerentes, preocupados numa reorga­
nização de sua equipe de trabalho e

na melhor maneira de dirigir, com-'
preender e fazer-se compreender no'

âmbito específico de suas comple­
xas funções. Trata-se de um traha­
Uto cuidadoso.

I

Foi um Curto Verão, Charlie
Brown; Charles M. Schulz; Orienta­
ção tultural; Cr$ 20,00 - Snoopy
não somente acompanha Charlie
Brown e'sua turma·durante as férias
de verão, como part;icipa da rivali­
dade entre os meninos e meninas.
E•.. quase se toma herói: O livro -

uma série de desenhos ao meUtor
I estilo' - se desenvolve todo numa

atmosfera traficÔmica.

Cul tura Religiosa; I rineu Wilges e

Olírio Plínio Colombo; Sulina; 185
páginas; Cr$ 28;00 - Aqui são
estudados os pontos comuns de

- convergência das diversas religiões
como busca do transcendente.
- Distribuição e vendas, Livraria e

Editora Lunardelli - ruas Deodoro
e Vitor Meirelles - Fpolis -'SC.

Servi�ão

-,

Jesus Cristo Superstar, de Norman Jewiso?,

So�os do Passado(Save the Tiger) e John Avildsen Ruge o Ódio(Badge 373) de Howard W. Koch

Os Filmes que Iniciam o Ano
Darci Costa

O IMPORTANTE É \VENCER(The
Last American Hera) =. Filme ameri­
cano dirigido por Lamont Johnson,
elemento relativamente novo no cine­

ma, sem estilo ainda 'definido. O tema

é juventude e corridas de automôvel;
o -novato Jeff Bridges interpreta JIJ­
nior Jackson, um rapaz criado lia
Carolina do Norte, que se adestra no

transporte de caminhões, ajudando o

pai, velho contrabandista de bebidas
e notório contraventor. A prática ao

volante, transforma-o num campeão
da velocidade. Destaque especial no
elenco é .a presença de' Getaldine

Fitzgerald, uma atriz excepcional nos
bons tempos da Wamer. o. par ro­
mântico é formado com Valerié Per-:
rine - Lançamento dia lo. do ano,
Cine São José. Technicolor - 20tli
Century Fax.

JESUS CRISTO SUPER STAR(Jesus
Christ Superstar) - Um musical que
nos traz de volta o diretor Norman

,

Jewison; baseado no Novo Testamen­
to, é a versão cinematográfica da 6pe­
ra-rock, 'que alcançou estrondoso su­

cesso nos palcos de Londres e -,.,.0

Broadway. Norman Jewison, que
atua como produtor-diretor investiu
3,5 milhões de d6lares, num trabalho
de quase 6 meses de filmagens, todo
ao ar livre, em 30 lugares 'diferentes
em IsraeL O roteiro baseia-se nos últi­
mos sete düis da vi{;liz de Cristo e No­
vo Testamento, terminando na cntci­

ficação, sem contar a ressun-eíção. A
idéüi de trfInsformar a 6pera-rock em
filme, I'!asceu de uma noite de insônüi
do diretor, há quase três anos, ocasio­
nada pelo cansaço de estar trabalhan­
do há várias semanas"numa média de

-

16 horas, quando estava dirigindo
"Um Violinista no Telhado". Os ato­
res foram escolhidos num concurso

que atraiu mais de 3.000 jovens cano

tores e atares. O texano Ted Nesley
faz' Jesus Cristo, acompanhado de
Carl Anderson, Yvone Ellmann, Bar­
ry Dennen, Bob Bingham, Larry T.

Marshall, Joshus Mostel, e outros.
Universal-Technicolor - São José, a

partir de 4 de janeiro.

SONHOS DO PASSADO(Sa,ve the

Tiger - Filme premiado com o Oscar

para o melhor atar de 1973: Jack
Lemmon; é o quarto filme dirigido
por John Avildsen, sendo os 3 ante­

riores, desconhecidos no Brasil. Se­

gundo o produ tal' Steve Shagan, o fil- -

me é a história do homem que se en­

contra envolvido numa violenta-coli- ,

- são entre o passado e o presente. A
narrativa' mostra 36 horas consecuti­
vas de sua vida, quando tentava en­

contrar uma razão para sua existên­
cia. Jack Lemmon recebeu umOscar

pelo seu desempenho, prêmio tido
como 'realmente merecido. O elenco
ainda tem Jack Gilford, Laurie Heine­

man, Norman Burton e outros. Lan­

çamento previsto para 2 de janeiro,
no Coral.
IlUGE O ÓmO(Badge 373) - Filme

policial americano, abordando,mais
uma vez o tema em moda: estamos
novamente düinte do drama de um

detetive impossibilitado de agir, face
II \ corrupção interna da pof(cia ou

pela indifer.ença de seus colegas.
O filme pretende ser a vida de

Eddie Egan, um policial de New York

que, 'durante 19 anos na ppf{cia, con­
seguiu reunir o recorri de prisões, sem

.

Emergê nc ia
'

__ " Cl- �

�

_._
�, .,

"-

paralelo, na hist6ria da lei. O persona-
gem é interpretado por Roberto Du-

- vali; o verdadeiro Eddie Egan, que
também.' está no elenco fazendo o

personagem Scanlon e funcionando
como consultor técnico, já 'exercia
es ta última .função em; Operação -

França, realizado por' william' Frie­
dkin em 1971. Dirigido por Howard

Koch, o filme não foi bem recebido.

Participam' também Vema Bloom,
Henry Darrow, Eddie Egan e ou tios.

. lançamento no Cine'Ritz, dia 4 de

janeiro.
OS PERlGOSOS(Hickey And Boggs)
- Policial americano. Dois detetives

particulares, um branco e um negro,
que trabalham juntos, IIJIOS não conse­

guem pegar um caso interessante e

que,' além disso, também não dão sor­

te em suas vidas particulares. Os dois
são interpretados por Bill Crosby e

Robert Culp, os mesmos da série de
TV :'Os Destemidos". I!) próprio
Robert Culp dirigiu.
O HOMEM RELÃMPAGO{That Man
Bolt) - _,._\ ventura- onde se misturam
elementos na linha de James Bond e

Kung Fu. O herôi Bolt é interpretado'
pelo alar Fred Williamson; conhecido
pelos filmes da série do Negro Char­

ley, A direção foi executada a 4
mãos, por Henry Levin e David
Lowell Rich.

-

A GUERRA DAS FÊMEAS(The
Amazons) - Fi lme na linha de aven­

tura pseudo hist6rica, estrelada por
uma dupla de desconhecidos: Alena
Johnston e Sabine Sun e com partici­
paão especüil de Luciana Paluzzi. O

cardápio foi dirigido por Terence

Young, Jato altamente compromete-,
-dor.

- -

-," Boátes: .

- I , � '-, '.-

Res taúra ntes: Florianópolis

SAVEIROS - Rua Man�l Severino de Olivei­
ra, na Lagoa da Conceião. Não tem telefone.
Estacionamento para 30 vefculos, anexo. Das
10 da manhã até o final do movimento, na

madrugada. Cartões de crédito Elo, Passapor­
te, Cheque Ouro. Restaurante típico em pro­
dutos do mar. Nivaldo, o cozinheiro-chefe, é, o

responsável pela preparjçâo do "peixe � Savei­

ros", em filé de pescada e linguado ti recheio
com camarão, e 'queijo, acompanhado de arroz

temperado, batatas fritas e saladas verdes. O

preço: Cr$ 20,00. Outras especialidades da
casa: strogonoff, Cr$ 20,00; camarão � Ia gre­
ga (preparado no espeto), Cr$ 20,00. A varia­

ção dos preços oscila entre Cr$ 15,00 a Cr$
22,00. Mesas ao ar livre, música ambiente e ao

vivo, com a proprietária e cantora Neide Maria
Rosa. Sexta-feira tem seresta. Dia 31 conjunto'
especial. Caldo de 'camarão e peixe é servido
em panelas e pratos de barro. Jantar para 100

pessoas, completo, neste final ide ano, Cr$
,4.200,00 em média, com encomenda anteci­

pada. Jantar para seispessoasj regado com vi­
nhos, Cr$ 200,00.
ANDRINUS - Rua Geral, antes da ponta, na
Lagoa da Conceição. Sem telefone. Das 9 da
manhã até final do movimento. Cheques Ouro
e Viagem. Bem arejado, música ambiente, tem
estacionamento para 20 veículos, frente ao

mar. Prepara os mais variados pratos com pro­
dutos do mar, especialmente camarão. Cam­

polino prepara sopa de camarão por Cr$
15,00 e o filé de peixe a milanesa por Cr$'
13,00 que se constituem os mais baratos entre
os demais estabelecimen tos similares da La­

goa. Não serve pratos especiais em dias espe­
ciais. Não há folga. Preços: Peixe grelhado,
para uma famflia de oito pessoas, regadocom
vinhos, Cr$ 210,00; rizoto de' camarão, Cr$
20,00. Os demais variam de Cr$ 13,00 a Cr$
23,00. Anexo, funciona churrascaria. Churras­
co completo, Cr$ 20,00; frango assado, Cr$
20,00.

'

CORUJÃO - Na Lagoa da Conceição, frente
ao posto Texaco, Restaurante dançante todas
as noites. Reveillon com carnaval espanhol e
presença de Gonçalo Cortez, cantor da

Orquestra Casino de Sevilha. Diariamente, ALFREDINHO - Restaurante e churrascaria,
orquestras típicas de tangos, trio vocalistas de situada � margens da BR-101, Serraria. Es-
sarnbão e órgão eletrônico com músicas pecialidade em espeto corrido, camarões e pei-
atuais, animam o requintado ambiente com ar xes, O atendimento é contínuo das 11 � 24

condicionado e música permanente ao vivo e horas. Além da privilegiada localização, com

áudio. Estacionamento para 25 veículos, em ampla vista para o mar, os preços são dos mais

'garagem cqbe;I4. Das 10 até 4 horas, Todos os
_, __;tcessíveis: Cr$ 111,00 por pessoa. Amplo esta-

cartões. de 'credito, exceto Diners. O "rnâifre" - cionamento,
'

-� l -e. '";\_!I

Brilsque (Sucursal) - A cidàde já conside­
ra encerrada a sua programação social do ano

velllO: E pretende abrir mais tarde o ano novo.

ReveÚlón só na Sociedade Esportiva Bandei­

rantes, desde a:s 23 horas da noite de' 31. E
tudo será feito contra a AladilJ' Band, de São

Padlo, por sinal um conjunto muito briUtante.

Traje esp.o�te, mesas Cr$ 160 e convites

especiais Cr$' 50. Os convidados especiais
devem estar acompanhados de um dos 600
sócios do c1ub,e.

'Ceará prepara pratos internacionais, Como la­
gosta ao Corujão, por Cr$ 70,00. Especialida_
de em produtos d§ mar, além de carnes, mas­
sas é ave�. Preços: caldo de camarão, Cr$
15,00; peixe ao moUto de camarão,' Cr$
111,00. Um almoço para famflia �e �O pessoas,
custo Cr$ 30,00 por pessoa. UTÚca casa da
Lagoa que serve chopp gelado �s 24 horas do
di

\
a.

MANOLO'S - Rua Felipe Schmidt, 71, no
Centro. Telefone 43'51.'Máximo em requinte
e luxo, qualidades que o tomam um dos mais
procurados. Clientela formada quase exclusi­
vamente por altos executivos e políticos. Es­
tacionamento próprio para 20 veículos. Car­
tões: Credicard, Nacional, Passaporte, Elo
Cheque Ouro. Cozinha internacional, total:
mente 'reformado nos últimos dias. Dia 31 fe­
chado. Pratos exclusivos como sugestão:
camarões a siberiana (com molho de creme e

diversos temperos) Cr$ 33,00; lagosta �
thermidor, Cr$ 50,40; haddok � bonne
femme, Ci$ 33,00. Sugestão de Manolo's para
o Ano Novo: almoço para a farnflia por, Cr$
25,00 a Cr$ 35,00 para cada pessoa, no me-
lhor restaurante da cidade.

�

PRAVON - Na avenida Rubens de Arruda
Ramos, esquina com Praça Lauro Muller, 2.
Das 11 � 14 horas e das Il1h30m,� 23 horas.
Não tem telefone. ,Frente ao mar. Ventilação
natural da Baía Norte. Comida típica chinesa.
Cartões: Elo, Passaporte. À base dos conheci­
mentos da tradicional cozinha chinesa. Nassau
prepara pratos exclusivo, como o frango em
xadrez com pimentão (Cr$ 17,110); frango a

moda da casa (Cr$ 19,80); riso to da casa

(Cr$ 12,50) e o pão chinês, que pode ser con­
-sumido e combinado com outros pratos e be­
bidas, por Cr$ 2,50.,Uma boa pedida; peixe
com molho de gengibre, Cr$ 111,110 e a famosa
carne de porco com broto-de bambu, por Cr$
19,IW. o segredo chinês: quanto maior o rui­
mero de pessoas que irão' almoçar ou jantar
juntos, mais economia de dinheiro, ficando
em média de Cr$ 20,00 a Cr$ 22,00 por pes­
soa. 'Ambiente o mais agradável possível,
música permanente..

"í: ......

* Os filmes da semana na Capital
* O que há para ler
* Emergência: Para os fins de semana
* Saiba' aonde receber 197.5 com festas: roteiro de

Florianópolis, Blumenau· e Brusque.

...

PrOnto Socorro do INPS - para o ,atendimento de

quaisquer casos hospitalares, exceto acidentes automo,
bil(stic_os, poderá ser procurado a qualquer hora do dia
ou da rzoite-pelo telefone 2825 ou li nta Esteves Júnior,
/la pr6prio edif(cio do INPS, esquina com a rua Lacerda
Coutinho. Aos sábados não há atendimento com ambu­
lância h domicflio.

Quanto aos acidentes automobil(sticos, dá-se baixa
em qualquer hospital; onde é proJlidencüida comunica­

çio com a Delegacia de Segurança Pessoa/,e à pagamen­
to, por se_guro, previdência ou particular.

Corpo de BombeiroS - Qua.lquer emergência, desde
fogo alé salvamento de pessoàs, animais ou objetos, é
2tendido. Basta' ligar para o plantão permanente do
centro (fones 3313 e 3314), Ou para oposto do Estreito

'(fone 6399). Não há restrições quanto a local ou

.horário.
Socorro Odontológico - -Os casos de ,emergência

odontol6gica pOdem ser atendidos na Policl(nica -

pronto - socorro odontol6gico, a rua Felipe Schmidt
25; segundo andar. O horário de atendimento é/ da
manhã até ao meio-düi e das J3:IO, horas ate' a
mela-noite, em qualquer dia da semana. O telefone é o

número 3568. -

_'

Maternidade - Quaisquer casos, podem ser atendidos
a qualquer" lÍora nas maternidades Carmelo Dutra, fones
2'990 e 2991,-à nta IrmãBenwarda, pr6ximoao Hospital
dos Servidores, e Carlos Corrêa, fones 3121, 3122 e

3123, à avenida Herc(lio Luz, pr6ximo li.Rodoviária.
Atendimento Rodoviário - o Departamento de

Trânsito (DETRAN) pode ser chamado pelos números
4491 (posto de perfcia situado na cabeceira da Ponte
llerdlio 'Luz) e 6259 (Estreíto). Quando necessário o

Detran oferece guincho. São exigidos os documentos:

habilitação de motorista, seguro, certificado de proprie­
dade e revisifo do veiculo. Quando o acidente envolve
vfti'mas é chamada a Delegacia de Segurança Pessoal,'
podendo ser feita a chamada no pr6prio hospit�l onde a

I'ftima é atendida.
O Touring Club do Brasil (fones 2205 e 3330)

2tende seus associados mediante a apresentação da
carteifinha de sócio. Até a 110 quilômetros da sede
(avenida Osmar Cunha 5) o atendim'ento'é gratuito; a
pa�ti: de 110 quilômetros é cobrado Cr$ 1,00 por
quilometro.

CAPEUNHA, -, Boate situada na Praia de

Itaguaçu. Sem telefone. Terá programação nor­

mal, ã -base de som estereofônico. Dia 31,
reveillon, com o conjunto Samb,atuque e o traje
esporte. Funcionamento, das 22 horas em diante.
Não- haverá acréscimos especiais nas taxas de

, consumação.,

LIRA TÊNIS CUmE - Na Rua Padre Roma,
Centro. Fon� '2262. No clube, baile fufantil no.
domingo ls 16 horas. Animação do conjunto
"Bintls" e traje esporte.

'

Dia 31, reveillon nas margens da piscina (com
tempo estável) para os três mil sócios em dia com

o Clube. Traje social e conjunto a corifumar.
Boate �,Traje esporte e animação do conjun­

to "B'inus". Animação do "Quarteto Aldo Gon­

zaga". As noitadas são reservadas exclusjvamente
,

para sócios e convidados especiais.

J .'

'

- Rcveillon; Blumenau •
_

';

. Rev�i1lon:" Rrusque
'

Blumenau(Sucursal) - A cidade está com

muitos clubes, boates e, restaurantes prepara­
dos para atender ao povo da terra e os muitos
turistas que cruzam o Vale desde esta época
de fim de ano-e por todo o período de férias,
que se estende até março.

I
Já a passagem de ano tem uma vasta pro­

gramação e inúmeros pontos de encontro, pa­
ra o "papo", o "trago" e a ceia.

NOS CLUBES
Tabajara Tênis Clube - &a 31, o "reveil­

I on", com Erinho e sua Orquestra marcando
o ritmo. Bela Vista Country Clube t�rá "re�
veillon" com banda típica,. Guàrani Esporte

I Clube baile, no mesIrip dia 31, com Moacir e

,seu Conjunto comançlando. Sociedade Recrea­
tiva Esportiya Ipiranga baile ad som de "Os

Magnatas" (mesas Cr$ 60). Clube Blumen31-
cllse de Caça eTiro. no baile do dia 31 serão

ouvidos "Os Montanari' (mesas Cr$ 110 -e

100). Clube de Caça eTiroConcórdia, bmle
sob o "r).lido" dos "Futuri�tas" (mesas
Cr$ 60 c 70).

Todos esses bailes da noite de 31 são ofe­
recidos pelos clubes aos seus 3%ociados:
Admite-se, nó entanto, a participaão de turis­

tas, necessitando, para tal, apenas o contato

prévio com a direçã0. O traje, considerando-se
o clima de dezembro em I!lumenau, será es­

porte.

Moinho do Vale, cardápio variado. De
Cr$ 14, a Cr$ 28 por pessoa. Praquem pedir
whisky, Cr$ 16. Pra quem disser uísque,
Cr$ 5, Couvert, taxa, música típica e cartões
Elo. Fica na Ponta Aguda e _Q fone é 22-060.

Casa da Nona, pratos típicos .ítalíanos.
Desde Cr$ 12 e até Cr$ 28. Uísque e whisky,
de Cr$ 5 a Cr$ 20. Ar condicionado, couvert,
taxa e música ambiente italiana. Na rua XV de

Novembro, 701. Fone 22-1371. Cartões Cre­
dicard.

Tonjes, \
variedade internacional. De

Cr-$ 1� a Cr$ 25. Uísques Cr$ 4 ,a Cr$ 18. Ar

�ondicionado, couvert, taxa, ambiente típico
e música ambiente clá;;sica. De Bach pra cima.
Rua XV, 962 e fone 2'2-0435. Cartões Elo.

Michel, com pratos típicos árabes e

alemães. De Cr$ 5 a Cr$ 25. Uísques de

Cr$ 4 a Cr$ 18. Terraço a beira-rio com músi·
ca ambiente. Uma jóia. Couvert grátis, não se

fala em taxa e o endereço é XV de Novembro,
f
1404. Fone 22-0713 e cartões Elo. ,

Vapor Blumehau, ao sabor das ondas. Pre­

ço único Cr$ 25 com acréscimo de Cr$ 10

pelo passeio. Uísques variam de Cr$ 5 a

Cr$( 22. Taxa de serviço 10%, couvert grátis e

música ao vivo. Crianas de menos de 10 anOS

não pagam. Combin� excursões. Reservas pe­
lo fone 22-1317 - Sr. Mauro..

Cardeal, que sabe preparar uils incríveis
pratos coloniais (galinha com polenta, costeJa,
de porco com aipim, mangritos, taiá, macar­
rão caie_iro, hum ... ) -Preços de Cr$ 10 li

Cr$ 25. Couvert baratíssimo, Cr$ 2. Não se

fala em taxa. Cartões Elo, Credicard, Nacio­
nal. Tem confeitaria.

R�to Gaúcho, com treze (pra dar sorte,

treze)' tiposl de carnes. Preos que vão dos

Cr$ 15 aos Cr$ 23. Uísques de Cr$ 3,5� a

Cr$ 12. Couvert grátis e sem taxás. Cartoes
Elo e. Credicard. Está na Rodovia Jorge Lacer­

da, na divisa com o município de Gaspar.
-" Cãntina Expresso mesa generosa com pre'

,

-d de
ços mooestos, de Cr$ 7 a Cr$ 21. Fideh � .

� indústria nacional: uísques só,berp brasilel'
ros - Cr$ 3,50 ou Cr$ 4 a dose. Couvert fica
em Cr$ 1 e os ,cartões Elo são bem vistos. Na

Xv, 5117 - Fone 22-{)64 7.

Ruby, muito na dele, numa de oriente e

t'udo o mais COlnida típica chinesa. DOS
" de

Cr$ 10 aos Cr$ 18 por pessoa. Uísques, ,

Cr$ 4,50 a Cr$ 20. Taxa d'e serviço 10% mU­

sica ambiente e canções amenas-. Na rua, AlvUl

Schraeder,100 .

BOATES
As duas principais, Hum Pa Pa e La

Round-2, lócalizadas no centro da 'cidade, es­
tarão funcionando na passagem de ano e ao

correr de toda a temporada de férias. Ambas
cobram a elürada� por pessoa (e a títuJo de

consumação) de Cr$'10:

RESTAURAN'(ES
Barril-de Ouro, c0t:n pratos típicos come-

,

çando em Cr$ 6 e indo até Cr$ 511 (o preço
da lagosta). Whi$ky (importado) Cr$ 19 a

dose; enqul!nto que ÇJ uísque (nacional mes­

mo) custa só Cr$ 6 por dese. Durante o pri­
meiro trimestre, música ao vivo. Taxa de servi­

ço 10% e cartões Elo. Na rua Nereu Ramos,
111 - fone 22-1701.
� Frohsinn, pratos idem, d'e Cr$ 6 a Cr$ 50,
'numa escala de ampla escolha. Whisky Cr$ 15

e uísque Cr$ 5. Mais couvert, taxa de servio
c outras transa�, mas tudo muito razoável.
Quartas-feiras e sábados, música ao vivo. Car­

t,ões Elo. No Morro do Aipim. Fone 22-0552.

I

Na ocasião será servida/ceia, a Cr$ 300 ou

Cr$ 400 por mes,a (de Cr$ 55 pr� fora, por

pessoa). Ainda servido � Ia carte.

Fora isso o restaurante é o Chalé, na
,

fi de anO
',avenida Carlos Renaux, 56. Para o 1m

"a pedida'; ,Jé pernil � Cálifornia (muitas frutas

e cores e transas geniais) e o � lá carte
. n- ou

"normal". O preço, para uma far»lla
C $

, grupo de, cinco pessoas, anda em tomO de r

, -' t dirnento ,�
,,300. Musica

�amblente
e tpJl a en "

muito simpático. ,

�--�-----------------------------------------------

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO -

Rua João José de Souza Cabral, 174, Balneário,
Estreito. Fone 3632. Não haverá nenhuma atra­

ção até o fUlal do ano. Apenas dia 4 de janeiro
haverá baile de aniversário do Clube. Traje de

gala, às 23 horas. Baile apenas restrito para os

2.500 sócios. Animação de Arnaldo Savy Trio, de
São Paulo.

Boate - Funcioname�to regular a�s sábados,
a parti): das 22 horas. Apimado através som

estereofônico.

DOZE DE AGOSTO - Avenida HercI1io Luz,
no Centro. Telefone 6626. Estacionamento livre -

à noite, para 100 veículos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o FILHO DO CAMISA
Camisa jogou bola com o mesmo

. amor que seu filho faz música.' Como
! resultado, ainda existem catarinenses

dos mais antigos que falam nele como
se o grande craque tivesse disputado o
'último clássico. Camisa morreu' aos 20
anos de idade e deixou o filho já com

dois anos. Essa precocidade no futebol
e no matrimônio talvez tenha ínflurdo
na primeira música de Zinirího, aos 15
anos e 'no seu .casamento, que ainda.

perdura, com' apenas 17 anos de idade:
O rapaz tinha um nome hediondo: se

chamava Horzino , e daí o Zininho. Ele
abomina' até lembrar o detalhe e culpa
o filho de tê-lo revelado a amigos que
espalharam. A bom tempo o Horzino

.

foi substituído pelo melhorado Cláudio,
mas o Zininho subsistiu.
Depois das explicações, as quais o

compositor julga absolutamente desne­

cessárias, voltemos ao, Zininho poeta,
poço de amor à .Ilha, cujas belezas
canta e cujos carnavais enfeita, Suas
melodias, construídas .com ingredientes
caseiros, chegavam até mesmo a gerar
dúvidas nas sociedades arrecadadoras de
direitos autorais, descrentes que existis­
se cidade onde as músicas de Momo

"�ulsOU filh� desta: terra/me, criei na serrai de laço na mão... ".

I

, .
.

I

Ele nasceu "P9UCO antes de
1930" em Biguaçu,
mas doutorou-se 'em

samba na Capital. Aos 6
anos de idade madrugava na

música como o pai no
futebol. Corno.

.

Lupiscínio, iniciou-se com

os versos simples da
serra e das campinas.

,

\.
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'em música nova na Ilha. A fiossem 'de confecção caseira e não demelodia já brota pelo alto- autoria de associados da Sbacem, UBCfalante . dos receptores e, e outras siglas da época.

muito em 'breve "vai mo- BAR, PARCEIRO DE SEMPRE
-rar no assobio dos' que 'R dialiadíalísta, compositor, boêmio, Zini-
amam as coisas de Santa nho é também folclore, repositório úni­

Catarina". Isso porque Zininho voltou a co da música popular catarinense ou,
cantar. O cidadão Cláudio Alvím Ba rbo- melhor, da ramificação barriga-verde da
53 recebeu uma encomenda comercial e música po�ar verde-amarela, Fazendo
deu em troca um poema. Um novo o bar o escritório e o local de lazer, ele
rancho de amor, desta vez de amor à .

manteve por muito tempo, na Rádio
v ida, Tudo' começou com C? Besc enco- Diário da Manhã, o programa "Bar da
mendando mensagem de Natal e com o Noite" que, segundo receita do próprio
compositor da Ilha derramando-se em autor, só tinha uma contra-indicação:

, poesia: A encomenda virou chance de não era programa pata gente vazia. E
divUlgar beleza e tornou-nos devedor do no transbordar de copos, ele também
bancO oficial d,9 Estado por mais esta extravasou. talento, botando 'em língua.
música de Zininho. gem simples e em ritmo popular os

Ao mesmo tempo, este papagaio de temas que o povo entende que são,
afeto levanta a idéia urgente que se resumindo, a própria história da gente;
reúna num long-play a obra artística do história que no berço do samba, o Rio
compositor. "A gente dei presente tem teve narradores como Noel, Donga, pi­
obrigação com o futuro e não é justo �inha ou Ataulfo_
que os catarinenses do porvir sejam
'privados das inspirações do homem que GENTE, MOTIVO DE INSPIRAÇÃO

,

ama a vida e ama sua terra sobre todas Dividindo-se entre a confecção de.

� coisas, contando seus sentiInentos em jingles comerciais e melodias de sua

forma de canções", sustentam seus ami- musa gratuíta, Zininho percorre de jeep
gos e admiradores. o caminho que liga sua casa, no Bom

E é assim que Cláudio Alvim Barbo- Abrigo,' com o "Meu Cantinho" e o

. sa volta, cantando: "Viver, amar, sorrir, "Love .Story ", Mas esta via tem estradas

cantar./ Andar pelas ruas da minha alimentadoras, que passam por outros
cidade/, sem ter que seguir/ e sem ter escritórios, de menor porte e de fre-

que voltar,/ 'c urtir o sol, o céu e o quêncía mais rara. Em- todos eles Zini-
, mar./' Caminha aberta no peito/ e no nho trata de negócios, recebe .admíra-

coração muito amor /para dar.; Ah ções e espalha afetos, artista da alma'

como é bom caminhar pela VidaJ .asso- popular catarinense, poeta 'das belezas

biando a canção preferída.j Só é feliz' 'de. sua Ilha, e irmão ilustre da nova

quem souber e,ntender/ a alegria de geração, muito mais voltada para Elvis e

viver". Alice. Juventude ainda não' tocada pela
singeleza dos que .cantam a ginga das
cabrochas, as .desventuras do malandro

que perdeu a' mulata, ou pelos �oluços
do seresteiro que 'conta mágoas a uma

lua desvirginada por foguetes. \

SUA AMÉLIA CHAMA-SE IVETE
Mas não pensem que o boêmio inve­

terado, que preferiu a glória miúda das
43 praias da sua cidade à fulgurância­
que obteria facilmente nas cidades de­
senvolvidas é homem sem frustrações.
Têm-nas, a maior delas por culpa do
Ataulfo Alves, crioulo que criou a

música definitiva para a mulher de
verdade. Isto impediu-o, momentanea­

mente, de cantar ª,s virtudes de dona

Ivete, com quem casou aos 17 anos,
influenciado, quiçá,' pela precocidade
matrímonial do seu .famoso pai. Compa­
nheira' estoica e também musa, ela

compartilha até hoje com os baixos e

altos da vida artística de Zininho -:­

poeta também nos negócios: �creditam
os amigos que o poeta da Ilha, ainda
não cantou o amor de Ivete por pura
questão de respeito ao criador da Amé­
lia, Mas que essa música ainda vai
rebentar-lhe do peito, tão poética e tão
sentida como é' poético e, sentido 0\
sorriso amoroso que lhe aflora, sempre
Que fala na mulher.

Ra dialista, compósitor,'
boêmio, Zininho

é também
folclore. Ê como ele

poucos até hoje
souberam transformar em

linguagem simples e,
em ritmo, popular

a mensagem déscontra (da
do povo.

i.

"Eu já não' posso mais sair
na rua/ sou

-

conhecido
de qualquer
jeitinho/ �sas meninas
quando me avistam
vão logO dizendo af
vem 'o Zininho/ cantor �e
samba e outras coisas \

mais.•..". ,(O 'Sucesso

já em 1949 na G,ua�ujá)

SAUDADE DA TERRA, NUNCA
Viajante de poucas idas e 'Vindas,'

Zinínho é, acima de .tudo um perfeccio­
nista. Faz corn-o verso e com a música
as mesmas embaixadas e iguais firulas

que Camisa fazia com a bola. Ainda

hoje substitui palavras ou acrescenta
versos' às suas músicas mais antigas. A
execução da maioria delas arranca-lhe
um misto de suspiro e soluço, que ele,
tenta dissiInular mas os amigos sentem

ser a emoção de reencontro com filhos
muito amados.

Zininho rico de afetos, Zininho re­

mediado em dinheiro, Zininho paupérri­
mo em reconheciInento, é mais ou

menos assim o único e autêntico com­

positor popular catarinense. Com longos
vôos no céu, das inspirações i� pequenas
saídas na rota que afasta de sua cidade,
onde mais longe ele procurou a glória'
foi nos trezentos e poucos quilômetros
que separam Florianópolis de Curitiba.
S� tiver que curtir saudades, que' estas
sejam de amigos que estejam longe.
Jamais da Ilha, por quem derramou-se
num rancho de amor, nunca da vida, da
vida vivida aqui.
A SUA ESCOLA DO SAMBA

Zininho, como Lupiscínio Rodrigues
começou com música. que., tinha cheiro
da terra, com os versos simples da serra

e das campinas. "Eu sou filho desta
terra I me criei. na serra I de laço na

mão ... " cantava na União Recreativa

Operária, acompanhado ao violão .por
Mano, um argentino exótico, com écu-">
los de, fundo de garrafa nos olhos e

tamancos de madeira nos pés. Ele tinha
seis anos apenas, madrugava na música
como o pai no futebol.

Ostentando; ii idade dos artistas, que
têm nos cabelos o clarão das luas e nas

rugas precoces o mapa de muitas andan­

ças, de certo só se sabe que Zininho

nasceu pouco antes de 1930 e não foi
em Florianópolis mas na comarca .de
Biguaçu, localidade de Três Riachos.

Doutorar-se em samba, mesmo, ele
doutorou-se em Florianópolis, com ban­
ca examinadçra de bambas e diploma
de academia noturna. Fez aperfeiçoa­
mento lustrando fundilhos em mil ba­

res, mas só defendeu tese com o Já
imortal Rancho d� Amor à Ilha. É ele

quem conta, em música e verso:
"Ai que saudade eu vou sentir a vida

inteira I do largo 13 de maio, que, hoje
é Praça da Bandeira. IFoi lá que apren­
di a sambar/ foi lá que aprendi a viver I
foi lá que dei os meus prímeíros passos
I foi lá que minha Cabrocha eu

:

fui -

conhecer./ . Ai que saudade do tempo
que o ensaio / era no largo 13 de
Ma ío"; Este o seu tributo ao Largo
aonde' cresceu e despertou para a músi-

'

ca. Conta que era lá que morava Wa ldir

Brazil, que tinha o conjunto "Os Demô­
nios do Ritm�". O resto, li letra do seu,

samba conta melhor.
I

O SPEAKER DIB CREREM

.

A Rádio Guarujá, em 1949, era a

única emissora de Florianópolis. Talvez
por nec�ssidade de afirmação adotava o

slogan: a mais popular. Zi ninho chegou
à estação como cantor, \ trazendo no

currículo a experiência adquirida nas

sociedades modestas e nos parques de

diversões. Seu prímeíro programa. era

patrocinado por "telhas Aranha, as que

cobrem melhor", o repertório era de

sambas de breque e o locutor era

Gustavo 'Neves FilhQ, que hoje empu­
nha o microfone da Justiça, em cargo
de Promotor. Mas a Guarujá mudou

para a rua João Pinto e Zininho mudou
de imagem pública apresentando-se com
o "Gentelman do Samba,". Nessa época
'lançou a composição que retrata seu

sucesso: "Eu já não posso mais sair na

rua, I sou conhecido de qualquer jeiti­
nho I essas �eninas quando me avistam
vão logo dizendo aí vem o Zininho /
cantor de sambas e outras coisas mais. I
Quando ele canta é mesmo infernal / e
o culpado disso tudo é o Dib oU'O Ciro

Nunes J que dizem no microfone que
eu sou o tal". O Dib é o dr. Dib

Cherem, como prefixo, hoje, na Câmara.
Federal. Estudante e locutor (speaker,
corno' diziam) ele' revezava com Ciro

I
Nunes na apresentação dos programas
do "Gentelman do Samba".

Zininho fala com carinho daqueles
tempos e relembra gente. Narciso Lima,
Onor Campos, Daniel Pinheiro, Jairo

Silva, Coutinho Filho, o Regional do

Nabor, Dino Souza, Osmarina Mongui­
lhote (hoje Sra. Walmor Soares), Ony
Furtado (hoje Sra. Antônio Koerieh).
Nesta época, também, despontou para o

sucesso Neide Maria, interpretando mú­
sicas do repertório de Dalva de Oliveira

e, mais tarde, composições de Zíninho.
AS AMARGAS NÃO ...

Uma pitada de mel, outra de fel.

Destes elementos se alterna a' vida do

artista, menos a de Zininho, que pede
·como o Alvinho Moreira: por favor, as

amargas não. E com os olhos brilhando
ele fala em todos, Irmãos Cordeiro,
Irmãs Sardá, Tânia

-

Martines, Léia, Be n­
venutto, ninguém morreu, ninguém foi

embora, ninguém separou-se, todo mun­

do era bom,<todo mundo é bom,

.Zininho do amor total, 'Zininho que
chora de, alegria e não conseguiu ler
esta reportagem, nem para conferir se

esquecemos alguém.
- \ Fa lem da Princezinha da Ilha,

pediu apenas. Seu grande sucesso do
carnaval de 51, 'música que chegou a

originar o concurso Princezinha da Ilha,
que todo o sul do Brasil cantou assim:

"Tu és maravilha I nem mesmo a

e.spanhola natural lá de Sevilha I possui
tua beleza I teu olhar tão feiticeiro I
porque corre em, tuas veias I ó nobre'
sangue brasileiro I desta Ilha esmeralda

I c oberta de enantos tu és .princezinha I
mas serás no carnaval I e m vez de

princesa, rainha".

.'

UM· VERDADEIRO PRESENTE ·DE NATAL I
.' ,

-,

EDIFic'IO «REMBRAnDT»

Locetlzeçâo priVilegiada
frente para a Av. Beira Ma.r Norte,
Rua Bocaiuva e Praça dos Na morados

Fase de acabamento

Telefone individual

Ar Refrigerado
..

Elevadores Schindler de alta velocidade
Catpet
Garage
Cozinha Fórmica

Armários embutidos nos dormitórios

Ex�ustor e filtro para água na cozinha
\

Banheira no banheiro social

Box de alurnfnio
Gás centralizado

Esquadri,as de madeira de leio,
alumínio e PVC

ESPECI'FICAÇÕES
EXTRAS E EXCLUSIVAS

EmEDIIUX VENDAS=DEODDRO13
FONES =4368 a 4340

ÚLTlmA'/
UnIDAOE/
À VEnDA:

-,

EC&amu---------------------------

__ ........ ,�_ .. :n...__ "".. _.ro-_taI):q,._.�._ .............. _ ..

( I'

\
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Prêmio - O Presidente da
Assembléia Legislativa,
Deputado Zany Gonzaga,
encontra-se em Porto
Alegre, onde fez entre­

ga do "Prêmio Jerônimo I

Coelho
" à Assoei ação

Riograndense de Impren­
sa:

Machado -x-

Corujão - Está nos infor­
mando a díreção do Res­
taurante Boate Corujão,
na lagoa da Conceição,
que é grande a expectati­
va para a noite de 31.
próximo.

-x-

Fabíola - Zelita e Leno
� Caldas em sua residência,
receberam . amigos- para,
um jantar, quando era co­

memorado o aniversário
de sua linda filha Fabíola.

I

-x-

Lux � Najib Massad Fi­
lho, procedente de 'São
Paulo, já há alguns dias
encontra-se em nossa Cida­
de. O Sr. Massad, agora
está, na direção do Lux

Hotel, que logo após a

sua total restauração, pas­
sará a ser "Center Plaza
Hotel".

'

-x­

Agradecimento - À dire­
ção da Engenharia e In­

corpóração Imobiliária
"A. Gonzaga", meus agra­
decimentos J pela maneira
tão simpática com que me

desejou boas festas no Na­
tal e Ano 'Novo.

-x-

'Saveiros :_ Neide Mariar-
,

rosa, proprietária do mo­

vimentado Restaurante
Saveiros, � na Lagoa da
Conceição, também anda.
às voltas com a organiza­
.ção do 'reveíllon .ern- seu

) restaurante.
-x-

A conceituada firma Phi­

lippi & cu.;: este' ano,
cumprimentou seus clien-

Joyce Ramos

Bastos, volta a

ser notícia
em nossa

coluna.

.V

RA
\ -

E-DO
DESC

ALI
,-

Navegue.
Descubra em alto mar o, mundo .de liberdade que existe dentro de
você. Em MEVER VEICULOS você encontra toda a perfeição dos
motores marítimos C+iR-YSLER e. a qualidade 'e beleza dos barcos
CARBRAS-MAR. Tudo o que você precisa para deslizar sobre a�
ondas com a maior segurança e no mais alto estilo. Conheça nossos

modelos e condições. Pense num dia de sol, o mar bem azul. Imagine
toda a paz que você anda procurando.
Navegue, '

.\

tes pelo Natal e Ano No­
vo, oferecendo aos mes­

mos uma belíssima cesta
de festas. Aos diretores,
os agradecimentos since-'
ros deste colunista pela
gentileza e atenção com

que o distinguiram.
, -x-

A conceituada colunista
Àlik Kostakis deixou São
Paulo e já há alguns dias
encontra-se viajando pela
Europa. Alik também é
uma das jornalistas, convi­
dadas pelo proprietário do
Diário Popular do Paraná,
Dr. Abdo Kudri, para
apresentar personalidades
do ano, 74, 'em reporta­
gem especial, naquele jor­
nal da capital paranaense.

-x- ./

Lia e Luiz Henrique Tan­
credo, um jovem casal de
nossa sociedade, em sua

bela residência no bairro
chie de Coqueiros, reuni­
r am familiares para co­

memorar o Natal 74.
-x-

Noivado - Com a char­
mosa Vera Polvas, marcou
casamento

.

na noite de
Natal, o universitário Re­
nato Costa Filho. O acon­
tecíménto 'foi comemora­
do na residência do casal
Neide e Renato Costa.

-x-

Ainda é' assunto em reu-
.níões, o espetacular bom
gosto da. elegante Sra. Ie­
da Gama d'Eça Mesquita,
na redecoração de .

sua

confortável residência.
Dona Ieda está -

.

sendo
apontada 'como excelente
decoradora.

,

-x-

Sérgio - Parabéns Sérgio
Lobato, uni dos mais dis­
cutidos moços em nossa

sociedade, pela sua classi-
'

fícação no vestibular que
recentemente fez para in­

gressár na Faculdade :de

_ -x-·

Martha Nascimento e Luiz .

Alberto Nascimento, on­

tem, na Catedral de BraSÍ·
lia, ,rece.beram a' benção .

do casamento. Após a ce­

rimônia na sala de recep­
ção da catedral, Martha e
Luiz Alberto

-

receberam
cumprimentos de seus

convidados'.
-x-

O presidente do Tribunal
de ,Co�tas. do Estado;
Conselheiro Nilton José
Çherem, inaugurou em

Sambaqui, a sede da As­
sociação dos Servidores
do Tribunal de Contas do
Estado. Esteve presente o

Góvemador Colombo Ma-

rício Schumann" aprova­
ram convênio de fínancfu�
mento para melhoramen.
tos

.

nos municípios de
Florianópolis', São José
Joinville, Lages, Caçador'
Chapecó, Itajaí, Balneári�
Camboriú, Criciúma e
Blumenau.

I

Roberto �!laia,
Rogério Flores e

Felipe Wagner,
com guarda-roupa
da Dijon na peça

"Constantina", no
Teatro

. Copacabana.

.
\

\

Engenharia.
-x-

Ca sarnento - Realizou-Se
quinta-feira, às' 19h30m,
ria Capela do Colégio Ca­
tarinense, a cerimônia do
casamento de Janete Cam­
pos é Dalton Andrade. A
recepção aos convidados.
aconteceu no salão de fes­
tas do Lira Tênis Clube,
onde os noivos e familia­
res receberam cumprimen­
tos..

Roberto
Wetzel e sua

linda esposa ..
I ,.'

MAR
.CHRVSTA

. I

FINANCIADO ATE 24 MESES

chado Salles, e Secretários
de Estado.

, -x-
.

Casamento Helenita
Mayer ,e Antônio Carlos
Coelho, na Capela do Co­
légio Catarinense, ontem

receberam á benção do
.casarnento. Os convidados
de Helenita e Antônio
Carlos, . foram recepciona­
'dos com um jantar, no

.

Santa Catarina. Country
Clube.

-x-

-Roberto We tzel, Um jo
vem. casal da cidade de
Joinvílle, é, considerado
um dos mais elegantes da.

. quela sociedade ..As reu­
niões na bela residência
do casal'Wetzel são sem.

pre assunto em sociedade.

_ _
/ -x-

Convênio - O Governa­
dor' Colombo Salles, o

Presidente do Ba nco Na­
cional de Habitação, Mau-

I'

·T�f\"T fV7Yf\
��

AKARDOS ."

WIEIXAR'
ESTE'HllSMAIS

LIGADO.

�RDO)""
CONDUTORES ELÉTRICOS'KARDOS S/A,

E
º
u ,

'CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

1\

Especialidades: Lagosta, camarão, peixes, siri

e ostra.

Diariamente: música ao-vivo. -

-;

Lagoa da Conceição em fr�nte ao Pdsto.

�------�------����------��_\�--��
..

Encare o problema

·,bo,oz.ma
pomadae solução
resolve o seu

proble'flUl' de pele,
contra acnes, cravos,
'-espinhas, eéze,rras .

. e.ulcerações simples .•

. AOS NOSSOS CLIENTES E,

FORNECEDORES DESEJAMOS UM

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO.

PHllIPPf& elA.
a casado construtOr
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Uma seção aberta (para todos os gostos), sem nenhum direito excíusívo,
-.

. (6'
11�!5 �<r'.íi.)�l(� � o�

(1r�ííí1� �'!')� , """� '. \(?/'-; tf
HisTORINHA URBANA
Local: Felipe Schmidt, esquina com Pedro Ivo. Hora:

aproximadamente 14, sob um sol infernal. Dia: 23,
segunda-feira passada. Personagens: um "cabeludo ": bol­
sa a tiracolo, óculos escuros, calça "Lee" ultra desbota­
da, chinelos de couro, e um negro alto, forte, 'sem
camisa, suando feito um condenado, jogando areia de
um caminhão para dentro da construção ali existente..

Motivo da discussão: o caminhão encostou na reduzi­
da calçada obstruida pelo tapume da construção, e o

negrão, juntamente com um branco, também forte,
. porém mais baixo-e entroncado, começaram a jogar a

areia paradentro da construção. Com isso, os pedestres
� foram obrigados a desviar pêlo meio da rua, tendo qué
driblar os veiculas que subiam a rua.

Primeiro tempo: uma pá de areia na cara do rapaz da
calça "Lee ", Se' gundo. um palavrão "desse tamanho ",
dirigido à senhora mãe do negrâo, e o revide imediato,
com intenção de atingir a virilidade do jovem de bolsa à
tiracolo. Começou o palavreado, formando logo um

grupinho apreciador dessas coisas. '0 negrão dispôs-se a

descer do caminhão, prá acabar logo com a discussõo.
Até ali, a "turma do deixa-disso" não havia se manifes-
tado ainda. .

'

Final (não tão feliz): u11!a trombada na cara do rapaz
dos chinelos de couro, satda das mãos fortes do operário
da areia. Um pequeno corte nos lábios, um pouco de

.

sangue (prá coisa ficar mais dramática), "vamos parar
com isso,' que qué isso -cara, vai dar em gente do teu

tamanho, esse moláide, se não pode, porque, que se

mete" e dispersão imediata. Tudo voltou à Santa Pa z,
com os pedestres continuando a desviar pelo meio da

rua, inclusive o rapaz dos óculos escuros.

Moral: Lugar de pedestre é dentro de casa. (Pelo
menos é o que pensa o negrão, que estava em cima do

caminhão). (Ubaldo C. Balthazar)
,

,

VIVA SANTA CATARINA I

Antecipando-se a todas as crises, este
�

nosso estado (estado geográfico, não o

jornal) há muito tempo atrás rebatizou a,

pacata localidade de Perimbó, situada no

sopé da serra do mesmo nome, com a

profética denominação de Petrolândia,
Além ,de um museu caseiro, mantido pelo

�
farmacêutico José Abreu, donoda' única.,
farmácia da cidade, a maioria dos morado­
res não possui carro e, nas ruas, o único

engarrafamento possível 'e exequível é o

que acontece todos os anos, na semana da

pátria, quando os escolares desfilam na rua

principal, que também é a estrada que vai
de Ituporanga a Lages. Petrolândia, né?

En�o tá. (Cesar Valente)

,1 NACANDIDATA A DIVI- do, entre outras coisas,
uma incrível versão' do "se

. Quem viu, viu. Quem você pensa que vai fazer de
não viu, perdeu. Porque o' mím.;" it

.

lIll ... , no rI mo maIS
show já terminou. Elis Re- acelerado que já se ouviu, o
gina, segundo Tarso de Cas- que lhe valeu, além de res,
tro - genial criador d' O peitáveis contratos, o apeli­
Pasquim - a maior intér- do carinhoso do espírito
prete da música popular carioca - de Hélice Re gina.
brasileira desde que existe a Pois ela voltou. Hoje curti­
música popular brasileira, da, e por isso aprimorada,
com os nossos respeitos, na "fossa" existencial de
evidentemente, à velha Eli- mais um naufrágio, o do
zete Cardoso, esteve, até abandono, do desamor. Já

,domingo passado; se apre- a mesma Elis de 'Outrora,
sentando no Leopoldina, em "Elis Regina Sensacio­
em Porto Alegre. Num nal". E é isso mesmo. Sob
show tão bom que chegou a direção de Cesar Camargo
a ser a retomada.de posição Mariano esteve de casa
de uma Elis-nostalgia (rem- cheia no teatro-nobre, gran­
member 68!). Dos dias de de e branco, da exuberante
glória da menina Elis, antes Independência. Há 470 qui­
da roda da fortuna, da lômetros da Ilha que ela
mansão da Gávea e do af- conhece e ama. Pergunto­
faire Bóscoli, recém chega- me quando ouviremos aqui,
da ao tempo do Rio, solta outra vez, a Elis, quase
na Montenegro, pilotando divina? Quem se habilita a

noite a dentro o Le Bateau trazê-la?
.

Seria bem "a, pe-
("navegar é preciso"), en- dida" depois desse baiano'
turmada com Chico, Nara, notável Gilberto Gil, que
Caetano, Roberto e cantan- andou por aí. (Saint-Uair)
NATAL/74

, Os olhares cansados e as faces mal humoradas que
passaram por mim na tarde dó dia 25 mais uma vez

demonstraram que o brasileiro (ou, mais especificamente,
o florianopolitano) contirl'ua comemorando o Natal na'

base da "birita". Isto é: da forma mais embrutecedora'
possível. Mas' não há de ser nada. Dia 31 tem mais. (Ra ui

Caldas)
/.

ADVERTÊNCIA MOTORIZADA
Frase escrita no vidro traseiro de um automóvel.séás virgens

que entrarem neste carro não estarão cobertas pelo seguro".
'

BYE, BYE.74
.

Tomara que 75' seja melhor que esse miserável

74, que Deus breve o tenha. Eta aninho ruim

esse, 'seu. Prá começo de conversa, herdou uma

crise de petróleo iniciada em .outubro de 73, e

que tudo indica não acabará tão cedo. E por

causa da crise, outras 'crises surgiram, cresceram,
tomaram corpo, avolumaram-se, formaram uma

� bola de neve, provocando, uma inflação insuspeita­
da no final de 73, quando os votos, todos, foram

de "Feliz 74".
'

Conseguimos sobreviver. Isso é muito impor­
tante. Pelo menos, vamos ter condições de ver até

onde 'vai tudo isso. Parece' que nós, brasileiros,
não teremos muito trabalho nesse 75 que. se

,

aproxima, Um lençol petrolífero, descoberto em

Campos, �stado do Rio, será o "sal_:ador da

pátria". ' Não será o abastecedor da tao amada

"gasosa", mas será o avalista para vultosas com­

pras no Oriente' Médio;
A inflação, no entanto, fez-se sentir no �un�o

todo. Até no Brasil. Pelo que se leu nos jornais,

chegou a 32% em 74, quando as previsões em 73 ...-----....-----------------
....""""...

eram de 20%. Não dá nem para exemplificar, pois t

subiu tudo, quase sem exceção. O que antes se

comprava um quilo, agora só dá para meio-quilo.
É de se imaginar como é que os salários-mínimos
desse país sobreviveram. Se isso não vai acrescen­

tar nem diminuir, serve ao menos como registro.
As festas estão aí- mesmo, e não vai ser agora que

° pessoal vai se ligar nas agruras desse ano ora

findando. O negócio é testar. Boas' Festas, O.K.

turma? (Udsort Chaves)

Quem não, assistiu, a Tempos Modernos não foi ao cinema este ano' em Florianópolis. Falei.

(Aldo Granjeiro)

ESPETINHO Ê UM SARRO
Para as poucas opções em matéria de bar

que o florianopolitano dispõe, aqui vai. uma
dica: é o Espetinho. Foi inaugurado recen-

'

temente na Beira-Mar norte. Possui mesas.
ao ar livre e serve um delicioso espetinho,
além de um variado cardápio de "biritas",
que vai desde a tradicional caipirinha até o

bom whisky. (Aluizio B. de Amorim)

lhor) a fisionomia do nosso

reinado de Momo. Com ba­
se num silogismo verdadei-'
ro, conclui-se que a Diretur
é, essencialmente, um órgão
voltado para o carnaval,.fJl�
-ra não confundir com enti­
daie carnavalesca. E como o

carnaval é, por força do I

pouco dinheiro, sua ativida­
de anual, a Diretur resolveu
movimentar o turismo à ba­
se do batuque. Domingo
passado foi a vez dos "Pro­
tegidos da Princesa" anima­
rem as veranistas na praia
de Itaguaçu.

ERIC CLAPTON, que nos anos sessenta era considera­
do um mito, revolucionava Londres é seus arredores,
com suas incríveis músicas. Tocava sempre com JOHN
MAYALL formando o saudoso CREAM CONJuNT.
Em 1971 some de circulação por três anos, motivado.

pelo excesso de trabalho, ,e refugia-se no País de Gales,
onde trabalha como lavrador.

Considerado o melhor guitarrista do ocidente. é rnodes­
to e afirma ser um músico operário, não qualificado.'
Fã de STIVIE WONDER, passa horas no relento,
escutando seu' som e também seu novo disco.
Seu ídolo JIMI HENDRIX, causa-lhe profunda saudade, SHOUT THE SHERIFF.
e admiração por guitarras e BLUES.

,
Ne sse seu último disco COCEAN BOULEVARD), ERIC

Volta agora, com força total e seu novo LP,OCEAN CLAPTON é acompanhado por YUONNE ELLIMAN, a
BOULEVARD estoura em to'das as praças do Brasil e Madalena do filme JESUS CRISTO SUPERSTAR, uma
grandes centros, sendo sua música mais curtida o I gatinha incrível.

(

-x-

4) Walls and Bridgers Lennon
Neste disco o irrequieto ex-Beatle de­
creta o fim da Nutopia, depois que o

sonho acabou e; pelo jeito, a pol ítica
também. Mas as canções são da pesa­
da. (Odeon)

-x- (

5) Rock'n RolI Animal - Lou Reed -

Pela primeira vez, em oito anos de car- .

reira, o' ex-lrder do Vélvet Under­
qround consegue equilibrar a fúria de
seus versos com a destruidora eletrici­
dade de suas guitarras. (RCA).

Super Star

, I' I

("I. L_I \..

�,

DIRECAR (NAVAL)
Este ano, a exemplo do

anterior, à mesada da Dire­
tur, incluida no orçamento
da Prefeitura, foi de apenas
meio milhão .de cruzeiros, o
que a obrigou a esquecer os
sonhados projetos de incre­
mento tunstico. A verbi­
nha, todavia, serviu para
alguma coisa: e stimular um
pouquinho as entidades car­

navalescas, que este ano

prometem mudar (para me-

, Não será surpresa. para
ninguém se em breve o

órgão de turismo do muni­
cipio passar a ser chamado
de Direcar ; (L. J. Sardá);

Aderbal Grillo-Cláudio Silva

Eric Clapton

,

Os Milionários
_ do Rock

O fabuloso, famoso e espetacular ROCK, é o

teto de ouro de rnuita gente.
Os cantores de ROCK a ndam em carrões de

luxo, tocam guitarras laqueadas, a ouro, vivem

em luxuosas mansões, enfim curtem um boca­

do.
ELVIS PRESLEY foi o' primeiro cantor a fazer

do ROCK uma máquina de dinheiro, ficou rico.

ELTON JOHN, está tão cheio da nota que seu

hobby é �ssear n'!,m Boeing com seu nome no

b�. ' "

JOHN LENNON distribui dinheiro para os

artistas pobres.
JAMES· TAYLOR ganha perto de 30 bilhões

por .ano.
, DAVID BOWIE e MICK JAGGER gastam hor­

rores e nunca. falta, PAUL e LINDA McCART­
NEY são os maiores mílíonãríes do' ROCK,
ganham tanto dinheiro qu_e se dão ao luxo de

recusar propostas tentadoras para comerciais.

Os
melhores

doano
Estes são os melhores Ips pop lan­

ados em J974, de acordo com a

opinião do Jornal da Tarde, de São
Paulo: ..

'

) Before the Flood -' Bob�Dylan -

�e você pensa que já ouviu obras pri­
mas como "Blowin the wind' , "Lika'a
Rolling Stàne" e "Balad for a Thin

,
Man", está muito enganado. Neste Ip
duplo, qravado-ao vivo, a voz de Dylan
é um úivo. Ele geme, cospe, mastiga
cada palavra, mas é principalmente um

profeta irado, com uma garganta enor­
me cheia de trovões. (Continental).

-x-

2) It's Only Rock'n RolI - The Rol­
ling Stones - Completando 11 anos

de brilhantíssima e incrementada car-

�eira, os Stones continuam "mandan­
do brasa". São ainda os mais inventi­
vos e demolidores componentes de um

grupo de rock. (Continental)
-x-

3) Quadrophenia - The Who - Mais
uma obra prima do sensacional con­

junto, criador da ópera-rock Tommv,
(Phonogram)

,

Incrível, está o programa da
TV CULTURA, SUPER STAR, todas

as quartas na

melhor hora da noite.
Numa de suas últimas

apresentações o SUPER STAR
trouxe até nós a incrível voz e um

tremendo SHOW de GEORGE'
McCRAE, destacando entre uns

e outros sucessos seus, ROCK
YOUR BABY. Foi simplesmente

sensacional. Ele cantou, I

dançou e fascinou a todos os

que estavam "ligadinhos"
no 'SUPER STAR .

/

-f:
��
\\���7S'

�

'l..)_
-

VL'�

ELIS INCOMUNICÁ VEL
Durante a semana de suas apre­

sentações no teatro Leopoldina,
em Porto Alegre, recentemente,
estreando novo show, Elis Regina
deu, nos repórteres que procura­
ram falar com ela, um "c há de

cadeira", nomúumo, monumental;
O batalhão de pobres batalhadores

(os repórteres)' esperavam, diaria-

mente, no hotel onde estava hos­
pedada, que ela voltasse do ensaio.

Quando ela aparecia, passava como

um raio, repetindo "e stou muito
cansada, muito cansada, ho'_W não

pode ser'.'. E desaparecia. A mesma

c oisa depois do show, Definitiva­
mente, a imprensa vai muito mal.
Quer dizer, não sei. Mas alguma
coisa não 'vai bem. (Cf!�ar Valente)

Estes são os dez "embalinhos" mais curtidos pelo seu

"disc time" na Super Quente Guarujá.
1) I Shout The Sheriff - Eric Clapton (Phonogran)
2) Money - Nino Tempo (Odeon)
3) Love Epidemie - The Tramps, '

4) Rockin'Sonl - The Hues Corporation (importado)
5) Do It Good - The Sunshíne Ba nd (importado)
6) Festa Brava - Little Beaver (Rca)
7) A Wom�n's Place - Gilbert O'Sullivan (Odeon)
.8) Music Ma kes You Move - Funkhouse Express
(Tapecar)
9) Rhapsody in White - Barry White (Records)
10) Something or Nothing - Uriah Heep (Phonogran)

\

Joe Cocker e o "Blues"

Um dos tipos de músicas mais curtidas nos EE.UU.
é o BLUES. E os pegros são:Consiílerados os seus

maiores intérpretes.
Mas destacamos hoje o incrível JOE COCKER, um cara

I

sensacional, o maior branco que "desempenha" no BLUES.
. Seu novo LP (CAN STAND-A LIITLE RAIN)'

i

está estourando nos maiores centros internacionais.

Curtição no Country
o programinha certo para os, fins {Te semana: a

boate do Santa Catarina Country Club, com a curtição
e som so� o comando de Ricardo Tapado e Lobato.
Tu10 muito legal. E gatinhas aos montes. Lá é o

quente.

DISC-!JME �m programa da pesada, está na sua rádio
Guarujá aos sabados e domingos das 22 às 23 horas, fazendo
todos curtirem os embalinhos que mais estão em evidência.
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Entrevista

e conto de Wilson

Antunes Júnior

Poema de Marcos

Konder Reis.

Desenho' de Jairo

Schmidt.

Recomendação:
O Grande Gatsby

·L iteraiura
\

Entrevista- J---------------'.-�
I I

WI LSON VIDAL ANTUNES, 23 anos, natural da cidade de Lages e ainda morand�
naquela cidade, ganhou o prêmio Virgílio Várzea (Cr$ 5.500,), como'

, \ primeiro colocado no Concurso Estadual de Contos institu ído
pela Prefeitura Municipal de Florianópolis e Conselho Estadual de

Cultura ..(\ decisão foi da comissão julgadora composta pelos escritores
Holdemar Meneses e Silveira de Sousa e pelo professor Vicente Atafde,

premiando também Amaline Issa, ,

'de' Tubarão e Emanuel Medeiros Vieira, de Flonanôpolis,
Apresentamos hoje um dos três contos que obtiveram o primeiro

j 'lugar no r�ferido concurso ..
/

.'
A seguir uma pequena entrevista com Wilson Vidal Antunes Júnior.'

, -

J

J Tempo ,de Opção
\ <,

l

"""(,, '/f' U'iI.",,,, ";",,, ,I"t"""/II .IÚllilll:'-

Campo, campo e mais campo. Mar verde brando. motor número um tossiu e finalmente a hélice "Estou com medo" - murmurou ele, batendo os

Sol que escalda as costas e esfola as pernas. tomou-se invisível. a número dois girou a 1.200 . dentes. .r "Mas eu vou sair desta' e é 'isso ó que

: Argentina, as infinitas paragens do Norte desse RPM e o aeronauta puxou o manche para si importa. .Nâo seria bom para alguém como eu

fragmento do continente, e 'desenrolando-se a passo Enquanto ganhava altitude, analisou o absurdo de terminar assim a vida. Correr da morte não é
numa monotonia de enlouquecer.

.

sua -situaçdo: era 'apena um vagabundo fugindo-das novidade para mim... não".
'

Ninguém, nem hoje, nem ontem, nem ante-on- cidades e' da civilizaçãq., Não importa. Cada qual Livrou-se do cinto de segurança e estabilizou o

tem, nem na água nem na terra. guarda para si as suas opiniões e os seus segredos, aparelho. Apanhou o pára-quedas e equipou-se. Apro-
Nuas pastagens desenrolando-se como uma 'fanta- cáso os tenha. /

ximou-se dá porta do avião e' olhou o mundo. A
sia infantil de eternidade. 'Ele corria:a vista em torno de si. O tempo era tempestade sefora, , , I

Ocasionalmente, um riacho, assinalado porârvores ruim e o CB se aproximava. Naquela noite uma lua amarela, grande como um

mirradas. a viajanteencaminha o seu avião solitário E o aeronauta, surpreendido por aquela atmosfera queijo, apareceu do lado ao nascente. o. ar estava

para a embocadura, a fim de abastecer-se. de pressa ·e 'confusão, não pensou muito no que fresco e claro.

Depois, volta ao 'ar; abre a manéte repetindo estava fazendo,
.

e passou a voar baseado no goniõme-
\

Hesitou 'em lançar-se no espaço. Suas mãos
mentalmente os' versos de um esquecido poeta. troo ..' , 'teimavam em segurar-se ao montante. a vento

"Milhas e milhas para a frente, em busca da Percebeu, em seguida, que se encaminhava direta- empurrava seu raça esquerdo.
'
.'

/
última milha. Mas, para além da última milha, ainda mente para o âmago da tempestade tropical. - "Não Lembrou-se das palavras do instrutor, na guerra:

.

existe ar". tolero um homem que se recusa a confessar um' erro "A determinação, a audácia e a coragem estão

Depois da guerra, o viajante sonha em "fugir de cometido" - disse ele, acendendo o cachimbo. -

sempre estampadas' na face do pára-quedista. Seu
tudo aquilo". Quer fugir das recordações da discipli- "Sinto que estava errado quando fiz certa coisa e espirito está .simbolizado no lema díi tropa: em-:

na de ferro, da vida vivida coletivamente, da delibera- confesso-o sem reservas." ,
' qualquer lugar. E a qualquer hora". _

da extinção da liberdade pessoal, da vontade pessoal. Ã lutá .contra os elementos enfurecidos, começou Então, fez a opção-chave: trocou o avião pelo
Agora ali está, sozinho, naquele avião de dois a pensar em alguns instantes, bons e maus da sua espaço, Mergulho» no grande buraco. Num poço

motores e quatro 'lugares, que havia adquirido-na ilha' vida tntima e profissional: Tudo isso disparando em espacial: Com o como dentrodo figurinha - posição
de Quinta-feira -e 'ninguém, em toda a terra, tinha seujuizo, como um filme interior. JAB.
autoridade suficiente para ordenar-lhe que' fizesse o Lembrou-se da guerra. Era aviador, naquela épo- O vento lhe bateu forte no rosto como um

que bem lhe aprouvesse.' 'ca: Cons5derado um tipo simpático, mas desligado, grande fardo. Como um corpo imensamente sólido.
Da ilha de Quinta-feira até Pampas, eisa viagem que não nutria, absolutamente, qualquer relação. Na Esse impacto o fez esquecer tudo.' Sumiram' as

que tinha em vis-ta: setecentas milhas-mais talvez, verdade, abominava a violência. 'idéias de. pavor, pois ficou concentrado. em seguir 11
em face das sinuosidades de sua rota; mas não havia Mas' tudo aconteceu, durante um segundo, como risca as instruções: Tinha de contar "um mil, dois
pressa. Não haveria pressa nunca mais.

'

num 'alucinado drama de teatro.
'

,

mil, três mil, quatro mil". E depois olher pára cima e
/ a vento dos pampas brincava com de e pregava> As forças militares destrutram Itaipú, á obra do ver se o pára-quedas estava aberto.
lhe peças, porém ele sabia escapar das suas turbulên- I século,' e o Biasil enviara uma força atualizada,,' Mas não contou coisa nenhuma. Ficou apagaddo,
cias. vigilante" sob o suporte de uma consciência ctvica de sem iniciativa, até que se passaram os dois:' segundos'

Certo dia, ao anoitecer, foi encontrar abrigo por Liberdade e Democracia. e trocados de abertura do pára-quedas.
detrás de uma ilha; noutro, estabilizou o aparelho e ... Uma força balizada pelos melhores padrões opera- Sentiu os tirantes deste como se fossem os dedos .

deixou que o aviâo deslizasse apenas impelido pela, "ctonais, uma forja de adestramento moderno, que de Deus. Virou o rosto para' cima e' viu a beleza do
�

corrente térmica, enquanto' ele dormia um sono transformara brasileiros em unidades humanas ãe velame, grávido dé vento. -' "A coisa mais bonita

inquieto. civismo, prontosa oferecerem suas próprias vidas em que vi na minha vida" - disse para seus botões.
Lá Pepita já ficara para trás; e agora o avião defesa dó solo pátrio e -de luas instituições. Depois o silêncio, um vento brando e uma

deslizava sem dificuldade. O piloto solitário havia sido convocado, e atacara especial sensação de calma.
. Naquela noite, enquanto o sol se escondia por esta mesma região que aora sobrevoava." . 'Iniciou um monólogo, onde censurou-se a si

detrás dos montes que se desenhavam -além da linha Porém, praticamente no fina/das hõsttlidudes, se próprio, pela hesitação ao saltar.
do horizonte - montes, nos 'quais só peões viviam - transformara em' soldado aeroterrestre. Havia recebi- Ficou dentro de uma, solidão criadora. Assim

aterrissou, com holofote, por detrás de uma ilha que, do adestramento especialíssimo, com caractertsticas como se fosse à dono do mundo. Nunca sentira
mesmo nas cartas aeronáuticas, não tinha nome. exclusivas.' Ele descia' das nuvens, em qualquer tipo tamanha sensação 'de liberdiÍdJ, nem de �firmação

Tudo aquilo era impressionante:' o fato de a ilha de céu, de dÚJ e de noite, em qualquer hora, caindo pessoal;
não ter nome, o vazio da praia, o pensamento de que sobre qualquer tipo de terreno.

. ..

além dos peões, ninguém poderia estar' por ali num Como pára-quedista-pássaro guerreiro que descia Embaixo, 'na penumbra, tudo era pequeno, uma

raio de cem milhas.
'

dos céus tinha plena consciência' de suas responsabili- humanidade microscópica,' espécie de mofo que deu
_' dades e missões. no mundo; e .só ele era realmente importante, na base

Aquilo 'fazia com que o lespfrito do viajante Um silêncio súbito interrompeu suas reflexões. da sua soberania espacial. -- "Se os pássaros sentirem
solitário se expandisse como urna anémona no mar: ""ma. das hélices estava' calada, e..esforços para a mesma coisa, eles são mais felizes que os homens"
Alegremente ele espreguiçou, os braços,' enquanto acionar o motor resultaram infruttferos. '

- pensou.
contornava a ponta da ilha.

. "

. -A rotação do motor número um também arrefe- Nunca, se sentira ,tifo leve, tão imaterial" tão longe
Uma faísca elétrica iluminou o firmamento. - ceu, e .ele desligou os magnetos. Em; seguida, emban-, do homem. Como' um ser sem 'pecados.

.

"Se eu fosse sensato não ficaria aqui", foi apenas a deitou as hélices.
' ,

E ele vai descendo em direção do planeta.
que pensou, - "Prepara-se uma tempestade,". Os olhos do piloto, pareciam duas brasas de as contornos vão tomando formas - o mundo de (

Ele sabia daquilo muito bem. Os céus estavam charuto, plantadas em seu crâneo. Seu rosto parecia todos.

ameaçadores.. Mas, não lhe parecia aquilo uma boa feito de concreto úmido.
-, Mexe as pernas, respira fundo. Está chegando a

razão para tentar as últimas milhas dear turbulento Talvez' se conformasse com tudo o que o geio, ao hora de bater no chão. AsSwfze a posição de chegada;
até Pampas, quando ali havia uma boa pista e um' obstruir as entradas-de ar dos motores, havia planeja- Recorda, agora, as instruções e 'estq" disposto, a
bonito riacho. ' do fazer com ele.

" cumpri-las.
.

Acomodou-se sob q asa direita do aparelho, após Havia muita coisa que ele quisera dizer naquele O campo verde vai se ampliando brutalmente . O
te" sintonizado Buenos Aires. O locutor alertava, em .\ momento. Mas as palavras não lhe passaram pela cheira.do calor terreno o envolve. Bate no chão, gira
frases rápidas, sobre a tempestade. tropical que' garganta. Era ceamo um arrocho no pescoço. Um anel nos calcanhares, amórtece a queda.
assolava a América do Sul. 'de aço que parecia estrangulá-la. " E vai caindo o velame sobre si.

a piloto levantou-se, de um salto, ingressou no' Ele quisera dizer como tinham sido todos os seus Olha em volta, analisa os contornos.
'avião, ligou os magnetos e empurrou a manete. O> ,anos passados, mas não sabia por 'onde começar - Uma noite cálida tinha descido sobre.a terra.

j)

I
L- �--------� �-- �--����------��------�__�-----

(

,
sam por fase de m�tamorfose,
alguns ail].da procurando ):Im lu­
gar ao s9)l, uma defmição ::;õbre
a; turnos a seguir.
6 ESTADO:
� da catarin�nse?
WVAJ:

É o'primeiro prêmio que recebe?�
WVAiJ:
'Não, pois re�ebi no Concurso
Estadu'al para UniveI!'itário, que
.foi realizado no iníci'o de npvem-

, bro, prêmio pelo quàrto lugar.
O ESTADO:

.

Por que escreve?
WVA�:

.

,

'Comwlico-me mais por letras, na

lirtguagem escrita, do que ria lin-

guagem oral.
'

O ESTADO: j

Quais os escritores que aprecia?
.

WVA1:
Jorge Amado, Guido Sassi, Janles
Manson e Saint Exuspery.! ,

O ESTADO: ,

..

O que acha da literatura brasiléi­
(8 da atualidade?
WVAJ:
Os autores nacionais atuais pas-, I

O'ESTADO:
'Desde quando se dedica h litera­
tura?
WVAJ:
Desde uns 6 anos aproximada-
'mente.
O ESTADO:

.

Tem algum livro publicado?'
WVÀJ:
Não tenho'.
O ESTADO:

o noSso estado é pródigo em

exp�entes ljterários ,e ,os autores
atuais são formidáveis.
O ESTADO:

, \

em aigum
/

Vale a pena, escrever na época
atual, domiilada pelos' veículos de

comunicação visual e sonora?
WVAÍ:

.'

I

A época atual ,é caracterizada
1 pela poluição visual e sonóra, daí
a tendência mundial de integrar­
se ã (nostalgia. O leitor diante
desse.s fatos, retorna a literatura,
que ainda perrminece iJ;ltacta.
O ESTADO:

Escreve regul!!fl1lente
órgão de imprensa?
WVAJ: \

Sim, sou redator da Rádio Difu-
sora de Lages.

' '

O ESTADO:
Qual a sua atividade profISsio­
nal?
WVJA: I

'Redator da Rád�o Difusorá
O ESTADO:

, ,

.

\

/

Acha que a literatura rep,esenta
.

e continuam �representando, um
papel importante �ntre as'fonnas
de manifestação aFt{stiça?
WVAJ:

.

Acredito que a literatura; forma

pererie de manifestação artística,
seinpre' representará papel impor­
tante, uma vez que ela :exige a

"fantasia" mental do leitor. 'Dá-se
o te�to e o consumidor intelec­
tual "'produz" () cenário.
O ESTADQ:
O '

que 'você acha que d'eye ser

feÍto 'para se estimuJ.ar a atividade
literária em nosso estado?
WVAJ:
Existe"a necessidade prem:ente de
se estimular 'e incitar o advento
de novos' autores. Os órgãos edu­

cacionais, sociais e artístiCos de­
veriam assumir esse �ompromisso.

\ r

MARCOS KONDER REIS, poeta catarinense.hã muitos anos
radicado no. R io de Janeiro, É considerado um dos representantes

da chamada geração poética de 1945. Já· publicou os
.

seguintes livros (todos de poesia): Tempo e Milagre, David,
Apocalipse, Menino ,de Luto, O Templo da Estrela, Praia Brava a

\ H
'

erança, O Muro .Arnarelo, Armadura de Amor, ','

Praça da lnsônia, O Pombo Apunhalado e Antologia Poética.

-

__

Cara Ou Coroa no Ano'Novo

-,

Erga em dezem1bro
(Q�e. o'temp� rOÇl!)
No fimdos pa�eos
A 'tua coroa.

.

Do amor que falo
Sorver o engano,

Abro a tua .cara

O Ano-Novo;
Na alma ignara
Do meu povo, Oue vibre um 'galo

(Soco nas ventas)
E em vez de' armá-lo,
Arme 'as tormentas

Como a quentura" -

De um tapa, 0\-1 com o

A alta ternura
De u rn noivo. ',E o gomo

.

Por sobre a campa
Em que.se deita"
Para que â estampa
Dos calendários

Da minha incauta
Anestesia

Seja uma 'flauta
,

No sul de um dia'

\

Posta a encantá-los
Mas se ele; insano,

\ -

O Grande Gatsby, desde o seu apareci­
mento, em 1925, tem sido cpnsiderado,

,

como a mais expressiva realização literária
de F: Scott Fitzge'rald. Esta vívida e

'fascinante. fábula da "'era do jazz", os

agitados anos' vinte-,.-'apare, agQra, com o

selo Record, juntametlte com outras' obras
do autor. )

--.

Fitzgerald foi Qo escritor de �<)ior
popularidade desse feérico período, o no- '

,

me mais representativo da ,chamada fia­

�g youth que escandalizou, dur�t�
todo um décênio; pais, mestr� e educado­

res, produzindo" com Suas extravagâncias,
excessos ,'e, desprezo 'pelas' convenções so-

'

ciais, uma verdadeU:a' revolução �os costu­

mes e 'na moral vigente na época. 'Mas o

então j.ovem éscritor MO só descreveu,
c�mo também participou, com relevO, das

loucuras desse pe;íodo, em que "todas as

�ães eram ainda vitorianas" e em atitude
irreverente da nova geração, perante os

valores sociais constitu'ía uma "'ofensa,�
pureza femin�a" que era a próp�a fonte

da vida civil e familiar".

.' Repopul�rizado a partir da realiiaç�o
do fIlme baseado no livro, não só )iterana-.
mente, m'as também inspirando a moda e

badal�ções festivas,. no gênero "twenties':'
o, Gra�de Gatsby, apesar de tudo, conti­

nua a ser' um dos mais importantes ro­

mances norte-americanos deste século.
/".'

, . Cr$
(Distribuidora Record, 176 pagmas, ,

2200 - à venda �m Florianópolis)..
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Hoje é o último Domingo do ano. Passem-no, na companhia deste
admirável e adorável bando. Vejam: é o que estou fazendo.

Fotos de LP. Peixoto e Paulo Dutra

E outra coisa não poderia eu fazer. O_u poderia?
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àSo ra do Turismo

Com o início de mais uma temporada
de verão novamente é hora de se

perguntar: Florianópolis está
preparada para receber o turista?

te da Ilha, com acesso asfaltado, prometem
também se transformar num dolce far nien­
te. Além do

-

Canasvieiras Country Club, lo­
calizado num ambiente pitoresco e caracteri­
zado por um casarão de estilo. colonial, exis­
tem também outros locais requintados com

excelentes serviço de cozinha e ár-eas destina.
das h curtição, ã base de músicas gravadas.
Tudo isto concentra-se em Canasvieiras, que
já começa à ganhar a imagem de um Balneá­
rio Çamboriú. As demais, principalmente
Jurerê, carecem de tudo. Apenas um restau­

rante consegue atender a necessidade dos lu­
ristas menos exigentes. A ausência de banhei­
ros públicos, bons restaurantes e lanchone­

tes, os constantes cortes de energia elétrica e

'a inexistência de um serviço de orientação
turística não 'permitem o visitante de perma­
necer nas praias da Ilha por mais de um dia.

Os que trazem consigo um trailler ou barra­

ca, vêem-se impedidos de localizar-se, ou for­

çados a pegar em foice ou enxada para lim­

par Uma área. O único camping existente na

ilha foi construído pela Seçretaria da' A�·
cultura que ainda administra o local, ínclusi­
ve à venda de tickets. Houve quem. sugerisse
a transformação da praia do Santinho num

camping clube. Todavia, surge.'o primeiro
obstáculo já anunciado pela Prefeitura: as

. áreas daquela praia que poderiam ser destina­

das ã construção de um camping já tem do­

nos, as imobiliárias. A praia da Armação, qu�
enfrenta o mesmo problema, ainda pOSSUi
uma área que atenderia as necessidades dos

campistas. Mas há Uq1 outro obstáculo: seu
acesso não comporta um trânsito movirnen·

. 'tado.
, -

LAGOA: A RAZÃO DE SER O QUE É

As, belezas naturais' da Lagoa da Concei­
ção justificam sua posição entre as maiore�

atrações turísticas do Sul, do País. Hoje ela

pode ser considerada a única área voltada
para o turismo e já dotada de uma infra·es·
trutura capaz de condicionar os maior.e� e�­
preendímentos no campo do imobUiáno.
Com seu acesso praticamente asfaltado, �onls
restaurantes, a Lagoa carece apenas de dl� -

gação e de festivais. As únicas atrações eXiS­

tentes são .de autoria dos psópríos restaur�­
tes que, mesmo assim, nã se sentem mUito
motivados a incrementar o turismo através
de promoções artístico-culturais. Talvez por
falta de imaginação. .

IMPROVISAÇÃO: O PECADO
Com exceção da procissão de Corpus Crís-:

ti e da Festa da Laranja, que ainda são reali­
zadas 'em função da tradição açoriana culti­
vada pelos mais idosos, o roteiro turístico é
constituído de indicação as praias e de hotéis
e restaurantes. O folclore é divulgado mais'

por insistência de um grupo de abnegados,
que ainda .alímenta esperança de poder ver
urn dia as suas atrações se transformarem em

espetáculos permanentes aos turistas. Por en­

quanto, o folclore é levado hs ruas no mês de

janeiro sempre por iniciativa da rapaziada,
.

que encontra nisto Uma forma de entreteni­

mento. O boi-de-mamão, a bernunça, a dan­

ça do cacumbi ,-são, geralmente, improvisa­
dos, mas mesmo assim conseguem arrastar

grande número de apreciadores aos locais de

exibição. ,

A falta: de recursos obrigou a Diretur no
último dorriingo a improvisar um banho de.
mar � fantasia na praia de Itaguaçu.:A pro­
moção, decorrente da reclamação feita por
alguns �ri,stas contra a ausência de atrações
artístico-culturais na Ilha, não surtiu o efeito
desejado. A falta de harmonia entre os sons'
do tambor 'e da frigideira afugentou muitos

banhistas, principalmente os que mantêm
seu .ponto-de-vista de que a praia é local des-

,

tinado a descanso. I
.

O COMEÇO ALEGRE

Ariovaldo Machado, relações públicas do
Deatur, observa que a falta de infra-estrutura
em Florianópolis impede a Prefeitura e os

/, órgãos de turismo de exercerem um controle
dos novos empreendimentos cómerciais. A­
rua Felipe Schmidt, a artéria de comando do,
centro da cidade, jcarecia até bem pouco
tempo de lanchonetes de gabarito. A primei­
ra que abriu foi o suficientepara motivar a

implantação de mais cinco. O mesmo ocor­

reu com as boates. A primeira que tentou
, dar ânimo ã vida noturna em Florianópolis
sugriu em 1970 na rua Bocaiúva. De repente,
a Capital viu-se infestada de boates, que pas­
saram a se descentralizar em, direção l\ Lagoa
da Conceição. Dois anos, depois, todas fecha­

ram, permanecendo apenas duàs na Lagoa,
para onde a Prefeitura convergiu todas as

atenções visando o incremento turístico.

Agora, o palco das' atrações noturnas é. a
Avenida Rubem de Arruda Ramos e Coquei­

. ros, onde se situa o Tritão. As praias do Nor-

Até mesmo para a confecção de guiás turísti­

c� �u de posters, que as :.mrresas de viagem
solicitam para a promoçao de excursões, a

Diretur não vê como fazê-la, pois a contençã
de despesas é mais do que uma obrigação, já
que para a maior festa da ilha - o carnaval -

não pode faltar dinheiro.
. No tocante ã divulgação dos recursos na­

turais da ilha de Santa Catarina em outros
Estados brasileiros e no exterior, o Deatur -

Departamento Autônomo de Turismo - tem

realizado um bom trabalho junto a empresas
particulares que se destacam como agentes'
de viagens. Todavia, o. próprio Deatur reco­

nhece que setrabalho não surte o 'efeito espe­
rado; em decorrência da falta de infra-estru-
"tura em Florianópolis, Há pouco mais de um'
ano que '0,Governo do Estado inaugurou o

acesso asfaltado ao Norte da Ilha, onde há
\·14 praias e que, mesmo assim, o. tráfego de

I

veículos poderá' ser interditado á qualquer
hora por uma ponte de madeira que está

prestes a cair. Para o Sul da Ilha, a Prefeitura
tomou li, iniciativa'há cerca de sete anos de

, melhorar a estrada, já que em dias de chuvas
não há condições de passagem nem mesmo'

para os Fiat dos platinoso Entretanto, somen­
te agora que a obra teve início e, dificilmen­

te, a estrada será melhorada para esta tem­

porada de verão.

E não é só isso. O desinteresse demonstra­
do pelos Governos Estadual e Municipal tem.
afugentado muitas empresas particulares que

.

viam com bons olhos a possibilidade de Flo­

rianópolis ser transformada num celeiro
ttlrístico. Há poucos meses um grupo em­

presarial propôs ã Prefeitura a criação de um
serviço de barcos, que permitiria o turista de

. conhecer muitas praias
\

que só têm acesso

pelo mar, ou mesmo pequenas ilhas onde os .

velhos fortes e casarões êonstruídos pelos
portugueses, estão sendo aos poucos apaga­
dos pela inércia dos' órgãos de turismo. A

Prefeitura, simplesmente, não aceitou por­
que o grupo exigiu uma concessão por dez
anos e uma prioridade de realizar o serviço.
sozi.óho por alguns anos, até que recuperasse
00 recursos investidos. Empresários, que se
propuseram a construir hotéis' e restau'rantes
em praias carentes desses serviços, não chega­
ram a apresentar seus projetos porque o Go­
verno negou-lhes terrenos e a obra de infra"
estrutura,

Florianópolis
não conseguiu

em dez anos extrapolar a roti­
na, a que o turista é submeti­

do, principalmente no perío­
do de dezembro a' fevereiro.
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praias, 'cuja maioria é pouco
conhecida até mesmo pelo próprio 116ria­
nopolítano, em decorrência' da precariedade
de seus acessos e de esporádicas atrações
artísticas que, mesmo assim, são geralmente
atraídas' para a Lagoa da Conceição, a Ilha

reúne poucos meios para justificar a perma­
nência do turista por mais de dois dias, em­
bora seja um dos maiores potenciais turísti-

cos dó país.,_ ,

.

A ausência de.festívaís de cultura '-" o que
. não acontece em centrós voltados para o tu­

rismo, a exemplo da Bahia e Pernambuco -

e de. uma consciência turística, constitui-se
no principal motivo que leva o- visitante a

mergulhar-se numa solidão em meio a -urna

ocíosidade, principalmente nos dias em que
o sol se esconde ou o vento sul' iinpede sua

permanência na praia:
O argentino e o uruguàio, mais o primei­

ro, são os poucos que conseguem transfor­
mar os abandonados recantos,naturais de

Florianópolis num ambiente de lazer; sem se

importar muito Com o conforto que identifi­

ca, por exemplo, Punta del Este. Más, 'há
uma .explicação para o anior que os platinos
cultivam por Florianópolis: a ausência de
lebensraum (espaço que o Estado julga ne­

cessário para o seu desenvolvimento natural)
em região como a de Montevidéo e a corno­
didade proporcionada por um trailler o mes­

mo por uma barraca, levam o portenho ou o

uruguaio a refugiar-se em praias como a do
Ribeirão da Ilha, onde a falta de energia elé­
trica, rede de água e a epidemia de borrachu­
dos não chegam a lhe causar tantos incômo­
dos.

Além das praias, Florianópolis
não tem mais nada para oferecer ao

turista. Por isso, poucos conseguem
permanecer aqui por mais de 2 dias.

O maior pecado é dizer.ao turista
que a Ilha do Anhatornirim é uma

beleza, 'sem proporcionar-lhe meios
de chegar atélá,

PEDRAS SOBRE PEDRAS ' �
\

A causa da situação do turismo de Floria­

nópolis, que tem riquezas nas mãos.mas que
não sabe' como explorá-las., é a falta de recur­
sos financeiros. Afirma o titular da Diretur -

Diretoria de Turismo de Florianópolis :- e

exemplifica com o parco orçamento de seu

órgão, que mal dá para cobrir as despesas
com as entidades carnavalescas: meio milhão.

o folclore é ilivuIgaôd no guia
-turfstico. Mas o turista que
vem para conhecer não sabe

, onde encontrá-lo.

o único camping-existente surgiu
de repente por iniciativa da

Secretaria da Agricultura, que
ainda cuida de sua administração.
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